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A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO E O MERCADO DE 

TRABALHO DE ITABUNA 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho investigou a formação do profissional em administração e o mercado de 

trabalho de Itabuna, cujo principal objetivo foi analisar o grau de adequação entre essa formação 

e as necessidades do mercado de trabalho. Para tanto, foi necessário: caracterizar o mercado de 

trabalho de Itabuna; identificar as necessidade dos empregadores, bem como suas percepções 

acerca da qualificação dos diplomados para a vida profissional; verificar as finalidades e 

orientações das práticas de formação do administrador e sua relevância na preparação para a 

vida profissional; caracterizar os diplomados quanto aos aspectos sociodemográficos, de 

formação e atuação profissional; e, identificar a percepção dos diplomados em relação ao seu 

processo de formação, frente às condições de inserção no mercado de trabalho. A população de 

estudo foi composta por Bacharéis em Administração, que se graduaram entre os anos de 2008 

a 2014, oriundos de Instituições do Ensino Superior, presenciais, situadas nos municípios de 

Ilhéus e Itabuna. A abordagem desta pesquisa foi de cunho empírico, pois se baseou nas 

experiências e percepções de quatro unidades de análise que são os próprios diplomados, os 

empregadores, os coordenadores de curso e os gestores das agências de emprego. Sua natureza 

foi qualitativa e quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. Como método, foi utilizada a 

Pesquisa de Levantamento e a Análise de Conteúdo, devido a interrogação direta com o público 

em questão e o exame das diretrizes curriculares. Os instrumentos de coleta de dados aceitos 

nesta pesquisa foram o inquérito por questionário e as entrevistas semiestruturadas, sendo que 

o tratamento dos dados foi realizado a partir da estatística descritiva. Desse modo, os resultados 

obtidos convergiram tanto para o pressuposto suscitado, ao concluir que a formação profissional 

dos administradores não atende em grande parte as necessidades do mercado de trabalho de 

Itabuna, considerando a inabilidade prática como a principal limitação, quanto para a ratificação 

das Teorias do Capital Humano, Cultural e Social, quando verifica-se melhorias salariais e 

ocupacionais após a realização do curso superior. Por fim, considera-se que há uma divergência 

entre o perfil profissional dos administradores que está sendo formado nas Instituições de 

Ensino Superior de Ilhéus-Itabuna e o perfil exigido pelo mercado de trabalho local.  

 

 

Palavras-chave: formação, mercado de trabalho, empiria e competências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 TRAINING OF MANAGEMENT PROFESSIONALS AND THE LABOR 

MARKET IN ITABUNA CITY 

 

ABSTRACT 

  

This work investigates the training of management professionals and the labor market in 

Itabuna city, whose main objective was to analyze the degree of fit between this training and 

the needs of the labor market. For this it was necessary to characterize the Itabuna labor market, 

to identify the needs of employers as well as their perceptions about the qualification of 

graduates for professional life; to check the goals and guidelines of the administrator training 

practices and their relevance in preparation for working life; to characterize the graduates about 

the sociodemographic aspects, training and professional performance and to identify the 

perception of graduates in relation to their training process, compared to insertion conditions in 

the labor market. The study population was formed by Administration Bachelors, who were 

graduated between the years 2008-2014, arising from higher education institutions, from 

classroom courses, located in the cities of Ilheus and Itabuna city. The approach of this research 

was empirical nature, it was based on experiences and perceptions of four units of analysis that 

are the graduates themselves, employers, course coordinators and managers of the employment 

agencies. His nature was qualitative and quantitative, exploratory and descriptive. As a method 

the Survey of Research and Content Analysis were used due to the direct question to the 

audience in question and examining the curriculum guidelines. The data collection instruments 

accepted in this research were the questionnaire survey semi-structured interviews, and the 

processing of the data was performed using descriptive statistics. Thus, the results converged 

for both the raised assumption to conclude that the training of managers does not meet largely 

the needs of Itabuna labor market, considering the practical inability as the main limitation, as 

to the ratification of Theories Human Capital, Cultural and Social, when there is wage and 

occupational improvements after completion of higher education. Finally, it was concluded that 

there is a discrepancy between the professional profile of managers being trained in higher 

education institutions of Ilheus-Itabuna and profile required by the local labor market. 

 

 

Keywords: training, labor market, empiricism and skills. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O atual mundo do trabalho tem demandado um perfil profissional muito diferente 

daquele constituído na era fordista, cujo modelo conduzia o trabalhador à desqualificação e o 

distanciava da dimensão intelectual. O novo perfil profissional se estabelece a partir da 

valorização do desenvolvimento de capacidades, conhecimentos e competências, e está 

assentado sobre as bases do Capital Humano. 

Estudiosos defendem que esse profissional qualificado pode ser obtido através da 

educação, especialmente a de nível superior. No Brasil, o número de instituições de ensino 

superior (IES) quase triplicou nas últimas três décadas e uma das explicações para a grande 

procura por formação de nível superior é a possibilidade de ascensão social e ocupacional que 

ela proporcionaria ao portador do diploma acadêmico. Essa constatação foi fundamentada nos 

estudos de Schultz e de outros estudiosos da teoria do capital humano, da década de 60, a qual 

considera a educação como um investimento e defende que aumentos salariais ocorrem à 

medida que há uma elevação no nível de escolaridade. 

Envolvidos por essa expectativa de ascensão social e ocupacional, a todo ano milhares 

de brasileiros realizam o sonho de obter o diploma acadêmico. Esses profissionais das mais 

diversas áreas são disponibilizados ao mercado de trabalho e inicia-se então a busca por um 

emprego que retribua os esforços investidos e que seja compatível com a sua área de formação. 

O campo de investigação sobre a inserção profissional está contido nos temas que englobam 

educação e trabalho/emprego, todavia, sua reflexão passa ao longo das mais diversas áreas 

(Educação, Sociologia, Economia, Gestão de Recursos Humanos, Trabalho ou Emprego), o que 

torna seu conceito embrionário e ainda em fase de construção para alguns estudiosos. 

Algumas IES interessadas em obter um retorno dos egressos em relação a qualidade do 

ensino ofertado, bem como conhecer a trajetória de inserção profissional por eles vivenciada, 

passaram a disponibilizar em seus portais um espaço específico para coletar essas informações. 

Além disso, muitas são as pesquisas autônomas que permeiam a temática educação e trabalho. 

Entretanto, os enfoques teóricos e metodológicos empregados são díspares, o que impossibilita 

a comparação e a produção de conhecimento cumulativo. 

Quanto a estudos realizados especificamente sobre os profissionais de administração, 

cita-se, como referência, as pesquisas efetivadas pelo Conselho Federal de Administração 

(CFA), as quais vêm sendo realizadas desde o ano de 1994, tendo sua 6ª edição concretizada 

em 2015, com o título “Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Profissional 

de Administração”. (CFA, 2015) 

http://www.cfa.org.br/acoes-cfa/pesquisa-nacional/PesquisaPerfil20111.pdf
http://www.cfa.org.br/acoes-cfa/pesquisa-nacional/PesquisaPerfil20111.pdf
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Essa pesquisa justifica-se em razão da escassez de investigações referente a formação 

dos diplomados em Administração e sua atuação no mercado local, mais especificamente no 

município de Itabuna, o que incita a necessidade de aprofundamento dessa temática. Outro 

ponto importante é que as informações geradas nesta pesquisa visam contribuir para melhoria 

dos Planos Acadêmicos Curriculares, visto que há décadas, os cursos de Administração de todo 

o país convivem com críticas a respeito da falta de alinhamento entre teoria e prática. 

Sendo assim, o tema norteador desta pesquisa foi a formação do profissional em 

administração e o mercado de trabalho de Itabuna. A escolha desta temática provém de 

motivações pessoais e da conexão social que emerge a partir da correlação que se faz entre a 

inserção profissional e a qualidade do ensino superior e, também, da associação do diploma 

acadêmico à elevação dos rendimentos e do status social.  

Trazer essa investigação para uma escala regional foi de suma importância, 

principalmente pelo fato de que essa pesquisa possibilitou uma leitura mais efetiva da realidade 

do mercado de trabalho local, além de uma compreensão mais apurada das especificidades da 

formação do administrador e sua inserção no mercado regional. Sendo assim, este projeto 

suscitou a seguinte problemática: As competências profissionais desenvolvidas durante a 

formação dos diplomados em administração condizem com às demandadas pelo mercado de 

trabalho de Itabuna? O pressuposto adotado para responder a essa indagação, considerou que 

as competências profissionais desenvolvidas durante a formação dos Administradores nem 

sempre estarão alinhadas com as necessidades do mercado de trabalho.  

Portanto, essa investigação teve como objetivo principal analisar o nível de adequação, 

entre a formação profissional dos diplomados em administração e as exigências do mercado de 

trabalho do município de Itabuna. Para isso, fez-se necessária a concretização dos seguintes 

objetivos específicos: caracterizar o mercado de trabalho de Itabuna; identificar as necessidades 

dos empregadores, bem como suas percepções acerca da qualificação dos diplomados para a 

vida profissional; verificar as finalidades e orientações das práticas de formação do 

administrador e sua relevância na preparação para a vida profissional; caracterizar os 

diplomados quanto aos aspectos sociodemográficos, de formação e atuação profissional; e 

identificar a percepção dos diplomados em relação ao seu processo de formação, frente às 

condições de inserção no mercado de trabalho. 

A abordagem desta pesquisa foi de cunho empírico, pois se baseou nas experiências e 

percepções dos egressos, empregadores, coordenadores de curso e gestores de agências de 

emprego. Sua natureza foi qualitativa e quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. Como 

método, foi utilizada a Pesquisa de Levantamento, devido a interrogação direta com o público 
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em questão e a análise das diretrizes curriculares. Os instrumentos de coleta de dados aceitos 

nesta pesquisa foram o inquérito por questionário e as entrevistas semiestruturadas.  

O trabalho está estruturado em três partes principais as quais foram constituídas a partir 

da seguinte configuração: 

Parte I – Composta pela introdução (breve contextualização, justificativa, problemática, 

pressuposto e objetivos geral e específicos), termina com os procedimentos metodológicos; 

Parte II – Composta por revisão de literatura e abordagens teóricas; 

Parte III – Composta por resultados e discussões, além das considerações finais. 

Os resultados obtidos confirmaram o pressuposto suscitado por essa investigação, do 

mesmo modo que ratificou a Teoria do Capital Humano. Além disso, foi necessário adotar os 

contributos da Teoria do Capital Cultural e Social, para se ter uma explicação mais efetiva e 

consistente da relação entre a formação superior e o sucesso na inserção profissional. Por fim, 

concluiu-se que há uma divergência entre o perfil profissional dos administradores que está 

sendo formado nas Instituições de Ensino Superior de Ilhéus-Itabuna e o perfil exigido pelo 

mercado de trabalho local. 

 

 

  



18 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

O principal objetivo desta seção foi realizar uma abordagem introdutória dos temas de 

maior relevância para esta pesquisa. Assim sendo, serão abordados temas como: o ensino 

superior e sua evolução; o ensino em administração; a educação no pensamento econômico; a 

formação do administrador; as variações no perfil desse profissional; mercado de trabalho e 

inserção profissional; alguns trabalhos que foram realizados na mesma temática, porém com 

enfoque diferenciado; e, pesquisas desenvolvidas pelo Conselho Federal de Administração.  

 

2.1 Ensino Superior 

 

O ensino superior pode ser definido como o processo da produção das Instituições de 

Ensino Superior (IES), composta por Universidades, Faculdades, Institutos, Centros dentre 

outras instituições que conferem graus acadêmicos ou diploma superior nas diversas áreas 

acadêmicas (ROMUALDO,2012).  

A gênese do ensino superior advém das antigas escolas das civilizações gregas, e 

romanas, no período da baixa idade média, nos séculos XI e XIV. O intuito na época era que, 

diante da crise social, econômica e política que se encontrava na região, as IES servissem aos 

objetivos dos burgueses (BENINCÁ, 2011).  

Dentre as diversas abordagens históricas já desenvolvidas e correlatas ao tema da 

disseminação do ensino superior pelo mundo, destaca-se a didática contextualização dada por 

Trindade (2001), para a dimensão temporal da instituição das universidades, conforme Figura 

1: 
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Figura 1- Evolução histórica das universidades no mundo 

 

 Fonte: Elaborada pela autora a partir de Trindade, 2011. 

 

Reconhecidas como principais instituições responsáveis pelo ensino superior, aspecto 

correlato à corrente liberal contemporânea, as universidades caracterizadas no período moderno 

influenciaram as universidades europeias e americanas. O modelo das universidades modernas 

tem como principal referência a Universidade de Berlim, na década de 1810, que apresentava 

em seu escopo, autonomia e liberdade aos cientistas, integração entre faculdades de áreas de 

estudo distintas, como Filosofia, Direito e Medicina, além da coordenação e proteção do Estado 

(TRINDADE, 2001).  

No cenário contemporâneo, agências e órgãos internacionais de cooperações 

intragovernamentais, como, o Escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para os 

Direitos Humanos1 (1996-2006), defendem que a educação em seus diversos níveis seja direitos 

de todos, com vista à plena expansão da personalidade humana, sua dignidade e liberdades 

fundamentais, pois a educação habilita as pessoas a participar da sociedade livre, e a promover 

a paz entre as nações e todos os grupos étnicos, raciais e religiosos (OHCHR, 2016) 

No que concerne primordialmente à educação superior, o acordo mundial denominado 

International Covenant on Economic, Social and Cultural Rights na Assembleia Geral de 

dezembro de 1966 da Organização das Nações Unidas (ONU) dispõe em seu artigo 13º, que " 

(c) Higher education shall be made equally accessible to all, on the basis of capacity, by every 

appropriate means, and in particular by the progressive introduction of free education" 

(OHCHR, 2016).  

                                                           
1 Nome oficial em inglês: Office of the United Nations High Commissioner for Human Rights (OHCHR) 
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Em suma, o ensino superior pode ser analisado por diversas óticas por estar relacionado 

basicamente ao desenvolvimento cultural, social, econômico, científico e político a nível 

mundial. Cabe ao pesquisador, analisar as vertentes que mais contribuam ao desenvolvimento 

do seu estudo. Neste caso, a formação do ensino superior no Brasil.  

  

2.1.2 Ensino Superior no Brasil 

 

2.1.2.1 Histórico do Ensino superior no Brasil até a década de 1980 

 

Ao se abordar a origem, desenvolvimento e a caracterização do ensino superior no 

Brasil, é indispensável conhecer, mesmo que brevemente, a evolução do ensino superior nas 

diversas regiões do mundo, com vistas a compreender a estrutura e contexto nacional.  

No caso da América espanhola, as primeiras universidades foram criadas no século XVI, 

ou seja, ainda no segundo período. Assim, enquanto no Brasil colônia, não existia nenhuma 

universidade, já havia no resto da América cerca de 27 universidades, em países como México, 

Peru, Chile e Argentina, com cursos nas diversas área, como Medicina, Teologia, Direito 

(CUNHA, 2007).  

Historicamente, foi no contexto das universidades modernas no mundo que a primeira 

instituição do ensino superior brasileira foi criada. No entanto, a resistência local e a influência 

da política de colonização portuguesa no país, determinaram a origem e estruturação da 

formação do ensino superior no país, e a tardia criação das universidades brasileiras (FÁVERO, 

2006).  

De acordo com Fávero (2006), no Brasil do período colonial, era comum que as elites 

existentes realizassem o ensino superior na Europa. Assim, por exemplo, graduados nos 

colégios jesuítas locais, concluíam seus estudos na Universidade de Coimbra em Portugal, uma 

das mais antigas instituições de ensino superior do mundo. Mais adiante, ainda no período 

monárquico, pouco se avançou nesse sentido no Brasil, embora, a criação de universidades, 

fizesse parte das reivindicações da Inconfidência Mineira. Neste contexto, a negativa da criação 

de instituições de ensino superior partia da necessidade de controle por parte do reinado 

português sobre qualquer iniciativa ou sinais de independência cultural e política no Brasil.  

Os primeiros cursos de ensino superior brasileiros refletiram as características do 

momento em que o Brasil era sede da monarquia portuguesa, cursos de caráter 

profissionalizantes, criados com o intuito de formar profissionais para o Estado, voltados 
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especificamente à produção de benefícios peculiares, como, por exemplo, o Curso Médico de 

Cirurgia na Bahia, criado por Decreto de 18 de fevereiro de 1808, e a Escola Anatômica, 

Cirúrgica e Médica no Hospital Militar do Rio de Janeiro no mesmo ano. Estes primeiros cursos 

instalados no país serviram de base para muitas das instituições atuais, como é o caso da 

Faculdades de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) (VILLANOVA, 1948).  

Na obra Universidade Temporã: O ensino superior da Colônia a Era Vargas, Cunha 

(2007) apresenta a histografia brasileira da educação em quatro distintos períodos:  

 

O primeiro período foi o da Colónia, iniciando-se em 1572, data de criação dos cursos 

de Artes e Teologia no colégio dos jesuítas da Bahia, paravelmente o primeiro curso 

superior no Brasil, estendendo-se até 1808, quando ocorreu a transferência da sede do 

reino português para o Rio de Janeiro. O segundo período, o do Império, iniciou-se, 

de fato, quando o Brasil era ainda colônia, em 1808, com a criação de um novo ensino 

superior, estendendo-se até 1889, com a queda da monarquia. O terceiro período, o da 

República oligárquica, tem início com o governo provisório de Deodoro e terminou 

com a instalação do governo provisório de Vargas em 1930. O quarto período, a era 

Vargas, começou com a Revolução de 1930 e findou com a deposição do ditador, em 

1945 (CUNHA, 2007p.19).  

 

Vale mencionar que nenhuma instituição com status de universidade existiu durante o 

período colonial ou imperial brasileiro. A primeira universidade criada no Brasil foi em 1909, 

e pertenceu à Manaus, cidade do estado da Amazônia. Tal criação foi decorrente do curto 

período de prosperidade gerada pela exploração da borracha na região, mas principalmente pelo 

ato do regime de “desoficialização” do ensino, e da descentralização política, deixando de partir 

da iniciativa do Governo Federal e voltando-se, provisoriamente, aos Estados (FAVÉRO, 2006) 

Entretanto, conforme Soares (2002), oficialmente, a primeira universidade brasileira, 

dotada de legislação especifica no ordenamento jurídico, foi a Universidade do Rio de Janeiro, 

em 1920, foi prevista no Decreto nº 11.530 de 1915, art. 6º:  

 

O Governo Federal, quando achar oportuno, reunirá em universidade as Escolas 

Politécnica e de Medicina do Rio de Janeiro, incorporando a elas uma das Faculdades 

Livres de Direito, dispensando-a da taxa de fiscalização e dando lhe gratuitamente 

edifício para funcionar (DECRETO 11.530/15) 

 

Sobre esta época, os importantes educadores Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro criticaram 

a formação das universidades brasileiras, como meramente um agrupamento de universidades. 

Instituições inadequadas e limitadas, que apenas aplicam e difundem o saber humano resultante 

da atividade intelectual dos centros técnico-científicos das nações desenvolvidas. E que 
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abandonam o caráter universitário, que deve ser um centro de pesquisa e de debates livres, 

criado para responder aos problemas nacionais e desenvolver a nação (ROMUALDO,2012).  

Segundo Fávero (2006) no contexto de 1930, a descentralização política que culminou 

na criação das universidades por iniciativa dos estados, foi substituída por uma maior 

centralização nos diversos setores da sociedade. Assim, na década de 30, importantes projetos 

e diretrizes foram criadas no campo educacional do país, com o objetivo de desenvolver um 

ensino mais adequado à modernização nacional. Foi promulgado, durante o governo provisório 

de Getúlio Vargas, dentre outras ações, o Conselho Nacional da Educação (Decreto 19.850/31), 

e o Estatuto das Universidades Brasileiras pelo Decreto nº 19.851, de 11 de Abril de 1931, que 

em seu art. 1º preconiza que: 

 Art. 1º O ensino universitário tem como finalidade: elevar o nível da cultura geral, 

estimular a investigação científica em quaisquer domínios dos conhecimentos 

humanos; habilitar ao exercício de atividades que requerem preparo técnico e 

científico superior; concorrer, enfim, pela educação do indivíduo e da coletividade, 

pela harmonia de objetivos entre professores e estudantes e pelo aproveitamento de 

todas as atividades universitárias, para a grandeza na Nação e para o aperfeiçoamento 

da Humanidade (BRASIL, 1931) 

 

Segundo Midlej (2004) apesar das diretrizes importantes no campo da educação, 

advinda do Estatuto das Universidades, na realidade, as instituições de ensino superior 

nacionais continuaram voltadas especialmente para o exercício profissional.  

As mudanças significativas no campo educacional brasileiro começaram a serem 

percebidas com o impacto da revolução de 1930 ao desenvolvimento nacional do capitalismo, 

e ao novo modelo econômico vigente. Como consequência, o processo de industrialização e a 

migração urbano rural culminou na expansão da classe média e dos trabalhadores urbanos, com 

maior interesse sobre os movimentos políticos, na configuração da educação brasileira, e por 

fim a consolidação da Constituição Federal de 1934, e o propósito de fixar o Plano Nacional de 

Educação (MIDLEJ, 2004). 

Mais tarde, com o fim da II Grande Guerra, e o continuo crescimento dos movimentos 

populares, além do fim do Estado Novo em 1945, após deposição do presidente Vargas, deu 

início a uma fase na história nacional, trazendo à tona novas ideologias e o continuo crescimento 

dos movimentos populares, antes reprimidos pelo período conhecido como regime autoritário.  

Assim, a democratização do Brasil, e o avanço das políticas liberais, foram algumas das novas 

características previstas na Constituição de 1946, que a partir desse momento influenciariam as 

bases da educação nacional (FÁVERO, 2006). 
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Em suma, através dos avanços no campo do ensino superior nacional, foram criadas, 

acabadas ou reestruturadas novas IES, e novas leis, normas e diretrizes conforme os gestores 

federais empossados dentre as décadas de 1940 e 1990.  

Assim, de fundamental importância, a promulgação da Constituição Federal de 1988, 

conhecida como constituição cidadã, estabeleceu novas regras para a democratização da 

educação no país. Em seu Art. 207, a CF de 88 prevê que “As universidades gozam de 

autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão 

ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

A Carta Magna de 1988, no Art. 211, § 1 a 4 também determina que: 

§ 1º A União organizará o sistema federal de ensino e o dos Territórios, financiará as 

instituições de ensino públicas federais e exercerá, em matéria educacional, função 

redistributiva e supletiva, de forma a garantir equalização de oportunidades 

educacionais e padrão mínimo de qualidade do ensino mediante assistência técnica e 

financeira aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios; (Redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 14, de 1996) § 2º Os Municípios atuarão prioritariamente 

no ensino fundamental e na educação infantil. (Redação dada pela Emenda 

Constitucional nº 14, de 1996) § 3º Os Estados e o Distrito Federal atuarão 

prioritariamente no ensino fundamental e médio. (Incluído pela Emenda 

Constitucional nº 14, de 1996) § 4º Na organização de seus sistemas de ensino, os 

Estados e os Municípios definirão formas de colaboração, de modo a assegurar a 

universalização do ensino obrigatório (Incluído pela Emenda Constitucional nº 14, de 

1996). 

 

Fica, então, expresso na Lei Maior nacional, que o ensino superior é primordialmente 

de competência da união, porém, Estados e Municípios devem colaborar com o 

desenvolvimento do ensino superior, com vista a assegurar o alcance de todos à educação. Vale 

aqui mencionar, que nos últimos anos no país, a educação superior encontra-se cada vez mais 

descentralizada, diante no crescente número de IES Estaduais e Faculdades e Institutos 

municipais.  

Além disso, a Constituição de 1988 aplicou a autonomia universitária, “estabeleceu a 

indissociabilidade entre ensino pesquisa e extensão, garantiu a gratuidade nos estabelecimentos 

oficiais, assegurou o ingresso por concurso público e o regime jurídico único” (SAVIANI, 

2010, p.11).  

Em síntese, a criação do ensino superior no Brasil, historicamente, teve fins e 

preocupações muito aquém do ocorrido em outras regiões do mundo. Além disso, o ensino 

superior no brasileiro apresentou distintas características conforme o contexto histórico 

nacional, seja na fase colonial, imperial ou republicana.  

Especialmente durante a fase imperial, a fase republicana e até a promulgação da 

Constituição Federal de 1988, prevaleceu forte presença do Estado na organização e regulação 
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do ensino superior. Porém, a partir do final da década de 1980, iniciou-se uma mudança no 

padrão de ensino superior no Brasil, e uma divisão ideológica da sociedade civil em duas 

vertentes: De um lado, os defensores da educação pública, e com o objetivo de garantir o 

funcionamento das instituições públicas governamentais, e o ensino público de qualidade em 

todos os níveis.  Do lado contrário, o grupo privatista, que defendia a diminuição do papel do 

Estado no campo educacional (SOARES, 2002). 

Conforme Midlej (2004) na década de 1980 iniciou-se uma série de reformas estruturais 

pautadas no Consenso de Washington, e da noção de que Estado deve limitar seus gastos à 

atuação, para eliminar o déficit público. Assim, dentre outras questões, defendeu-se a 

privatização, com a venda de empresas estatais, e eliminação das restrições do gasto externo, 

permitindo que as instituições financeiras internacionais, atuem em igualdade com as nacionais.   

 Mais informações sobre o ensino superior nos anos 1990, e período posterior serão 

abordadas no tópico seguinte.  

 

2.1.2.2 A evolução do ensino superior no Brasil a partir da década de 1990 

 

No contexto dos anos 1990, a globalização da economia capitalista no mundo, 

influenciou as mudanças políticas e sociais do Brasil, principalmente no âmbito da educação 

voltada à formação profissional, com vista a atender as novas demandas do mercado nacional 

e internacional (MIDLEJ, 2004).  

Tais preocupações partem da premissa de que as consequências e influências da 

configuração do ensino superior no Brasil vão além do âmbito acadêmico, e afetam os setores 

sociais, econômicos, dentre outros.  

Nesse cenário, após um longo período de estagnação, houve o crescimento das 

instituições de ensino superior privadas, o surgimento de novos cursos, e um aumento na 

diversificação da oferta de cursos das IES, sobretudo na área das Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas, maior do que na década de 1980 (MARTINS, 2000).  
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Gráfico 1 – Número de Instituições de Educação Superior no Brasil por Categoria 

Administrativa de 1980 a 2014 

 

 

Fonte: Elaborado a partir de dados do MEC/INEP/SEEC (2016). 

 

No ano de 1980 o Brasil contava com 882 IES, passando para 2.468 no ano de 2014. No 

período de 1980 a 2014 houve um acréscimo de 99% na rede púbica e de 232% na rede privada 

de ensino superior. Assim a participação da rede privada no sistema de ensino superior no Brasil 

que no ano de 1980 representava 77,3% passa para 83,9% no ano de 2014. 

Sobre esse aspecto, Martins (2000) ressalta a importância das IES privadas na expansão 

dos cursos de graduação nacional, pois, embora a rede pública de ensino superior também tenha 

crescido, sobretudo as universidades federais, houve uma dificuldade em atender ampliação da 

demanda da época, devido a estagnação do setor público nacional e a falta de capacidade dos 

governos em aumentar os investimentos para a ampliação das instituições públicas.  

Outro importante acontecimento no âmbito do ensino superior brasileiro da década de 

1990 foi a criação da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 que dispõe sobre as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, no que diz respeito a organização dos níveis escolares, de acordo 

com as modalidades de educação do ensino básico ao ensino superior, e suas finalidades, como 

demostra a Figura 2, a seguir:  
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Figura 2 - Estrutura do Sistema Educativo Brasileiro conforme a Lei nº 9.394/96 

 

Fonte: Elaborado a partir de Neves 2002, p.39. 

 

Especificamente, o Art. 43 da LDB 9.394/96 estabelece como finalidade da educação 

superior: 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, 

aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; III - 

incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver 

o entendimento do homem e do meio em que vive; IV - promover a divulgação de 

conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras 

formas de comunicação; V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural 

e profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando os 

conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora 

do conhecimento de cada geração; VI - estimular o conhecimento dos problemas do 

mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição. VIII - atuar em favor da universalização e do 

aprimoramento da educação básica, mediante a formação e a capacitação de 

profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas e o desenvolvimento de 

atividades de extensão que aproximem os dois níveis escolares (LEI 9.394/96). 
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Por conseguinte, o Art. 44 da Lei 9.394/96 determina que a educação superior nacional, 

conforme demonstrado na Figura 1, abrangerá os quatro tipos de cursos e programas, a saber:  

I- sequenciais por campo de saber e de diferentes níveis de abrangência abertos a 

candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino; II - 

de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou 

equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo; III - de pós-graduação, 

compreendendo programas de mestrado e doutorado, cursos de especialização, 

aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de graduação e 

que atendam às exigências das instituições de ensino; IV - de extensão, abertos a 

candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos em cada caso pelas instituições 

de ensino (LEI 9.394/96). 

 

A Lei 9.394/96, prevê ainda no art. 45 que os cursos do ensino superior serão 

ministrados em instituições de ensino superior (IES), públicas ou privadas, com variados graus 

de abrangência ou especialização. Mais detalhadamente podem ser classificadas como 

instituições públicas federais, estaduais e municipais, e instituições privadas, comunitária, 

confessional (católica, protestante, etc) e filantrópicas que concedem graus acadêmicos ou 

profissionais (MEC, 2016). 

De forma complementar, o art. 12 da Seção 2 do decreto nº 5.773 de 2006, prevê que de 

acordo com sua organização e respectivas prerrogativas acadêmicas, o ensino superior 

brasileiro deve ser realizado por meio de instituições credenciadas como: I-faculdades; II - 

centros universitários; III – universidades.  

Por definição, as universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos 

quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do 

saber humano (LEI 9.394/96). Consideradas como a principal IES, na década de 1990 houve 

um avanço significativo do número de universidades em relação aos demais tipos de 

instituições. Esse avanço das universidades proporcionou o aumento do número de oferta de 

cursos, visto que em 1985 o número de cursos ofertados pelas universidades era de 1.725, já 

em 2014 esse número elevou-se para 15.156, conforme demonstra o Gráfico 2: 
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Gráfico 2 - Número de Cursos de Graduação Presenciais, por Organização Acadêmica 

das IES -  de 1985 a 2014 

 

Fonte: Elaborado a partir de dados do MEC/INEP/SEEC (2016). 

 

Para Cunha (2007), o ensino superior não universitário, pode ser visto como impróprio, 

pois a estrutura institucional universitária, com uma organização administrativo-pedagógica, 

reflete a “natureza” do grau do ensino superior.  Desse modo, o ideal para o avanço da educação 

numa nação desenvolvida, é que o ensino superior seja realizado por instituições de natureza 

universitária.  

Vale destacar as que estão previstas na CF de 1988, que o sistema de ensino no Brasil 

está organizado sob a forma de regime cooperado entre União, Estados Municípios e Distrito 

Federal (art. 211, § 1 a 4). Os Municípios responsáveis pelo ensino fundamental, os Estados 

incumbidos pelo ensino médio, e a União responsável pela educação de nível superior. 

Entretanto, nas últimas duas décadas, pôde-se observar que Estados e Municípios também 

passaram a desempenhar um papel importância na expansão do ensino superior nacional.   

Assim, atualmente o ensino superior no Brasil é centralizado no governo federal, por 

meio do Ministério da Educação, órgão responsável pela regulação tanto das universidades 

públicas, quanto das privadas (MEC, 2016).  
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2.2 O ensino superior em Administração  

 

 Historicamente, a formação acadêmica em Administração teve início na França na 

instituição denomina da École dês Hautes Études Comerciales (HEC), embora os Estados 

Unidos defendam que a origem dos cursos de Administração ou negócios tenha ocorrido na 

Warton School. Além disso, foi nos Estados Unidos que o curso de Administração foi 

originalmente implantado em uma Universidade. Inicialmente, na Graduate School como 

desdobramentos dos Departamentos de Economia e com o formato de cursos de pós-graduação, 

até chegar ao curso de graduação de quatros anos (ROMUALDO, 2012).   

 Segundo Mintzberg (2006) as conceituadas Universidades europeias demonstravam 

uma resistência acerca da Administração, pelo fato de não considerá-la como uma ciência 

aplicada, e sim como uma ciência que trata de desenvolvimento de conhecimento sistemático 

por meio de pesquisa. E que aplica ciência de outras áreas, como Economia, Psicologia etc. 

Como consequência, o ensino da Administração se expandiu principalmente nos Estados 

Unidos, país que ficou conhecido com berço da Administração.  

2.2.1 O Brasil e o ensino superior em Administração 

 

Dentro do contexto político nacional, destaca-se a Era Vargas como a mais significativa 

para o desenvolvimento da Administração no Brasil, tanto no âmbito público, quanto no 

privado, pois nesta época o crescimento dos órgãos estatais e das empresas privadas ocasionou 

uma maior demanda por profissionais qualificados.  Sobre esse fato, Pinto & Junior (2012) 

ressaltam que:    

Como consequência, o governo Vargas criou a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 

1944, com o objetivo de desenvolver pesquisa e ensino na área da Administração. Em 

1952, a FGV cria a Escola Brasileira de Administração Pública – EBAP, no Rio de 

Janeiro, como a primeira escola de Administração Pública do Brasil e da América 

Latina e, em 1954, institui a Escola de Administração de Empresas de São Paulo – 

EAESP, contribuindo sobremaneira com a formação de novos administradores, sendo 

hoje referência na área de Administração (PINTO & JUNIOR, 2012, p. 2). 

 

O Conselho Regional de Administração da Bahia (CRA/BA, 2016) e Pinto & Junior 

(2012) fazem uma síntese histórica dos cursos de Administração no Brasil, conforme o Quadro 

1:  
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Quadro 1 – Histórico do curso de Administração no Brasil de 1941 a 2005 

1941- O ensino de Administração ganha identidade com a criação do primeiro curso, na Escola 

Superior de Administração de Negócios – ESAN/SP, inspirado no modelo do curso da Graduate School of 

Business Administration da Universidade de Harvard. 

1944- É criada a Fundação Gétulio Vargas com o objetivo de desenvolver pesquisa e ensino na área 

da Administração 

1946 -É criada a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 

Paulo - FEA/USP, que ministrava cursos de Ciências Econômicas e de Ciências Contábeis, onde eram 

apresentadas algumas matérias ligadas à Administração. 

1952-É criada a Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas, da Fundação Getúlio 

Vargas – EBAPE/FGV, no Rio de Janeiro. A primeira turma se formou em 1954. 

1954- É criada a Escola Brasileira de Administração de Empresas de São Paulo – EAESP, vinculada à 

FGV, com a graduação da primeira turma em 1959, surgindo o primeiro currículo especializado em 

Administração, com o objetivo de formar especialistas em técnicas modernas de Administração. Este currículo 

foi uma referência para os outros cursos que surgiram no país.  

1963 - A FEA/USP passa a oferecer os cursos de Administração de Empresas e de Administração 

Pública.  

1965 - É regulamentada a profissão de Administrador, com a promulgação da Lei nº 4.769, de 9 de 

setembro de 1965. 

1966- O Parecer nº 307, de 08/07/1966, do então Conselho Federal de Educação, fixa o primeiro 

currículo mínimo do curso de Administração no Brasil, tendo como referencial a Lei n. º 4.769, de 09/09/1965, 

que pouco tempo antes havia regulamentado o exercício da profissão de “Técnico de Administração”. Por meio 

do currículo mínimo do curso de Administração habilitava-se, de fato, o profissional para o exercício da 

profissão de Técnico de Administração, sendo a denominação da categoria alterada para “Administrador”, por 

meio da Lei nº 7.321, de 13/06/1985. 

1973 - É criada a ANPAD - Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração, 

a partir da iniciativa dos oito programas de pós-graduação stricto sensu então existentes no Brasil. Em 2003, 

são 54 os programas associados 

1991 - É criada a Associação Nacional dos Cursos de Graduação em Administração – ANGRAD, com 

o objetivo de incentivar e promover a melhoria do ensino por meio da troca de experiências entre os cursos de 

Administração.  

1993 - O Conselho Federal de Educação expede a Resolução nº 2, de 4/10/1993, instituindo o currículo 

pleno dos cursos de graduação em Administração, preconizando que as instituições poderiam criar habilitações 

específicas, mediante intensificação de estudos correspondentes às matérias fixadas pela própria Resolução, 

além de outras que viessem a ser indicadas para serem trabalhadas no currículo pleno 

1996 - O CFA apoia a inclusão do curso de Administração no Exame Nacional de Cursos (“Provão”), 

passando a integrar também a Comissão do Curso de Administração que, além de ter o Presidente do CFA como 

membro, tem em sua composição vários Conselheiros Federais especialistas no ensino de Administração. 

1997 -O CFA inicia uma série de ações voltadas para a melhoria da qualidade de ensino dos cursos de 

Administração, como por exemplo a publicação da Biblioteca Básica para os Cursos de Graduação em 

Administração, além da promoção de eventos nacionais e regionais. 

2001-É constituído o FONEAD - Fórum Nacional de Ensino de Administração, que congrega, além 

do CFA, as principais entidades abaixo relacionadas que estão envolvidas com o ensino de Administração em 

nível de Graduação e de Pós-Graduação.  

2003-O ENANGRAD, em sua XIV edição, é consagrado como o maior evento democrático do país 

para a discussão do ensino de Administração e teve, pela primeira vez, a participação de um Ministro de Estado 

da Educação, Prof. Cristovam Buarque. Em2004 foi realizado o XV ENANGRAD que teve como tema principal 

a internacionalização do ensino superior brasileiro. 

2004-A Resolução nº 1, de 2 de fevereiro de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Administração, Bacharelado, e dá outras providências, foi publicada no Diário Oficial 

da União no dia 4 de março de 2004. 

2005-O Ministério da Educação, por meio da Resolução nº 4, de 13/07/2005, publicada no Diário 

Oficial da União de 19/07/2005, revoga a Resolução nº 2/1993 e retifica a Resolução nº 1/2004. 

Fonte: Elaborado a partir de Pinto & Junior (2012) e CRA (2016). 
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 Como é possível observar no Quadro 1, o avanço do ensino da Administração no Brasil 

teve maior ênfase a partir da década de 1990, com a criação de dispositivos legais e órgãos 

competentes, responsáveis pelo desenvolvimento, tanto no âmbito acadêmico, quanto 

profissional do Administrador. Assim, conforme o Gráfico 3, é possível observar a evolução na 

quantidade de cursos de Administração no Brasil a partir do fim década de 1990, até os dias 

atuais.  

Gráfico 3 – Evolução da quantidade de cursos de administração no Brasil, de 1995 a 2014 

 

Fonte: MEC/INEP 

 Cabe mencionar ainda que a expansão do ensino superior em Administração ocorreu em 

maior escala em instituições de ensino privadas, e que essa tendência continuou a crescer com 

o passar dos anos, permanecendo até os dias atuais, conforme demonstra o Gráfico 4, a seguir: 

Gráfico 4 – Evolução da quantidade de cursos de administração no Brasil, por tipo de 

instituição, de 1995 a 2014 

 
                       Fonte: MEC/INEP/DEED. 
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O maior destaque na evolução da quantidade dos cursos de administração está pautado 

nas IES de caráter privado, em 1995 haviam 344 cursos esse número ampliou para 4.008 em 

2014, um crescimento de mais de 1000%.  

  

 

2.3 A educação no pensamento econômico 

 

A preocupação com estudos que relacionam economia e educação tem sido o foco de 

muitos pesquisadores, principalmente economistas. Em meados dos anos 50, nos Estados 

Unidos, esse interesse motivou o nascimento da disciplina Economia da Educação, através de 

estudiosos do desenvolvimento econômico, respaldados na teoria econômica neoclássica, que 

procuravam explicar os ganhos de produtividade gerados pelo fator humano na produção. O 

objetivo essencial era entender e esclarecer o valor econômico da educação2, além da 

possibilidade de determinar suas dimensões. 

A conjectura desse pensamento aprontava que aumentos marginais de instrução, 

treinamento ou educação do trabalhador, correspondiam a um aumento marginal na capacidade 

de produção. Ou seja, investir em educação implica em maior rentabilidade para a produção, 

essas construções induziram à sistematização e difusão da Teoria do capital humano. A 

economia da educação ganhou expressividade no Brasil, no período da Ditadura Militar (1964-

1985), ocasião em que a ideologia dessa disciplina influenciou a política educacional brasileira 

e a expansão das instituições privadas de ensino.  

Conforme Pires (2005), no pensamento econômico, a educação sempre se apresentou 

submissa aos objetivos ditados pela lógica mercantil capitalista. Na percepção do autor, o 

mercado é tido pelos economistas como uma forma de organização da produção e distribuição 

da riqueza e de sustentação de um tipo específico de sociabilidade. Em resumo, a educação, 

principalmente a brasileira, sempre foi marcada e influenciada pela economia, até hoje, se 

apresenta à mercê das mudanças econômicas mundiais. 

Contribuindo com a discussão sobre a educação, o economista Amartya Sen (2010), em 

seu livro Desenvolvimento como liberdade, cita o exemplo do Japão como um dos países 

pioneiros na intensificação do crescimento econômico por meio do “desenvolvimento dos 

recursos humanos”, ou seja, pela expansão da educação. O autor considera que a expansão geral 

                                                           
2 Para um estudo mais aprofundado acerca dessa temática, a leitura das expressivas obras de Schultz 
(1973), se fazem obrigatórias. “O valor econômico da educação” e “O capital humano: investimentos 
em educação e pesquisa”, tradução de Marco Aurélio de Moura Matos. 
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da educação beneficia as pessoas, favorece mudanças sociais, tais como a redução da 

fecundidade e da mortalidade, além de contribuir para o aumento do progresso econômico. As 

economias do Leste Asiático basearam-se em grande parte em relações causais similares.  

Inúmeros são os estudos que tercem a importância da educação, entretanto, existem 

algumas contestações acerca da percepção da educação enquanto fator essencial à promoção do 

desenvolvimento econômico. Para um maior entendimento dessas discussões é importante à 

leitura dos trabalhos de: Harbison e Myers3, Educação, mão-de-obra e crescimento econômico; 

Castro4 (1971), Investimento em educação no Brasil: comparação de três estudos e em 1976, 

Desenvolvimento econômico, educação e educabilidade. 

 

2.4 A formação do administrador 

 

Segundo Castro (1981), os cursos de Administração no Brasil são muito novos em 

comparação com os dos Estados Unidos da América (EUA) e Europa, que registra os primeiros 

cursos logo no final do século XIX.  Enquanto os EUA formavam em torno de 50 mil bacharéis, 

4 mil mestres e 100 doutores, por ano, na área de Administração, o Brasil ainda iniciava os 

primeiros cursos em 1952. 

Segundo Martins (1989), a conjuntura para formação do administrador no Brasil começa 

a auferir notoriedade em 1940. Nessa ocasião se vivenciou um processo de industrialização, o 

qual influenciou diretamente a demanda saliente por mão de obra qualifica, principalmente na 

área de gestão, o resultado é uma dilatação na formação em Administração através do sistema 

educacional. Segundo o mesmo autor, em 1946 é constituída a Faculdade de Economia e 

Administração FEA-USP que tinha por intento formar servidores para as grandes organizações 

de Administração pública e privada, mas como uma posição de frente, pois baseava-se numa 

formação completa do profissional.  

Para Covre (1991), a percepção do ensino por parte dos administradores em formação, 

segundo sua pesquisa na FEA-USP, pode ser resumida a partir de três correntes básicas: a) 

Visão Nacionalista, que toma certa consciência do ensino voltado para a grande empresa; b) 

Visão Conservadora, em termos do Grande Capital, na defesa do ensino de Administração só 

                                                           
3 HARBISON, F. MYERS, C. A. Educação, mão-de-obra e crescimento econômico: estratégia do 
desenvolvimento dos recursos humanos. Rio de Janeiro. Fundo de Cultura: 1965. 
4 CASTRO, Claudio de Moura. Investimento em Educação no Brasil: Comparação de Três Estudos. 
Pesquisa e Planejamento Econômico. 1(1): 141-152. 1971. Desenvolvimento econômico, educação e 
educabilidade, Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976. 
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em termos de técnicas, especialização e a c) Visão de Vanguarda, em relação ao Grande Capital, 

que defende para o ensino de Administração uma formação integral, com disciplinas técnicas e 

com matérias humanas que possibilitem uma visão ampla da sociedade; portanto, lhe forneça 

mais segurança em termos de tomada de decisão. 

Na década de 60 surgiu o primeiro currículo mínimo do curso de Administração, 

institucionalizando no Brasil a profissão e a formação de Bacharel em Administração. O 

currículo era entendido como a dimensão mais ampla de desempenhos esperados, de desejado 

relacionamento com o meio a que servia, suas instituições, organizações, professores, alunos, 

empresas, envolvendo-se com sua ideologia e filosofia de educação. A partir da década de 70 

o estilo de desenvolvimento privilegiou as grandes unidades produtivas na economia do país, 

ocorreu o crescimento acentuado das grandes empresas, principalmente, estrangeiras e estatais, 

permitindo a utilização crescente da Administração profissional. Isso implicou diretamente na 

necessidade de profissionais com treinamento específico para executar diferentes funções 

internas das organizações. As grandes empresas passaram a adotar a profissionalização de seus 

quadros, tendo em vista o tamanho e complexidade das estruturas (Revista Brasileira de 

Administração, 1999). 

Mas é somente a partir dos anos 90 que se observa um boom dos cursos de graduação 

em Administração, conforme identificado através da pesquisa realizada em 2001, pelo 

Conselho Federal de Administração. Em 1999 existia no Brasil 1.395 cursos de graduação, em 

contrapartida no final de 2000 somava-se mais de 1.941 cursos com 110 habilitações e mais de 

34 mil concluintes no ano de 1998. Em 1999 estavam matriculados nas IES cerca de dois 

milhões e setecentos mil alunos e, aproximadamente, duzentos e oitenta e oito mil cursavam 

Administração, ou seja, mais de 10% do total dos alunos do país (Conselho Federal de 

Administração, 2001). 

 

2.4.1 O Administrador e as variações em seu perfil 

 

Segundo Drucker (1998), as discussões em torno do perfil do administrador suscitam as 

seguintes características: sua formação deve ser humanística, técnica e científica, sua atuação 

deve estar pautada em princípios éticos, de responsabilidade e justiça social, com competência 

para analisar criticamente ações, de forma proativa, interdisciplinar, num processo de 

aperfeiçoamento contínuo. Esse perfil profissional muitas vezes não é alcançado em virtude de 

um processo de formação educacional que não é condizente com um novo ambiente 

empresarial. Os administradores têm um papel fundamental, pois podem ser agentes de 



35 

 

intervenção e formadores de opinião na sociedade, que devem buscar a melhoria da qualidade 

de vida das pessoas, distribuição de riqueza e renda nas organizações, demonstrando uma 

profunda preocupação para com a sociedade.  

Drucker (1999) faz uma análise crítica dos principais paradigmas que direcionam a 

Administração, trazendo questões sobre as demandas sociais atuais e a postura dos 

administradores que ainda se baseiam em modelos ultrapassados. Para o autor a ascensão da 

economia da informação influenciou um processo de mudança na natureza do trabalho, 

representado por uma mudança estrutural, da fabricação para o processamento de informações, 

como consequência o mercado passou a exigir profissionais altamente qualificados. Outra 

alteração foi na natureza do trabalhador, que resultou em um grande número de pessoas 

entrando no mercado de trabalho com culturas e práticas distintas. Este novo ambiente 

empresarial acendeu uma série de mudanças, sobretudo no perfil do administrador. Além disso, 

o autor defende que o modelo institucional de ensino praticado limita a iniciativa, a criatividade 

e o livre arbítrio dentro das empresas.  

Diante dessas reflexões, constata-se que o perfil do administrador no terceiro milênio é 

de um ator que busca o aprendizado contínuo e é capaz de desenvolver o seu grupo de trabalho, 

na busca de novas formas para administrar uma empresa que se renova através da aprendizagem 

e se transforma continuamente. Portanto, o diplomado em Administração deve ser o profissional 

habilitado para gerir organizações, acompanhar mudanças e promover resultados dentro dos 

paradigmas organizacionais na conjuntura atual. Porém, na realidade, nem sempre a teoria é 

evidenciada na prática. Isso porque é difícil exigir de um administrador recém-formado que ele 

tenha iniciativa, que pense e tome decisões, que seja criativo, se por vezes esses indivíduos se 

depararam com uma cultura que incentiva a limitação da capacidade de pensar, de criticar e de 

tomar atitudes. Os valores, atitudes e crenças de um indivíduo são baseados na sua vida 

educacional e familiar e qualquer mudança passa por resistências provocadas pela sua cultura, 

formada ao longo de sua vida (DRUCKER, 1999). 

 

 

 

2.5 Mercado de trabalho e seus conceitos 

  

Embora haja muitas pesquisas as quais se propuseram compreender, caracterizar ou até 

mesmo explicar as metamorfoses e as nuances do mercado de trabalho, incipientes são os 

estudos que investigaram de fato esse conceito, a partir de abordagens teóricas. Talvez, essa 
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negligência ocorra devido ao uso constante desse termo no cotidiano das pessoas, o que pode 

dá a falsa impressão de que o tema é de conhecimento comum, tornando novos diagnósticos 

desnecessários.   

Segundo Brémond e Gélédan (1984) Adam Smith foi o percussor das primeiras 

abordagens sobre o mercado de trabalho no final do século XVIII. Ele identificou que o 

funcionamento do mercado de trabalho é similar aos demais mercados, podendo ser percebidos 

comportamentos econômicos de firmas e indivíduos que buscam elevar ao máximo seu bem-

estar e onde as funções da oferta e demanda de emprego dependem do nível de salário. 

Toledo e Milione (1983), defende que o mercado de trabalho “refere-se às oportunidades 

qualitativas e quantitativas de emprego em determinada região”. Para Chiavenato (1983), ele 

representa “o conjunto das ofertas de trabalho oferecidas pelas empresas, em certa época e em 

determinado lugar”. Já para Lodi (1966), ele “pode ser definido como a área onde diversos 

grupos operacionais encontram diversos salários relativamente uniformes”. Deste modo, pode-

se concluir que o mercado de trabalho é constituído da demanda de mão de obra pelas empresas 

e oferta de trabalho pelos indivíduos. Sendo que a demanda de trabalho dependerá do nível de 

preços, da produção e dos salários reais que terão de ser pagos aos seus funcionários, sempre 

objetivando a maximizar dos lucros das organizações.  

Mesmo após séculos de abordagem, as dinâmicas do mercado de trabalho ainda é motivo 

de divergência entre as ciências econômicas e sociais. Na percepção clássica, o trabalho é um 

produto, no qual os trabalhadores são vendedores, os empregadores operam como compradores, 

os salários são estimados, o preço e o mercado de trabalho compõem o espaço onde ocorrem 

estas combinações. (HORN, 2006) 

 

2.5.1 Dados sobre o mercado de trabalho brasileiro 

 

A seguir apresentam-se alguns dados referentes ao mercado de trabalho brasileiro para 

profissionais de administração. Apesar do CFA não possuir autonomia para estabelecimento de 

piso salarial, em Pesquisa realizada sobre o Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de 

Trabalho do Administrador foi possível obter dados acerca da renda deste profissional, 

conforme Tabela 1. 

  

http://www.cfa.org.br/arquivos/selecionaitem.php?p=selecionaitem.php&coditem=167
http://www.cfa.org.br/arquivos/selecionaitem.php?p=selecionaitem.php&coditem=167
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Tabela 1 - Renda individual do administrador no Brasil e na Bahia 2006, 2011 e 2015 

Renda Individual do Administrador  
Brasil Bahia 

2006 % 2011 %  2015 % 2015 % 

Até 3 SM mensais 27 20 18,2 26,21 

Entre 3,1 e 10 SM mensais 28 43 41,33 38,27 

Entre 10,1 e15 SM mensais 16 17 14,44 13,43 

Entre15,1 e 20 SM mensais 9 8 6,74 5,26 

Entre 20,1 e 25 SM mensais 6 4 3,57 2,51 

Mais de 25 SM mensais 14 7 5,23 3,72 

Prefiro não responder - - 10,49 10,6 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do CFA (2016). 

Nota-se uma maior concentração em percentual de administradores com renda entre 3,1 

e 10 salários mínimos mensais. Além disso, é percebido uma redução do percentual de 

administradores em todas as categorias salariais, quando comparado 2011/2015. Quando 

filtrado esses mesmos dados para o Estado da Bahia, no ano de 2015, no geral, percebe-se a 

mesma convergência, porém, nos níveis mais altos de salários, ou seja, a partir de 10 SM, a 

Bahia tem sempre uma menor participação, já no nível mais baixo (até 3 SM), a participação é 

maior. 

O Jornal Estado de S. Paulo (2016), divulgou um estudo sobre o desemprego no Brasil, 

realizado pelo economista Fabio Bentes, membro da Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviço e Turismo (CNC), o qual revelou um recuo no total de demissões de todas as 

faixas de instrução, com exceção do nível superior, conforme demonstrado na Tabela 2: 

Tabela 2 – Recuo de demissões por faixa de instrução, Brasil, abril/março de 2015 

Faixa de Instrução Recuo % 

Analfabetos 9,3 

Fundamental completo 13,3  

Médio completo 4 

Fonte: Elaborado a partir do Estadão (2016), com base nos dados do CAGED, 2015/2016 

O levantamento, realizado com base no Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED), identificou um resultado ainda pior para os funcionários portadores 

de diploma acadêmico. Segundo Bentes, a demissão para essa faixa de instrução (superior 

completo), apresentou um acréscimo de 10,8% nos últimos meses, concluídos em março 2015, 

o que representou um corte de 1,014 milhão de profissionais de nível elevado em um ano.  

Os profissionais mais atingidos por essas demissões foram: administradores, pedagogos, 

engenheiros, programadores, avaliadores e orientadores de ensino e advogados, conforme 

exposto no Gráfico 5. 
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Gráfico 5 – Principais profissões sob exigência de diploma superior e suas demissões, 

Brasil, março de 2015 a março de 2016 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados da CNC/CAGED (2016). 

Dentre as mais de quarenta profissões elencadas, consideraram-se apenas as carreiras 

com maior número de demissões, ou seja, acima de dez mil. A de administrador aparece no 

topo do ranking, com 26.224 mil demissões, em apenas um ano. Esse é o retrato atual de um 

país que vive uma forte recessão econômica na qual seus impactos reverberam no fechamento 

de estabelecimento, na estagnação de novos projetos e investimentos, bem como, no aumento 

do desemprego e principalmente para os cargos que exigem um capital humano diferenciado.   

 

2.6 Inserção profissional 

 

O conceito do termo inserção profissional ainda não é unânime, isso pode ser percebido 

na variedade das expressões empregadas nos estudos que aludem à temática, como por 

exemplo, inserção, transição, entrada na vida ativa, trajetórias, itinerários, dentre outras 

(VINCENS, 1999). 

O conceito de inserção profissional passa a ser empregado na França em meados da 

década de 70, em substituição à expressão entrada na vida ativa ou “entrée dans la vie active”, 

também entendida como o início de uma vida profissional (NICOLE DRANCOURT, 1996). 

Inicialmente a expressão inserção profissional surge em textos legislativos e 

posteriormente em pesquisas voltadas para as barreiras encontradas por jovens graduados ao 

intentar ingressar no mercado de trabalho. Essa transição da formação para o mundo do trabalho 
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passa a ser vista como um processo longo e complexo e não mais algo natural (NICOLE-

DRANCOURT; ROULLEAU-BERGER, 2002). 

Segundo Vérnières (1997) apud Alves (2003), a “Inserção profissional é o processo pelo 

qual os indivíduos que jamais participaram da população ativa ingressam em uma posição 

estável no sistema de emprego”. No entendimento do autor a inserção é um processo que tem 

como finalidade o encontro de um emprego que esteja dentro da sua área de formação. O autor 

frisa que, mesmo nos casos em que alguns graduados, por vezes não encontrem um emprego 

alinhado ao seu curso de formação, ocorre inserção profissional, apesar desta situação ser 

considerada como um desvio ocupacional, o que pode ser visto como um fracasso no ingresso 

dentro do campo de atuação almejado. 

Na opinião de Charlot e Glasman (1998), a inserção profissional é primeiramente uma 

noção de debate social e político, no sentido específico da palavra, considerada uma visão de 

divisão particular, entre aqueles que são aqueles inseridos, integrados ao emprego e à vida 

social, e aqueles que são excluídos dos dois.  

Baseado nesses julgamentos, é possível considerar que o termo inserção profissional é 

um conceito estabelecido e utilizado pela sociedade políticas e científicas francesas com o 

objetivo de explicar um fenômeno social que passa a ser de interesse tanto das esferas política 

quanto científica. 

 

2.7 Pesquisas desenvolvidas 

2.7.1 Internacionais 

 

As pesquisas de acompanhamento de egressos não são uma novidade do mundo 

moderno, especialmente quando se trata de investigações internacionais, onde há registros 

datados há mais de seis décadas dessa prática. Para maior familiaridade com a temática, 

elencam-se as principais experiências internacionais, conforme descrito no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Experiências internacionais de pesquisas realizadas com egressos do Ensino 

Superior 
Abrangência 

Geográfica 

Projeto / Data de referência das últimas 

pesquisas 
Nota 

França 

 

Associação - Observatoires de la Vie 

Etudiante. É uma Associação que possibilita 

o debate sobre as metodologias utilizadas e a 

conduta de trabalhos comparativos sobre 

egressos. 2009 

A associação é composta por 75 

universidades, onde cada uma possui seu 

próprio observatório. 

 

Grã-Betanha 

A The Higher Education Statistics Agency 

(HESA). É a agência oficial encarregada de 

coletar, analisar e divulgar as informações 

quantitativas referentes ao ensino superior na 

Grã-Bretanha. 2012-2013 

A HESA encarrega-se de dois tipos de 

estudos: sobre a inserção dos graduados seis 

meses após a formatura e um estudo 

longitudinal realizado três anos e meio depois 

de formados.  

Alemanha 

Kooperationsprojekt Absolventenstudien 

(KAOB). É um sistema parcialmente 

integrado de pesquisas sobre egressos. 2012-

2013 

Cada uma das universidades afiliadas à rede 

elabora um questionário a partir de um 

modelo comum estabelecido pelo INCHER-

Kassel, responsável por compilar os 

resultados e realizar uma síntese geral. 

Itália 

AlmaLaurea - Criado em 1994 por iniciativa 

do Observatório Estatístico da Universidade 

de Bolonha. É administrado por um 

Consórcio das Universidades Italianas, com o 

apoio do Ministério da Educação, da 

Universidade e da Pesquisa. 2013 

O projeto reúne 78% dos graduados 

universitários italianos. Seu principal 

diferencial é uma base de dados confiável e 

atualizada de currículo vitae dos egressos, que 

atende aos interesses das empresas, das 

universidades e do próprio egresso. Em 2013, 

a base de dados de AlmaLaurea dispunha de 

quase 1.800.000 currículos de egressos de 64 

universidades italianas. 

América 

Latina e 

Europa 

Columbus. Uma associação fundada em 1987 

pela Associação Europeia das Universidades 

e pela Associação das Universidades Latino-

americanas. 1987 

Tem como objetivo promover a cooperação 

entre as universidades dos dois continentes. A 

associação é composta por dez IES da 

América Latina e onze da Europa. 

União 

Européia 

Carrer after Higher Education: a European 

Research Study (CHEERS), ou Ensino 

Superior e Emprego dos Graduados na 

Europa. 2000 

O objetivo foi analisar a situação profissional 

dos egressos das IES em nove países europeus 

durante os cinco anos após a obtenção do 

diploma. 

O estudo permitiu examinar em que medida as 

relações entre a formação e o emprego eram 

semelhantes ou distintas em países 

desenvolvidos com as mesmas características. 

Alemanha, 

Áustria, 

Espan ha, 

Finlândia, 

França, Itália, 

Japão, 

Noruega, 

Holanda, 

Reino Unido 

e Suíça. 

Research into Employment and professional 

Flexibility (REFLEX). É um projeto de 

grande escala que cobriu dezesseis países. 

2005 

O interesse foi identificar as demandas que a 

sociedade do conhecimento exerce sobre os 

egressos do ensino superior, e como o ensino 

superior transmite aos graduados as 

competências necessárias para satisfazer a 

essas demandas. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Paul (2015). 

 

Dentre todas as experiências relatadas no quadro 2, a italiana se destaca por ser avaliada 

por pesquisadores e instituições, como o melhor sistema de pesquisa sobre egressos da 

atualidade. Sua expressividade se deu devido ao alto percentual de respostas dos questionários, 

que gira em trono de 90%, e além disso, o projeto é considerado inovador por proporcionar 
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benefícios aos envolvidos. Por exemplo: o egresso obtém visibilidade profissional, pois ao 

participar da pesquisa ele obtém um currículo personalizado, que fica disponível em um banco 

de dados acessível tanto a instituições de ensino, quanto a empresários interessados no perfil 

profissional. Os empresários por sua vez ganham com a facilidade de acesso a informações de 

Capital Humano e com agilidade no processo de recrutamento de pessoal. Por fim as IES 

também podem ser beneficiadas, pois essa ação gera uma base de dados com a informações 

importantíssimas sobre a qualidade de seus cursos e o desempenho profissional de seus 

egressos, desse modo, todos saem ganhando e satisfeitos por terem participado do processo.   

2.7.2 Casos brasileiros 

 

Existe uma quantidade considerável de investigações sobre o destino dos egressos 

brasileiros, porém, poucas são divulgadas, além disso, em sua maioria são realizadas por 

pesquisadores independentes, por IES de maneira isolada ou até mesmo por colegiados de 

cursos específicos. Quando pesquisas dessa importância são realizadas isoladamente tornam a 

comparação dos resultados impossível, devido a utilização de questionários e metodologias 

distintas. De qualquer modo, a Figura 3 traz algumas experiências brasileiras. 

 

Figura 3 – Linha do tempo das principais experiências brasileira de pesquisa de 

acompanhamento de egressos, Brasil, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de Paul (2015). 

1991 - 1992 

1989 - 1990 

1958 - 1956 
Realizada junto aos egressos da Faculdade de Direito do Vale do Paraíba SP. 
Teve a participação de 122 graduados. 

1982 Realizada pela CAPES, envolveu os cursos de (administração, biologia, 
educação, medicina e química) de 48 IES para os anos 1972, 1975, 1978 e 1980. 

Realizada junto aos egressos da Universidade do Ceará - UFC. Envolveu 17 
cursos nos anos de 1978, 1980 e 1983. 

Projeto de pesquisa da UFC, teve a participação das universidades de Fortaleza, 
os públicos foram (vestibulandos, matriculados e graduados). O projeto envolveu 
74 cursos superiores. 
 

1986 

Projeto “A trajetória acadêmica e profissional dos alunos da USP” é um conjunto 
de três pesquisas paralelas, desenvolvidas pelo Núcleo de Pesquisas sobre 
Ensino Superior da Universidade de São Paulo (NUPES/USP). 
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Dentre essas pesquisas, consideradas pioneiras no Brasil destacam-se a da UFC dos anos 

de (1989 – 1990) e a da USP, por se tratarem de projetos mais amplos, com públicos variados 

e a última por se tratar de um estudo longitudinal.  

 

2.7.3 Pesquisas do Conselho Federal de Administração 

 

Desde o ano de 1994 que o Conselho Federal de Administração (CFA), juntamente com 

os Conselhos Regionais de Administração (CRAs), realiza periodicamente a Pesquisa Nacional 

Perfil, Formação, Atuação e Oportunidades de Trabalho do Profissional de Administração.  

A pesquisa tem como objetivos: a) compreender o espaço profissional relacionado aos 

campos da Administração e caracteriza o perfil socioeconômico dos Administradores e dos 

Tecnólogos; b) conhecer seu nível de aperfeiçoamento em relação às oportunidades de trabalho, 

c) identificar o perfil do Coordenador/Professor vinculado aos cursos de Bacharelado em 

Administração e Superiores de Tecnologia em determinadas áreas da Administração e d) 

analisar o mercado de trabalho para o profissional de Administração, diante das exigências e 

perspectivas das organizações. 

Esta pesquisa do CFA é realizada a nível nacional e ao longo dos anos vem passando 

por melhorias. Já expõe a sua 5ª edição, sendo que a mais recente foi publicada no ano de 2012, 

com um diferencial de inovação o qual permitiu a análise de dados regionais e estaduais. 

Em relação aos resultados da pesquisa de 2011 divulgados pelo CFA, destaca-se a seguir 

os pontos de maior relevância para esta investigação: 

• A maioria dos Administradores respondentes trabalha em empresas de grande porte;  

• A faixa de maior frequência de remuneração mensal do Administrador, em termos do 

total Brasil, situa-se entre 3,1 e 10,0 salários mínimos (43,37%), com a média 

aproximada de 9,7 salários mínimos. No entanto, foram observadas diferenças 

significativas na remuneração entre gêneros, empresas públicas e privadas, micros, 

pequenas, médias e grandes empresas e entre regiões do país;  

• Predominou e ampliou-se entre os Empresários/Empregadores uma avaliação favorável 

do desempenho dos Administradores, na comparação com a opinião de outros 

profissionais da mesma empresa; 

• As áreas mais promissoras para a contratação de Administradores, em termos de 

resultados gerais para o Brasil, são as de consultoria empresarial, serviços em geral e 
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administração pública indireta, tendo, no entanto, sido observadas significativas 

diferenças regionais;  

• O setor de serviços continuou sendo o que emprega maior número de Administradores, 

seguido do industrial; 

• Se, por um lado, os Administradores declaram-se satisfeitos com o que aprenderam nos 

cursos de graduação, por outro demonstraram ter encontrado dificuldades quando de 

seu ingresso no mercado de trabalho, pela falta de conteúdo nas disciplinas que os 

aproximassem das práticas; 

• Competências e habilidades como complemento à graduação continuam sendo os 

requisitos exigidos para a contratação, segundo garantiram os 

Empresários/Empregadores; 

• O desenvolvimento do empreendedorismo, a gestão ambiental/desenvolvimento 

sustentável e a gestão pública foram indicados como novos conteúdos capazes de 

dinamizar os projetos pedagógicos dos cursos de Administração.  

A pesquisa realizada pelo CFA pode ser considerada uma das mais abrangentes quando 

se trata de averiguar as singularidades da formação do Administrador brasileiro frente ao 

mercado de trabalho. De maneira geral, os trabalhos que vem sendo desenvolvidos sobre o 

ensino superior e o mercado de trabalho aborda especificamente a avaliação do curso e da 

instituição de ensino na percepção só do egresso, outros abordam ainda o percurso profissional 

destes egressos. Mas, pouco se tem investigado até que ponto os cursos de Administração está 

formando indivíduos para atuarem de maneira eficiente e eficaz no mercado de trabalho, e mais 

o que o mercado tem a dizer desta formação. 

A pesquisa mais recente do CFA foi realizada em 2015 e divulgada em 2016. Os dados 

dessa 6ª edição já estão disponíveis no site institucional, porém, as análises ainda não estão 

acessíveis ao público. 

A seguir serão expostos alguns trabalhos realizados a nível nacional e internacional 

acerca da inserção profissional de diplomados do ensino superior. Embora todos tratem de 

forma geral da mesma temática, o foco da pesquisa nem sempre tem se mostrado o mesmo. 

Como será possível observar, alguns pesquisadores tercem duras críticas ao ensino superior, 

trazendo como resultado a ineficiência desse sistema na preparação dos estudantes para a vida 

profissional. Em contrapartida, há resultados que demonstram que vale a pena investir em uma 

formação superior, pois ela poderá proporcionar um diferencial na carreira, a aquisição de 

melhores cargos e consequentemente elevação na renda, conforme demostrado no Quadro 3: 
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Quadro 3 – Pesquisas independentes sobre o ensino superior e a inserção profissional 

 

(continua) 

 

Autor (a) Tema 
Local / 

Ano 
Modalidade 

Principais 

teorias 
Principais resultados ou considerações 

Mariana 

Gaio Alves 

A inserção 

profissional de 

diplomados de 

ensino superior 

numa perspectiva 

educativa: o caso 

da Faculdade de 

Ciências e 

Tecnologia. 

Lisboa - 

2003 

Tese de 

Doutoramento 

T. do Capital 

Humano; 

T. da 

Segmentação; 

e T. da 

Regulação. 

O diploma superior não tem um valor universal, estando a sua utilização dependente 

de diversos fatores; 

A inserção profissional surge como resultado da interação entre condições de 

educação, condições de trabalho/emprego e, ainda, características e dinâmicas 

pessoais e sociais dos diplomados; 

Os processos de inserção profissional, se inscrevem num dado contexto social, 

econômico e político; 

Após a conclusão do curso os diplomados, não se encontram automaticamente 

capacitados para o desempenho da atividade profissional; 

Os diplomados dispõem de uma preparação considerada negativa e desajustada para 

a vida profissional; 

Há uma necessidade de reflexão profunda sobre as práticas, estratégias e finalidades 

do ensino superior na preparação dos seus diplomados para a vida profissional. 

Gláucia 

Braga 

Ladeira 

Fernandes 

Universidade e 

inserção 

profissional: um 

estudo de 

egressos das 

Licenciaturas da 

Faculdade de 

Formação de 

professores da 

UERJ 

São 

Gonçalo/ 

RJ - 

2011 

Dissertação de 

Mestrado 
- 

Os egressos pesquisados tiveram uma rápida inserção profissional; 

Em relação à avaliação dos cursos e da instituição, atribuem um bom conceito ao 

curso e aos professores efetivos, consideram que as disciplinas contribuíram para o 

desempenho profissional; 

O trabalho desenvolvido com ex-alunos é enriquecedor para a universidade, pois 

estes oferecem subsídios para a avaliação da instituição e a redefinição de currículos 

e práticas. 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2015/2016). 

 (conclusão) 

 

 

Autor (a) Tema 
Local / 

Ano 
Modalidade 

Principais 

teorias 
Principais resultados ou considerações 

Miguel 

Chaves; 

César 

Morais e 

João Sedas 

Nunes 

Os diplomados do 

ensino superior 

perante o mercado 

de trabalho: 

velhas teses 

catastrofistas, 

aquisições 

recentes 

2009 Artigo - 

Não é verdade que o desemprego qualificado seja em termos absolutos muito 

expressivo; 

Tanto em relação a emprego ou remuneração o investimento académico compensa; 

Até hoje as teses apresentadas em Portugal não resistiram ao teste empírico sério que 

pauta o modo de conhecer das ciências sociais; modo que, é bom não esquecer, exige 

a sua própria atualização. 

Sidnei 

Rocha de 

Oliveira 

Estágio para 

Universitários: 

representações e 

implicações na 

inserção 

profissional dos 

jovens brasileiros 

e franceses 

Porto 

Alegre -

2009 

Tese de 

doutorado 

T. da 

Segmentação 

Conceito de 

mercado de 

trabalho. 

Os estágios representam um momento de obter independência financeira e de 

determinação dos rumos da carreira. Para os franceses, é um momento de 

experimentação, confirmação e aprendizado para a carreira profissional futura; 

A inserção profissional nos dois casos e o estágio constituem uma pré-carreira, um 

período de socialização no mundo do trabalho e aquisição da experiência necessária 

para conseguir um emprego.  

Para estudantes de Administração o estágio é obrigatório para conquistar vagas 

futuras.  

 

Samanda 

Torquato 

Formação em 

Economia e o 

Mercado de 

Trabalho: uma 

visão a partir da 

Teoria do Capital 

Humano e análise 

dos egressos do 

curso de 

Economia da 

UNESC 

Criciúma 

- 2011 

Dissertação de 

Mestrado 

T. do Capital 

Humano 

Na percepção dos formados em Economia pela UNESC, a graduação influenciou 

substancialmente na sua diferenciação profissional;  

A formação universitária (Economia) ajudou-os no aumento de sua remuneração, 

pois a graduação se tornou um elemento diferencial no mercado de trabalho; 

Confirmou-se a proposição de que o investimento em capital humano favorece os 

indivíduos em obter maiores recursos financeiros no futuro e também melhoria na 

qualidade de vida. 



44 

 

3 ABORDAGENS TEÓRICAS 

 

3.1 O papel da educação na formação do capital  

 

Neste capítulo a teoria do capital humano será apresentada como o alicerce teórico desta 

pesquisa, principalmente por se tratar dos efeitos da qualificação profissional junto ao mercado 

de trabalho e ao próprio indivíduo qualificado. Para melhor entendimento, serão abordados os 

conceitos, a evolução e as críticas relacionadas a esta conjetura. Também serão explicitadas 

como secundárias, as teorias do capital social e cultural, na tentativa de responder a algumas 

indagações ainda existentes nesta temática. Cabe ressaltar, que as três teorias citadas fazerem 

parte da Economia da Educação e foram consideradas as mais adequadas para tratar as questões 

abordadas nesta pesquisa. 

   

3.2 A teoria do capital humano 

 

O entendimento da importância da educação e da necessidade de promovê-la não é algo 

novo. Ao longo da história diversos autores, das mais variadas áreas do saber, seja da 

pedagogia, filosofia, história, sociologia ou economia vem discutindo o papel da educação. 

Embora nem sempre haja um consenso entre as ciências que estudam o papel da educação, uma 

ideia que parece ser aceita por todos é a de que a educação produz transformação, seja no campo 

pessoal, social, cultural ou econômico. 

Noah (1986) diz que no âmbito teórico diversos economistas contribuíram para o 

desenvolvimento da economia da educação, dentre os pioneiros estão: Theodore Schultz, Gary 

Becker, Jacob Mincer, Mary Juan Bowman, Lee Hansen, Burton Weisbrod, Mark Blaug e John 

Vaizey. A economia da educação é uma disciplina econômica, que surgiu na década de 50, tem 

como objetivo entender e explicar o valor econômico da educação. Seu alicerce é a teoria do 

“capital humano”. 

As primeiras abordagens acerca do capital humano podem ser percebidas, ainda que de 

maneira implícita, nos discursos de economistas clássicos, visto que estes já consideravam que 

a capacitação do indivíduo implicaria no aumento da produtividade e da riqueza.  Um dos 

pioneiros na defesa desse enfoque foi o economista Adam Smith, quando publicou em 1776 

sua obra fundadora da ciência econômica (A riqueza das nações). Nesta obra os gastos com a 

educação são justificados, devido sua utilidade na promoção dos indivíduos. Na percepção do 
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autor, o investimento em educação torna o homem mais produtivos, o que o leva ao 

enriquecimento individual e, por somatório à riqueza das nações (SMITH, 1776).  

Abordagens acerca do capital humano também podem ser encontradas nos escritos de 

Marx, através do conceito de “força de trabalho”, que ele define como: “(...) o conjunto das 

faculdades físicas e mentais existentes no corpo e na personalidade viva do ser humano, as quais 

ele põe em ação toda vez que produz valores-de-uso de qualquer espécie (MARX, 1999, p. 

197)”. 

Marx faz uma importante observação, quando diz que a mercadoria vendida pelo 

trabalhador não é o trabalho mas, a força ou “capacidade de trabalho”. Assim sendo, o 

trabalhador não vende a ação, mas a capacidade. Marx não considerava o trabalhador enquanto 

mercadoria, mas sim a sua força de trabalho, que era aplicada na produção de algo. 

Assim como outros economistas, Marx também acreditava que a educação 

proporcionava o desenvolvimento de habilidades para o trabalho. Ele afirmou que: 

Para modificar a natureza humana geral de tal modo que ela alcance habilidade e 

destreza em determinado ramo de trabalho, tornando-se força de trabalho 

desenvolvida e específica, é preciso determinada formação ou educação, que, por sua 

vez, custa uma soma maior ou menor de equivalentes mercantis (MARX, 1867, p. 

289). 

 

Marshall (1890) em “Principles of Economics” também discorreu sobre capital humano, 

ao classificar a riqueza em bens materiais e imateriais. Para o autor, os bens imateriais são as 

qualidades e habilidades que um indivíduo possui, essa afirmativa já pode ser considerada um 

prenuncio do que mais tarde vem compor o conceito de capital humano. 

Ao longo dos anos o “capital humano” passou a fazer parte de constantes discussões em 

diversos países, principalmente pelo fato de ser considerado por muitos estudiosos um fator 

importante na promoção de vantagens sociais e econômicas. Formalmente o conceito de capital 

humano foi se delineando entre o fim da década de 50 e o início de 60, através de estudos 

realizados por um grupo de pesquisadores da Universidade de Chicago, composto por Theodore 

Schultz, Gary Becker (ambos vencedores de Prêmio Nobel) e Jacob Mincer.  

A definição elaborada por Schultz acerca do capital humano, em um artigo intitulado 

“Investimento em Capital Humano”, publicado na American Economic Review em 1961, foi 

considerada um marco importante desta teoria. O conceito de capital humano elaborado por 

Schultz pondera que: 

A característica distintiva do capital humano é a de que ele é parte do homem. É 

humano porquanto se acha configurado no homem, e é capital porque é uma fonte de 

satisfações futuras, ou de futuros rendimentos, ou ambas as coisas. [...] nenhuma 

pessoa pode separar-se a si mesma do capital humano que possui [...] quer o sirva na 

produção ou no consumo (SCHULTZ, 1967, p. 53). 
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Após Schultz receber o Prêmio Nobel de Economia em 1978, muitas instituições 

abriram espaço para a teoria do capital humano e essa por sua vez passou a influenciar a pauta 

da gestão pública. Outro acontecimento significativo na disseminação do conceito de capital 

humano foi quando a UNESCO publicou uma coletânea intitulada Readings in the economics 

of education, em 1971. A coletânea reuniu escritos referentes a economia da educação, com 

correlações entre o investimento em educação e o desenvolvimento econômico, além de estudos 

comparativos entre países. 

Em resumo, a coleção apresenta os seguintes tópicos: a. perspectivas da educação e do 

desenvolvimento nos primórdios do pensamento econômico: artigos históricos; b. educação 

como prioridade do desenvolvimento; c. desenvolvimento econômico, alfabetização e a 

pirâmide educacional; d. função de produção agregada e crescimento não-explicado da renda 

nacional; e. o objetivo e a medição da formação de capital humano; f. medidas de contribuição 

do ensino para o crescimento da renda per capta; g. ensino, experiência a diferencial de renda: 

algumas abordagens pioneiras; h. relação entre custo e benefícios do investimento em ensino e 

treinamento no trabalho; i. o conteúdo e o locus da educação e sua efetividade econômica; j. 

desenvolvimento econômico, estrutura do mercado de trabalho e a demanda por habilidades 

humanas; l. recursos para educação; e m. planejamento educacional e critérios de decisão 

(UNESCO 1971). 

Os sub tópicos acima expõem um período marcado pela importância dada ao papel da 

educação e pela necessidade de promovê-la. Esses acontecimentos ratificam a ideia de que a 

educação é a chave para o desenvolvimento econômico. Essa mesma opinião já era defendida 

por economistas clássicos que pregavam sobre a importância de se investir na educação devido 

a sua possível contribuição para a ascensão social dos indivíduos e para o crescimento 

econômico de grupos sociais e países. Esse movimento em defesa da educação pressionou os 

governos de diversos países a adotarem políticas para ampliação do acesso da população ao 

ensino formal.  

Os anos que compreendem o período de transição das décadas de 60 para 70 marcaram 

o reconhecimento da educação como fator indispensável ao crescimento econômico. Além 

disso, no início da década de 70 foi possível presenciar a disseminação e consolidação da teoria 

do capital humano, a qual ficou aceita como o fundamento da economia da educação. Desde 

então, estudiosos como Schultz e Becker tornaram-se nomes obrigatórios no debate sobre 

capital humano.  

Em seus estudos, Schultz sempre procura relacionar o capital humano ao processo de 

crescimento econômico, investigando as estruturas que podem levar à sua ampliação, seja 
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através de investimento público, ou pela decisão individual de investir em capacitação, em 

busca de melhores salários. Ele defendia que quanto maior for a quantidade de anos de estudo 

de um indivíduo, maior ou melhor poderá ser sua produtividade.  

Na percepção de Schultz, ao tentar explicar o avanço do nível agregado da produção, os 

modelos de crescimento econômico existentes, desconsideravam uma variável significativa, 

que é o capital humano. Ele assegurava que: 

(...) tem havido uma intensiva pesquisa relativamente aos fatores ‘ausentes’ da 

produção que pudessem explicar os inexplicados elementos residuais inerentes ao 

crescimento moderno. (...) A procura de uma explicação das mudanças observadas da 

produtividade, utilizando-se uma estrutura decisiva que incluísse as melhorias na 

qualidade da força de trabalho e na qualidade das formas físicas de capital (...) 

(Schultz, 1969: 11-12). 

 

Schultz pautou suas pesquisas no valor econômico da educação, e enfatizou a relação 

de causa efeito existente entre o aumento da instrução e o aumento de rendas futuras. Para ele 

“a instrução destinada à aquisição de habilidades, a fim de elevar as rendas futuras, não deve 

ser considerada como despesa”, mas sim um investimento. Por vezes em suas pesquisas o autor 

utiliza informações da economia americana para ressaltar a importância da qualificação para a 

força de trabalho. Schultz expõe que: 

Embora seja óbvio que as pessoas adquiram capacidades úteis e conhecimentos, não 

é óbvio que essas capacidades e esses conhecimentos sejam uma forma de capital, que 

esse capital seja, em parte substancial, um produto do investimento deliberado, que 

têm-se desenvolvido no seio das sociedades ocidentais a um índice muito mais rápido 

do que o capital convencional (não-humano), e que o seu crescimento pode muito bem 

ser a característica mais singular do sistema econômico. Observou-se amplamente que 

os aumentos ocorridos na produção nacional têm sido amplamente comparados aos 

acréscimos de terra, de homens-hora e de capital físico reproduzível. O investimento 

do capital humano talvez seja a explicação mais consentânea para esta assinalada 

diferença (SCHULTZ, 1973, p.31). 
 

Schultz (1973) defende que “os aumentos ocorridos na produção nacional” têm relação 

direta com o investimento em capital humano. Essa afirmativa eleva a discussão sobre a 

instrução a um novo patamar, no qual, a educação passa a ser valorizada como um elemento de 

investimento importante no processo de desenvolvimento de um país. E a tarefa de investir e 

possibilitar aos trabalhadores o acesso à educação, fica a cargo do estado. 

Contrapondo a afirmação de Smith (1776), o qual alega que “o emprego, mão de obra e 

capital devem estar equilibrados para não gerarem desigualdade”, Schultz (1967) aferi ao fator 

mão de obra um peso maior, pois, para ele o indivíduo que investir em conhecimento passa a 

ter maiores rendimentos e ascensão social. Nessa perspectiva, os donos do capital humano são 

os próprios trabalhadores, estes não podem se apartar de suas habilidades e quanto mais 

conhecimento adquirirem melhor será sua produtividade. Assim sendo, o trabalhador passa a 



48 

 

investir em educação no intuito de obter retornos, o que a torna um produto negociável. O autor 

considera que, para que o investimento em educação proporcione crescimento econômico, ela 

deverá ser de boa qualidade (SCHULTZ, 1967). 

As contribuições de Schultz foram impactantes e de extremo valor na compreensão da 

importância da educação. Ele defendia que: 

Embora a educação seja, em certa medida, uma atividade de consumo que oferece 

satisfações às pessoas no momento em que obtém um tipo de educação, é 

predominantemente uma atividade de investimento realizado para o fim de aquisição 

de capacitações que oferece satisfações futuras ou que incrementa rendimentos 

futuros da pessoa como agente produtivo. [...] Proponho, por isso mesmo, tratar a 

educação como um investimento e tratar suas consequências como uma forma de 

capital (SCHULTZ, 1973, p. 79). 

 

O que torna o capital humano tão díspar dos demais tipos de capital é a sua 

particularidade intransferível, ou seja, não dá para separar o capital humano de quem o possui. 

Uma vez adquirido, ele fará parte de seu “proprietário”, não havendo possibilidade de 

separação. As formulações teóricas de Schultz se perpetuaram ao longo dos anos e mesmo em 

um mundo contemporâneo elas são validas de maneira expressiva.  

As características do capital humano aludidas por Schultz se assemelham às defendidas 

por Becker (1964), quando este também considera impossível separar o indivíduo de seu 

conhecimento, isso torna o capital humano singular e altamente competitivo. As pesquisas de 

Becker evidenciam diferenças relevantes de produtividade entre pessoas com diferentes níveis 

de educação.  

Gary Becker (1964) assume que o capital humano é um conjunto de capacidades 

produtivas que indivíduo pode obter através da acumulação de conhecimentos, estes podem ser 

utilizados na produção de riqueza. Deste modo, quanto maior o acúmulo de capital intelectual 

em uma sociedade, maior será o impacto no sistema econômico, proveniente do aumento da 

produtividade, renda e habilidades capazes de favorecer a sociedade como um todo. Becker 

contribuiu de maneira expressiva para a teoria do capital humano, com investigações 

aprofundadas nas temáticas de saúde, economia da família, investimentos na formação dos 

trabalhadores.  

Jacob Mincer (1958) também contribuiu para a discussão do capital humano, porém, 

sob um ponto de vista econométrico. Foi formulador da “função salário do capital humano”, o 

que permitiu a análise das taxas de retorno dos investimentos em educação. Ele concluiu que a 

distribuição entre os rendimentos nas diferentes atividades está diretamente ligada ao incentivo 

de capital humano empregado nelas, as diferenças salariais são encontradas no número de anos 
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investidos em escolaridade. O ponto de partida de suas contribuições era o estudo da relação 

existente entre o investimento em capital humano e a produtividade do indivíduo. 

As contribuições dos estudiosos da teoria do capital humano como Mincer, Becker e 

Schultz são convergentes, ao passo que eles assumem a existência de uma relação direta entre 

a habilidade cognitiva, adquirida através da educação, a produtividade da mão de obra e os 

rendimentos equivalentes. 

 

3.3 Capital social e cultural 

3.3.1 Capital Social 

 

Analogias educação e trabalho também foram investigadas sob o olhar sociológico, 

assumindo posturas tanto complementares como críticas à teoria do capital humano. O filósofo 

e sociólogo francês, Pierre Bourdieu foi considerado o fundador dos principais conceitos do 

capital social e capital cultural. Ele buscava entender como indivíduos inseridos em uma rede 

de relações sociais estável podem se beneficiar de sua posição ou gerar externalidades positivas 

para seus membros. Nessa perspectiva o autor define que, 

 
O capital social é o conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse 

de uma rede durável de relações mais ou menos institucionalizadas de 

interconhecimento e de inter-reconhecimento [...] O volume do capital social que um 

agente individual possui depende então da extensão da rede de relações que ele pode 

efetivamente mobilizar e do volume do capital (econômico, cultural ou simbólico) que 

é posse exclusiva de cada um daqueles a quem está ligado (BOURDIEU, 2007; p. 67). 
 

Outra definição de capital social de fácil entendimento pode ser localizada nos 

documentos do Banco Mundial: 

 

O capital social se refere as instituições, relações e normas que configuram a qualidade 

e a quantidade das interações sociais de uma sociedade. Numerosos estudos 

demonstram que a coesão social é um fator crítico para que as sociedades prosperem 

economicamente e para que o desenvolvimento seja sustentável. O capital social não 

é somente a soma das instituições que configuram uma sociedade, mas sim a matéria 

que as mantem juntas (Banco Mundial, 2002).  

 

Coleman (1988) define o capital social como uma multiplicidade de entidades desiguais 

que compartilham aspectos das estruturas sociais que facilitam certas ações de indivíduos ou 

grupos. Porém, o capital social não é uma qualidade dos indivíduos, mas um aspecto dependente 

do contexto e da estrutura social. Isto leva ao entendimento de que o capital social não está 
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inserido nos agentes, nem tão pouco nos instrumentos físicos de produção. Este tipo de capital 

só ocorre nas relações humanas, através da ação de indivíduos ou grupos. 

Outro ponto de vista sobre o capital social é emitido por Robert Putnam, um dos 

principais fundadores do conceito. Na perspectiva do autor, o capital social é um forte aliado 

no desenvolvimento de instituições democráticas eficazes e na proliferação de ações coletivas 

de cooperação. 

A cooperação voluntária é mais fácil numa comunidade que tenha herdado um bom 

estoque de capital social sob a forma de regras de reciprocidade e sistemas de 

participação cívica. 

Aqui o capital social diz respeito características da organização social, como 

confiança, normas e sistemas, que contribuam para aumentar a eficiência da 

sociedade, facilitando ações coordenadas. (...) O capital social facilita a cooperação 

espontânea (Putnam, 1993: 177).  

 

Pires (2005) assevera que existem variados tipos de capital social e destaca ao menos 

três: um no qual indivíduos da mesma posição social desenvolvem vínculos de confiança e 

solidariedade; outro composto por ligações entre indivíduos de grupos distintos, mas que 

compartilham valores, crenças e percepções semelhantes; e um terceiro representado pelas 

relações de confiança entre pobres e decisores formais. 

Para Bourdieu (2007), o que define o capital social é a vinculação do indivíduo a um 

grupo com características comuns, unidos por finalidades permanentes e uteis. Já para o Banco 

Mundial, o foco está nas instituições, relações e normas de uma sociedade e Putnam, o destaca 

como características da organização social. De modo geral é possível considerar que o ponto 

de partida para compreender o capital social está nas relações existentes entre indivíduos e 

grupos, em uma estrutura social, capaz de promover melhorias mútuas em suas condições de 

desenvolvimento econômico e social. 

 

3.3.2 Capital Cultural 

 

Segundo Bourdieu (2007), a primeira referência sobre capital cultural surgiu como 

pressuposto para justificar a desigualdade de desempenho escolar de crianças oriundas de 

diferentes classes sociais, relacionando o êxito escolar a distribuição do capital cultural. Na 

opinião do autor essa hipótese contrapõe o senso comum e a teoria do capital humano, os quais 

concordam que o sucesso ou fracasso escolar é fruto de aptidões naturais. Bourdieu defende 

que as desigualdades escolares são oriundas das diferentes heranças culturais dos agentes. Essas 

heranças (capital cultural) são compostas por “um conjunto de saberes, informações, códigos 
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linguísticos, atitudes, disposições e posturas” que somadas, influenciam diretamente o sucesso 

escolar. 

No ponto de vista de Bourdieu, o capital cultural se diferencia pela diminuição do peso 

do fator econômico, em comparação ao peso do fator cultural, na explicação das desigualdades 

escolares. Em seu entendimento, o capital cultural pode existir sob três formas:  

 

no estado incorporado, sob a forma de disposições duráveis do organismo; no estado 

objetivado, sob a forma de bens culturais – quadros, livros, dicionários, instrumentos, 

máquinas, que constituem indícios ou a realização de teorias ou de críticas dessas 

teorias, de problemáticas, etc.; e, enfim, no estado institucionalizado, forma de 

objetivação que é preciso colocar à parte porque, como se observa em relação ao 

certificado escolar, ela confere ao capital cultural – de que é, supostamente, a garantia 

– propriedade inteiramente originais (Bourdieu, 2007: 74). 

 

As principais características no estado incorporado, são os gostos, o domínio da língua 

culta e as informações sobre o mundo escolar. Para que haja acumulação de capital cultural é 

necessária sua incorporação, o que implica um trabalho de repetição e assimilação, que 

demanda tempo e só pode ser realizado pessoalmente pelo agente em seu mundo de relações. 

O capital cultural em seu estado incorporado se caracteriza pela experiência familiar, a qual 

influencia o futuro escolar dos descendentes, seja através de referências culturais, de 

conhecimentos considerados apropriados e legítimos, ou do domínio da língua culta. Todos 

esses componentes facilitam o aprendizado e o desenvolvimento do indivíduo no ambiente 

escolar. 

No estado objetivado, é importante ressaltar que para alguém possuir bens econômicos 

na sua materialidade, basta dispor de capital econômico. Como por exemplo: um indivíduo 

compra um computador para uso familiar, esse será um bem econômico para todos os membros 

da família, porém, só poderá se apropriar dele simbolicamente, aqueles que possuem os 

instrumentos e os códigos necessários para decifrá-lo, ou seja, os que dispõem capital cultural 

incorporado.  

No estado institucionalizado, o capital cultural corporificar-se através dos diplomas 

escolares. Nesse estado é possível compreender as funções de um sistema de ensino em uma 

determinada sociedade, bem como suas relações com o sistema econômico. O diploma escolar 

permite ao seu portador um reconhecimento oficializado, podendo proporcionar benefícios 

materiais e/ou simbólicos dependendo da raridade desse diploma. 

No entendimento de Bourdieu (2007), a acumulação do capital cultural é principiada 

pelos membros das famílias, dotadas de um forte capital cultural e o tempo dessa acumulação 

envolve todo o processo de socialização, isso denota que não é algo que ocorre a curto prazo 
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mas, é uma ação prolongada de aquisição de capital cultural. O autor salienta que o capital 

cultural não pode ser transportado subitamente por doação ou transmissão hereditária, por 

compra ou troca. Ele pode ser obtido, de maneira totalmente “dissimulada e inconsciente, e 

permanece marcado por suas condições primitivas de aquisição”. Assim sendo, para que esse 

capital seja implantando em uma pessoa, ou seja, se torne parte dela, é necessário um trabalho 

de assimilação, que exige investimentos prolongados. 

Esta pesquisa terá como base a teria do capital humano, e, além disso, serão utilizadas 

as teorias de Bourdieu de capital social e cultural. Em nossa concepção essas teorias não anulam 

a teoria do capital humano, antes a complementa, trazendo uma percepção mais abrangente e 

completa sobre educação e trabalho.  

 

3.4 Críticas à teoria do capital humano 

 

Considerando a ideia de que toda teoria pressupõe conhecimento especulativo, metódico 

e organizado de caráter hipotético e sintético, e por isso, sujeito a críticas, o mesmo ocorre com 

a teoria do capital humano (alicerce da economia da educação) e com o conceito de capital 

social, o qual é considerado um suporte à economia da educação. Ambos tem sido alvo de 

constantes críticas, que partem tanto dos seus defensores quanto opositores. Para melhor 

compreensão segue algumas dessas críticas, conforme Quadro 4: 
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Quadro 4 – Críticas a Teoria do Capital Humano 

Teóricos ou 

Correntes 
Críticas 

Schultz (1963) 

-  Um dos percussores da teoria que já previa uma das possíveis críticas que seria o 

desconforto que as pessoas poderiam sentir ao serem consideradas como um estoque 

de capital. 

Frigotto (1984) 

- Considera a teoria como um simples esforço destinado a legitimar a lógica mercantil 

capitalista prevalecente. 

-  Vínculo direto e linear entre educação e produtividade, onde a escola se porta a 

serviço do alargamento da mais-valia relativa. 

-  Vê a teoria como uma apologia da concepção burguesa de homem, de sociedade, e 

das relações que os homens estabelecem para gerar sua existência no modo de 

produção capitalista. 

Shaffer (1961) 

-  Considera inadequado tratar o indivíduo como capital humano e acredita que é 

moralmente errado aplicar os conceitos de investimento e capital às pessoas. 

-  Considera impropria a utilização desse conceito nas decisões políticas para o setor 

educacional. 

Marxistas 

- Defende que a desempenho produtivo da força de trabalho não é consequência do 

seu nível de escolaridade, e sim das condições tecnológicas e da organização do 

processo de produção. 

- Argumenta que as habilidades, que determinam a heterogeneidade da força de 

trabalho, não podem ser tratadas a partir de um enfoque exclusivamente econômico. 

Não é adequado reduzi-las a uma simples mensuração de capital humano. Essas 

diferenças provêm dos traços familiares, da raça, sexo, do processo de ensino, do 

currículo, e por fim das relações de produção nas quais o indivíduo está inserido. 

-  A educação não pode ser considerada como capital, pois não proporciona aos 

trabalhadores educados nenhum controle sobre os meios de produção, o contrário, 

estes são privados de qualquer propriedade. 

 Fonte: Elaborado a partir do livro Economia da Educação de PIRES (2005). 

 

Pires 2005 argumenta que as muitas críticas direcionadas a teoria do capital humano, 

podem ser consideradas como algo apropriado e necessário à construção do conhecimento. Para 

alguns, a lacuna dessa teoria não está na inadequação dos modelos, mas na falta de um 

amadurecimento que consequentemente só poderá ocorrer a partir da continuidade da reflexão 

teórica e do esforço de observação empírica.  

Esta pesquisa adotará a teoria do capital humano como teoria base, pois, acreditamos 

ser esta a mais abrangente e aceita até o momento quando se trata de educação e mercado de 

trabalho. Porém, para análise e correlação dos resultados esta pesquisa não estará limitada a 

uma única teoria, antes, se necessário, recorremos a outras hipóteses que poderão complementar 

o entendimento e fornecer explicação mais completas. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

4.1 Área de Estudo 

 

O processo histórico da consolidação dos municípios de Ilhéus e Itabuna está 

intrinsicamente ligado à produção do cacau. Essa atividade possibilitou o incremento de 

atividades comerciais e o surgimento de uma rede de fluxos intra e inter-regionais, que 

proporcionou o crescimento e o fortalecimento desses municípios no cenário regional.  

Apesar das inúmeras crises da cacauicultura e do esfacelamento da produção como 

atividade prioritária para os municípios em estudo, algumas heranças desse período foram 

fundamentais para o reestabelecimento da economia, tais como: a construção de estradas 

ligando Itabuna a Ilhéus e a outros municípios vizinhos, a pavimentação da BR 101 articulando 

a região com o restante do Brasil, a urbanização das cidades no Sul da Bahia e a criação do 

Porto e Aeroporto Internacional de Ilhéus (TRINDADE, 2011). 

É preciso destacar também a fusão da Faculdade de Filosofia, juntamente com a 

Faculdade de Ciências Econômicas, ambas de Itabuna, com a Faculdade de Direito de Ilhéus, 

formando a Federação das Escolas Superiores de Ilhéus e Itabuna, uma instituição privada que 

após diversos movimentos internos de estadualização tornou-se a Universidade Estadual de 

Santa Cruz- UESC. 

 Hoje a UESC oferece mais de quarenta cursos nas modalidades de graduação, 

licenciatura e bacharelado, pós-graduação latu senso e strictu senso e atividades de pesquisa e 

extensão. Desde meados do século XX as elites locais reclamam a existência de uma instituição 

de ensino superior na região. A construção da Universidade fortaleceu as relações econômicas 

entre Ilhéus e Itabuna, principalmente em função do número de estudantes e professores que 

aquecem o mercado imobiliário e atividades de serviços de toda natureza. 

 Após a criação da UESC outras instituições de ensino superior se instalaram na região 

tais como: Faculdade de Tecnologia e Ciência, UNIME, Faculdade Madre Thaís e Faculdade 

de Ilhéus. Essas instituições de cunho privado, suprem uma importante demanda no 

oferecimento de cursos não comtemplados pela UESC e no oferecimento de cursos já 

comtemplados, mas com grande procura no mercado.  

Atualmente, Ilhéus e Itabuna são consideradas como cidades médias, não apenas pelo 

contingente populacional ser superior a 100 mil habitantes, mas por ocuparem lugar de destaque 

em relação aos municípios vizinhos no que diz respeito a: atuarem numa escala regional e extra 
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regional (nacional e internacional), consolidação dos polos de educação pública e privada, polo 

de saúde com hospitais e clinicas especializadas, polo de serviços, intimamente ligados ao 

turismo em Ilhéus e ao comércio em Itabuna e a capacidade de receber e fixar migrantes de 

cidades menores e da zona rural (TRINDADE, 2011).  

A microrregião também se sobressai no ranking econômico da Bahia. Em relação ao 

Produto Interno Bruto, soma de todas as riquezas produzidas, os municípios de Itabuna e Ilhéus 

se destacam na liderança econômica do Sul da Bahia apresentando R$ 2.969.427 e R$ 2.325.540 

respectivamente. Sendo que Itabuna ocupa o nono lugar e Ilhéus o decimo segundo na escala 

econômica estadual (IBGE, 2011). Em termos populacionais os dois municípios em conjunto 

somam 399.893 habitantes, número superior a maior parte dos municípios baianos, segundo a 

estimativa do IBGE para o ano de 2015.  

Com base no exposto podemos concluir que a microrregião Ilhéus Itabuna se destaca no 

Sul da Bahia em razão das funções urbanas, tamanho demográfico e desenvolvimento 

econômico. A partir das interações socioeconômicas entre os municípios se estabelecem não 

apenas uma ligação local, mas sobretudo regional tendo em vista as crescentes necessidades de 

interações de bens e serviços associadas a uma estrutura física que dá suporte e permite o fluxo 

de pessoas, capitais e informação.  

 

4.2 População   

 
A população de estudo compreendeu egressos de cursos presenciais em Administração, 

residentes nos municípios de Ilhéus e Itabuna e provenientes das IES desses municípios. 

Fizeram parte desta pesquisa cinco IES, são elas: Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC, 

União Metropolitana de Educação e Cultura – UNIME, Faculdade de Ilhéus – CESUPI, 

Faculdade Madre Thaís e a Faculdade de Tecnologia e Ciências – FTC. 

O interesse por investigar egressos de um curso apenas, se deu devido a facilidade na 

operacionalização da pesquisa, uma vez que quanto maior for a quantidade de cursos, mais 

difícil seria o trabalho de campo, a coleta e o tratamento dos dados. Além disso, dois pontos 

influenciaram a escolha desse curso especificamente: primeiro, a presença desse em todas as 

IES das cidades em estudo e segundo porque o curso de Administração ocupa o 1º lugar no 

ranking dos cursos mais demandados, tanto no Brasil como no Estado da Bahia. 

Nosso recorte temporal abarcou o período de sete anos, assim sendo, só foram 

considerados nesta pesquisa os diplomados em Administração, que se graduaram entre os anos 

de 2008 a 2014. A opção por esse período mais alargado teve o objetivo de perceber tanto as 
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experiências profissionais dos diplomados, no primeiro ano após a formação, quanto em um 

período maior, visto que são necessários ao menos cinco anos para compreender o percurso e o 

amadurecimento profissional. 

Esta pesquisa também contou com um público secundário que são os empregadores, 

representados pelos gestores de recursos humanos, proprietários ou gerentes gerais. A intenção 

de contato com este público foi identificar as lógicas e necessidades de mercado e a percepção 

dos mesmos em relação a preparação dos egressos para a vida profissional, os contornos da 

competência profissional, estratégias e processos de recrutamento. 

O terceiro público foi composto por coordenadores dos cursos de administração das IES 

já mencionadas. Junto a esses pretendeu-se averiguar as orientações das práticas de formação 

dos administradores, a relevância e contornos da preparação para a vida profissional. Por fim e 

não menos importante o quarto público composto pelos gestores das organizações de 

consultoria em Recursos Humanos que funcionam como balcão de empregos ou agências de 

emprego propriamente ditas. Optou-se pelas agências de maior expressividade no município de 

Itabuna, a saber: Sine – Sistema Nacional de Empregos; Ltda; Femme Consultoria & 

Assessoria Ltda e Curriculum Ideal Treinamentos e Consultoria LTDA. 

 

4.3 Dimensionamento da amostra 

 

Considerando a inexistência de estudos anteriores sobre a temática da pesquisa, não se 

tem conhecimento do total exato de concluintes em Administração e da dinâmica dos 

empregadores no município de Itabuna, nesse sentido, para efeitos de dimensionamento do 

tamanho da amostra foi considerada a população como sendo infinita e o conceito de proporção 

máxima.  

Assim, dada a inexistência de informações a priori do universo em estudo, no 

dimensionamento da amostra considerou-se a fórmula para população infinita, e o conceito de 

proporção máxima (p=0,5). Isso determinou maior aproximação para o valor da variância na 

população, o que é traduzido pelo produto p(1-p), determinando dessa forma, maior tamanho 

da amostra para a precisão desejada. A expressão para determinação do tamanho da amostra 

considerado foi:  

2

2

e

pqZ
n 

       
 

em que: 

n = tamanho da amostra; 
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p = proporção da população, proporção máxima p= 0,5; 

q= 1 – p, q = 0,5; 

Z = nível de confiança de 90% (variável normal padronizada); 

e = margem de erro máxima aceita no estudo de 10 % ou seja a máxima diferença entre (p e p̂

). 

Para o dimensionamento da amostra dos concluintes dos cursos de administração 

admitiu-se uma confiança de 90% das estimativas e, o valor absoluto de erro igual a 0,10. 

Chegou-se portando a um tamanho de amostra de 39 egressos.  Já para a amostra dos 

empregadores, adotou-se a técnica de amostragem não probabilística intencional, a bola de neve 

ou snowball. Para tanto, a pesquisadora estabeleceu contato inicial com alguns gestores de 

recursos humanos ou gerentes de empresas da região, os quais já fazem parte da sua rede de 

relacionamentos, e foi solicitado que estes sujeitos indicassem outros gestores de RH do mesmo 

seguimento para participarem da pesquisa e assim sucessivamente. A escolha dessa técnica se 

deu pelo difícil acesso aos gestores de RH, principalmente no caso das empresas de grande 

porte. 

 

4.4 Modalidade de Pesquisa 

 

A abordagem desta pesquisa foi de cunho empírico, pois se baseou nas experiências e 

percepções de públicos distintos sejam eles (diplomados, empregadores, coordenadores de 

curso ou gestores de agências de emprego). Além disso, está pesquisa possuiu natureza 

qualitativa e quantitativa, a primeira porque intencionou compreender o grau de alinhamento 

entre a formação e as exigências do mercado de trabalho, a segunda devido a ênfase dada a 

diversas variáveis que estão relacionadas à formação e ao mercado de trabalho. 

A investigação desenvolvida é de caráter exploratório, pois objetivou contribuir para o 

aprofundamento dos conceitos ainda preliminares sobre a formação do administrador e sua 

atuação no mercado local. Isso foi possível através do levantamento de informações contidas 

em trabalhos científicos já realizados, livros e principalmente através das entrevistas realizadas.  

Outro caráter que esta investigação assumiu foi o descritivo, pois, descreveu através dos 

questionários as principais características dos diplomados, do mercado de trabalho e do curso 

de administração, além de correlacionar as variáveis identificadas. 

Como método, utilizou-se a Pesquisa de Levantamento, devido a interrogação direta 

com diplomados, empregadores, coordenadores de curso e representantes das agências de 

emprego. As principais vantagens do levantamento é o conhecimento direto da realidade, a 
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economia, rapidez e a quantificação. Todavia, sua principal limitação é a ênfase nos aspectos 

perceptivos, já que o levantamento recolhe dados referente a percepção que as pessoas têm 

acerca de si mesmas ou de um determinado assunto.  

 

4.5 Instrumentos de coleta de dados 

  

Os instrumentos de coleta de dados aceitos nesta pesquisa foram o inquérito por 

questionário e as entrevistas. O inquérito por questionário recolheu dados sobre os diplomados, 

através de um conjunto normatizado de perguntas, este foi uma adaptação do inquérito piloto 

aplicado pelo ODES a diplomados de 1993/93 nas áreas da Engenharia, Economia, Gestão e 

Administração, Contabilidade e Auditoria, Formação de Professores – Educadores de Infância 

e Professores do 1º ciclo do Ensino Básico. Junto a essa adaptação também foi adicionado parte 

do questionário utilizado na pesquisa do Conselho Federal de Administração (CFA) em 2011, 

onde o objetivo foi levantar dados sobre o perfil, formação, atuação e oportunidade de trabalho 

do administrador. O motivo de não construirmos um novo questionário foi a possibilidade de 

futuras comparações com outros trabalhos já realizados nesta área. 

A primeira fase foi a recolha de dados secundários, através de um levantamento 

bibliográfico por leituras seletivas, reflexivas e imperativas. Esse levantamento ocorreu junto a 

livros de referência, publicações, sites institucionais, além de teses e dissertações. A segunda 

foi de entrevistas semiestruturadas junto os coordenadores dos cursos de administração das 

cinco IES, já mencionadas. O principal objetivo dessa fase foi verificar as finalidades e 

orientações das práticas de formação do administrador e sua relevância na preparação para a 

vida profissional. 

A terceira fase foi dividida em dois momentos, os quais chamamos de a e b. No 

momento a) a aplicação do inquérito por questionário foi realizada junto aos egressos dos cursos 

de administração, como um teste, somente através de redes de relacionamento da pesquisadora, 

por meio de um link de acesso, encaminhado através de redes sociais com Face book e 

WhatsApp e por e-mail, com as instruções de preenchimento. No momento b) foi solicitado aos 

coordenadores dos cursos de administração das IES participantes da pesquisa, que 

encaminhassem a seus egressos, o link de acesso ao questionário e o texto orientando o 

preenchimento. Vale ressaltar que apesar de termos obtidos uma autorização prévia junto aos 

responsáveis pelas IES, através da assinatura de uma carta de anuência e do termo de 

consentimento livre esclarecido, documentos exigidos pelo Comitê de Ética, somente a UESC 

e a FTC cumpriram com o combinado. Foi-nos encaminhada por e-mail, uma relação com o 
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endereço de e-mail dos egressos formados no período de formação adotado pela pesquisa (2008 

a 2014). Em posse dessas listas, efetuamos uma mala direta para os egressos da UESC, em um 

total de 281, no dia 18/05/16 e para os 278 egressos da FTC, no dia 24/05/16. Após o 

recebimento do e-mail os egressos tiveram dez dias uteis para preencher o questionário. Não 

foi possível precisar o número de egressos alcançados por redes sociais, muito menos a taxa de 

retorno, visto que vários dos pares, retransmitiram o link aos colegas de curso. Os respondentes 

da UNIME e da Madre Thaís foram alcançados por meio de redes sociais. Por se tratar de uma 

coleta realizada por meios distintos, o tamanho da amostra divergiu do estipulado e só foi 

possível obter uma taxa de retorno precisa a partir dos e-mails encaminhados aos egressos da 

UESC e FTC, que foi de 2%. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas junto aos empregadores do município de 

Itabuna e devido à enorme dificuldade de acesso aos empresários de Ilhéus não houve 

possibilidade de realização da pesquisa com esse público. Sendo assim, optou-se por realizar a 

pesquisa na microrregião Ilhéus /Itabuna, somente com os egressos e coordenadores de curso, 

as entrevistas com empregadores e gestores das agências se restringiu ao município de Itabuna.  

O objetivo da entrevista com os empregadores foi identificar suas necessidades, bem como suas 

percepções acerca da qualificação dos diplomados para a vida profissional. Na sequência, foram 

realizadas entrevistas com os gestores das agências de emprego de Itabuna para complementar 

as informações acerca do mercado de trabalho local. 

Todos os convidados a participarem desta pesquisa tiveram a liberdade de participar ou 

não. Aos participantes lhes foi garantida a preservação dos dados que possam identificá-los, 

com sigilo e confidencialidade das informações. Ponderando as questões éticas relativas à 

proposta, esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da UESC e teve sua aprovação em 

março de 2016. Foi considerada a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS/MS), que define as questões éticas para pesquisas envolvendo seres humanos. 

A participação dos egressos ocorreu de maneira voluntária, mediante a aceite do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, com a garantia de sigilo sobre a fonte de informação. 

Após aprovação da banca examinadora, os resultados deste estudo serão disponibilizados em 

uma página na web criada especificamente para esse fim e os participantes e instituições 

envolvidas serão comunicados por endereço eletrônico. 

Finalmente, os procedimentos realizados para obtenção dos resultados podem ser 

visualizado através da Figura 4, que expõe o esquema metodológico da pesquisa exploratória. 
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Figura 4 – Esquema metodológico da pesquisa exploratória, 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1ª ETAPA 
Pesquisa Exploratória 

Fase 1 

Análise dos dados secundários 

Levantamento documental de acesso 
público 

Projeto Acadêmico 
Curricular (PAC) 

 
Levantamento bibliográfico através de 
leituras: seletiva, reflexiva e imperativa 

Livros de referência; 
Publicações; 
Sites institucionais. 
Teses e dissertações. 
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Fase 2 

Encaminhamento do link de acesso ao 
questionário semiestruturados, via e-

mail e redes sociais para teste. 
Público: Diplomados em 

Administração 
Recorte Temporal: 2008 – 2014 

Caracterizar os diplomados quanto aos aspectos 
sociodemográficos, de formação e atuação 
profissional.  
Identificar a percepção dos diplomados em relação 
ao seu processo de formação, frente às condições 
de inserção no mercado de trabalho. 

Processamento dos questionários e 
entrevistas através do Excel 

Análises e conclusões  

Identificar as necessidades do mercado de trabalho 
em relação a demanda por profissionais de 
administração; 
Levantamento das principais características das 
vagas ofertadas (cargo ofertado, atividades a serem 
desempenhadas, responsabilidades e etc.) 

Entrevistas semiestruturadas. 
Público: As agências de emprego mais 
conhecidas do munícipio de Itabuna. 

2ª ETAPA 
Pesquisa Descritiva – Natureza Qualitativa e Quantitativa 

Entrevistas semiestruturadas. 
Público: Gerentes ou Gestores de 
Recursos Humanos das empresas 
selecionadas, situadas em Itabuna. 

Amostra estratificada por setor: 
Indústria, Comércio e Serviços. 

 

Identificar as necessidades dos empregadores, bem 
como suas percepções acerca da qualificação dos 
diplomados para a vida profissional. 
 

Entrevistas semiestruturadas. 
Público: Coordenadores dos cursos de 

ADM. 

Verificar as finalidades e orientações das 
práticas de formação do administrador e sua 
relevância na preparação para a vida 
profissional. 

Encaminhamento do link de acesso ao 
questionário semiestruturados, via e-

mail. 
Público: Diplomados em Administração 

da UESC e FTC 
Recorte Temporal: 2008 – 2014 
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4.6 Critérios para análise dos dados 

  

A investigação desta pesquisa foi embasada por duas temáticas, a formação dos 

diplomados em administração e o mercado de trabalho. Para isso, foram considerados as 

seguintes e variáveis:  

a) Dos diplomados – faixa etária, estado civil, renda e gênero; 

b) Da formação – capacidades desenvolvidas durante a formação; 

c) Da inserção profissional – situação ocupacional, tipo de contrato, regime de 

trabalho, nível salarial e posição hierárquica.  

Os dados primários provenientes da realização de entrevistas e aplicação do inquérito 

por questionário, foram tabulados no Software Excel. Posteriormente foram apresentados em 

forma de gráficos, tabelas e quadros. Esse procedimento facilita aos futuros leitores a 

compreensão e interpretação rápida da massa de dados, podendo apreender importantes 

detalhes e relações com muita rapidez.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

5.1 Pesquisa com empregadores 

No intuito de atender ao segundo objetivo específico dessa pesquisa, que é identificar 

as necessidades dos empregadores, bem como suas percepções acerca da qualificação dos 

diplomados para a vida profissional, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 

empregadores e gestores de recursos humanos de 20 empresas no município de Itabuna - Bahia, 

no período de abril a junho de 2015. 

 

5.1.1 Caracterização das empresas e dos gestores entrevistados  

Optou-se por estratificar as atividades nos grupos de Comércio, Indústria e Serviço, para 

obter uma análise mais especifica quanto à realidade e expectativa de cada estrato. A 

metodologia aplica foi a bola de neve, na qual os gestores entrevistados indicavam outros 

gestores. Foi solicitado aos entrevistados que indicassem gestores de diferentes ramos de 

atividades, bem como as empresas indicadas deveriam se enquadrar em (pequeno, médio ou 

grande porte). A finalidade para essa solicitação foi identificar possíveis diferenças existentes 

entre elas, seja pelo porte ou ramo. Além disso, elegeram-se as empresas mais significativas de 

cada ramo de atividade, ou seja, as consideradas líderes no mercado. A seguir, será apresentado 

no Quadro 5, as principais características dos empregadores/gestores e das empresas 

participantes.  
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Quadro 5 – Caracterização das empresas pesquisadas e dos gestores entrevistados no 

município de Itabuna, Bahia, 2015 

(continua) 

Empresa Atividade 
Ramos de 

atividade 
Porte 

Cargo do 

entrevistado 
Formação do entrevistado 

Empresa 1 

Indústria 

Têxtil Grande Coordenador de RH Bacharel em Psicologia 

Empresa 2 Alimentício Médio Gerente de RH 
Licenciatura em Letras e 

Bacharel em Administração 

Empresa 3 Alimentício Médio Gerente de RH 

Bacharel em Administração - 

Pós em: Gestão de Pessoas, 

Gestão de Negócios e Psicologia  

Empresa 4 Esportivo Médio Coordenador de RH 
Bacharel em Administração e 

Pós em Gestão de Pessoas 

Empresa 5 

Embalagem de 

papel e 

cartonagem 

Pequeno Sócio Administrativo 
Bacharel em Contabilidade e Pós 

em Marketing 

Empresa 6 

Comércio 

Saúde e Beleza Médio Gerente de RH Nível Médio 

Empresa 7 
Roupas e 

acessórios 
Médio 

Assistente 

Administrativo 
Licenciatura em Pedagogia 

Empresa 8 
Roupas e 

acessórios 
Médio Encarregado de RH Bacharel em Administração 

Empresa 9 
Roupas e 

acessórios 
Médio 

Gerente Comercial e 

RH 
Graduando em Administração 

Empresa 10 Alimentício Grande 
Encarregado de 

Capital Humano 
Bacharel em Administração 

Empresa 11 Alimentício Médio Gerente de RH 

Bacharel em Administração e 

Pós em Psicologia 

Organizacional e do Trabalho 

Empresa 12 
Material de 

Construção 
Médio Encarregado de RH Bacharel em Administração 

Empresa 13 
Material de 

Construção 
Grande Gerente de RH Bacharel em Administração 

Empresa 14 

Serviço 

Hotelaria Médio Gerente de RH Bacharel em Administração 

Empresa 15 Saúde  Grande Coordenador de RH 

Bacharel em Psicologia - Pós 

em: Psicologia Organizacional e 

gestão Hospitalar 

Empresa 16 Saúde  Médio 
Gerente 

Administrativa 
Bacharel em Administração 

Empresa 17 
Tratamento 

Odontológico 
Pequeno Diretor 

Bacharel em Odontologia e 

Mestrado em Ortodontia 

Empresa 18 Educação Pequeno 
Coordenador 

Acadêmica 
Licenciatura em Letras 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 
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Empresa Atividade 
Ramos de 

atividade 
Porte 

Cargo do 

entrevistado 
Formação do entrevistado 

Empresa 19 

Serviço 

Saúde Pequeno 
Assistente 

Administrativo 

Bacharel em Administração e 

Pós em Gestão de Pessoas 

Empresa 20 
Medicina 

Laboratorial 
Grande Gerente de RH 

Bacharel em Administração - 

Pós em: Psicologia 

Organizacional e MBA em 

Gestão de Pessoas 

(conclusão) 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 

 

Nas indústrias – Predominam as de médio porte, somente a de pequeno porte não possui 

um profissional de RH, quem cumpre esse papel é o sócio, todos os profissionais entrevistados 

possuem nível superior e o curso de formação dominante foi o de Administração. 

No comércio – Constatou-se uma dificuldade na realização da pesquisa com empresas 

desse ramo, pois um pré-requisito para que as empresas participassem dessa investigação era 

possuir no mínimo dois profissionais formados em Administração em seu quadro funcional. 

Foram visitados vários estabelecimentos do comércio e o que se contatou foi que pouquíssimos 

atendiam a esse pré-requisito. Por esse motivo não houve uma diversificação do ramo conforme 

foi previsto.  As empresas de médio porte continuaram em destaque e o profissional de 

Administração permaneceu liderando no cargo de RH. Duas contradições chamaram atenção: 

um indivíduo com nível médio assumindo o cargo de gerente de RH e outro com formação em 

pedagogia, respondia por toda a administração da empresa, inclusive pelo RH. 

No serviço – Poucos estabelecimentos incluíam profissionais de Administração em seu 

quadro funcional. O ramo de saúde foi o que apresentou maior quantidade de profissionais de 

administração, por esse motivo ele se apresenta com maior frequência na pesquisa. As empresas 

de pequeno porte foram predominantes, entre as pesquisadas (7), somente três possuíam um 

profissional de RH e o mesmo ocorre em relação a formação a maioria são administradores. 

A partir dessa caracterização, considera-se que os administradores possuem maior 

oportunidade de emprego (com menor desvio ocupacional), nas indústrias, isso por que quando 

indagados sobre os cargos ocupados pelos administradores na empresa, poucos admitiram a 

atuação desses profissionais em sua área de formação.  

 

5.1.2 Percepção dos empregadores ou gestores de RH 

 

O presente tópico apresenta em forma de gráficos e tabelas as informações referentes ao 

julgamento dos empregadores/gestores em relação a formação dos administradores atuantes na 
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região, as tendências de emprego ou desemprego para estes profissionais, os métodos de 

recrutamento e seleção utilizados pelas mesmas, níveis hierárquicos desse grupo, além das 

competências e habilidades necessárias a esse profissional.   

A seguir serão apresentadas as perguntas, seguidas de ilustrações e análises. A primeira 

questão foi uma afirmativa na qual o entrevistado poderia concordar ou discordar e depois 

justificar. Questão 1 - Nos últimos tempos a comunicação social veicula com frequência 

notícias sobre o “aumento do desemprego entre os diplomados” e sobre a “má preparação dos 

diplomados para o mundo do trabalho”. Qual é a sua percepção diante destas notícias e quais 

as possíveis tendências de emprego e desemprego para esse público? As respostas estão 

representadas na Tabela 3: 

Tabela 3 – Qualificação dos Administradores segundo avaliação dos empregadores de 

Itabuna, Bahia, 2015 

Atividade Concordam que há uma má qualificação 
Concordam que há uma boa 

qualificação 

Indústria 100% 0% 

Comércio 75% 25% 

Serviço 86% 14% 

Média 87% 13% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 

Os dados apresentados no modo estratificado permitem afirmar que 100% das indústrias 

consideram que há deficiências na formação dos administradores, justificadas pela ausência de 

habilidades e competências consideradas necessárias ao bom desempenho desta função. Nas 

demais atividades, representadas pelo comércio e serviço 75% e 86% respectivamente, também 

concordam que há uma má preparação. Na mesma sequência 25% e 14% desses defenderam 

que há uma boa qualificação dos administradores atuantes no mercado. 

Um dado negativo, porém, relevante é que uma média de 87% dos respondentes 

concorda que há uma má preparação dos administradores para o mundo do trabalho. Apenas 

13% em média contrariam essa percepção, considerando como boa a qualificação desses 

diplomados. Por outro lado, as opiniões se divergem quanto a perspectiva de emprego ou 

desemprego para esse público.  

Em relação a possível existência de uma má preparação dos diplomados, os 

entrevistados elencaram os seguintes pontos: 

i. Os administradores saem da universidade com “muita teoria” e pouca prática, o que 

dificulta o atendimento das reais necessidades do mercado regional; 

ii. Os cursos de administração não têm desenvolvido as competências necessárias para 

atender o mercado regional; 
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iii. As disciplinas curriculares divergem da realidade de mercado, não preparando o 

profissional de maneira adequada para o mundo organizacional; 

iv. Talvez, a baixa qualificação se dá pelo excesso da oferta desse curso pelas IES, situação 

que se eleva com as instituições a distância; 

v. Os profissionais estão mais preocupados em obter um diploma do que com a qualidade 

de sua formação; 

vi. Existe um descompasso entre a escolha do curso e a vocação profissional, o que pode 

gerar descompromisso e insatisfação nesses profissionais. 

Para os entrevistados que consideraram a formação dos administradores boa, as 

deficiências não se encontram na formação, mas sim no nível de exigência do mercado de 

trabalho que a cada dia exige profissionais cada vez mais capacitados, com pouca idade e com 

larga experiência prática. Eles consideram ainda que existe uma desvalorização desse 

profissional junto ao mercado. E a tendência de emprego é justificada pelo crescente interesse 

do mercado por indivíduos especializados em gestão. Além disso, foi abordado que essa 

tendência é ainda maior devido à larga possibilidade de atuação desse profissional nos mais 

variados setores da economia. 

Na parte A da questão 1, foi indagado se encontrar diplomados em Administração para 

recrutar era fácil ou difícil? Essa questão se referiu ao quantitativo, ou seja, quando uma 

empresa abre uma vaga para um profissional de administração, é fácil ou difícil encontrar 

indivíduos com essa formação disponíveis no mercado? (Tabela 4). 

Tabela 4 – Oferta da mão de obra dos administradores ao mercado de trabalho, 

segundo avaliação dos empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

Atividade Fácil Difícil 

Indústria 100% 0% 

Comércio 75% 25% 

Serviço 71% 29% 

Média 82% 18% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 

Pode-se considerar que 100% da indústria, 75% do comércio e 71% do serviço 

consideram que é fácil encontrar administradores no mercado. Contra 25% do comércio e 29% 

do serviço que consideram difícil. Alguns entrevistados argumentaram que a demanda por 

administradores tem sido menor do que a oferta, assim sendo, não há empecilhos para localizar 

esses profissionais em relação à quantidade, o que existe é uma dificuldade para encontrar 

profissionais com qualidade.  
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Em média 82% responderam que é fácil, principalmente pela quantidade de diplomados 

disponíveis no mercado. E 18% consideraram difícil devido a inadequação do perfil do 

candidato à vaga disponibilizada. 

A parte B da questão 1 foi solicitado que os entrevistados fizessem uma avaliação dos 

administradores contratados pela empresa nos últimos tempos e que justificasse essa avaliação 

com base na preparação dos mesmos para a vida profissional (Tabela %). 

Tabela 5 – Avaliação da preparação profissional dos administradores para o mercado de 

trabalho segundo julgamento dos empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

Atividade Excelente Bom Regular 

Indústria 20% 40% 40% 

Comércio 13% 50% 37% 

Serviço 14% 29% 57% 

Média 16% 40% 45% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 

Em relação à preparação dos administradores (contratados pela empresa), para a vida 

profissional, os percentuais considerados positivos são mais expressivos no comércio 63% e na 

indústria 60%. A pior avaliação foi no serviço, onde mais da metade 57% dos entrevistados 

dessa atividade consideram a preparação desses profissionais regular.  

Esses dados reforçam a necessidade de repensar a formação dos Administradores, pois, 

em média 45% dos empreendimentos avaliaram esses profissionais como regular, o que denota 

um descontentamento em relação ao seu desempenho. Apenas 16% julgaram ser excelente e 

40% bom. Para as classificações de excelente e bom a justificativa é que as empresas atuam 

com grande rigor nos processos seletivos e com elevado nível de exigência, o resultado é a 

contratação dos melhores e mais adequados para o perfil da vaga. Além disso, as lacunas 

existentes na preparação profissional são minimizadas através de programas de 

desenvolvimento na própria empresa.  

Os que consideraram “regular” defendem que há um baixo nível de maturidade 

profissional e um desenvolvimento comportamental aquém do esperado. Na percepção desses 

entrevistados, os administradores parecem desprovidos de competências e habilidades que 

contribuam para o alcance dos objetivos da organização. Além disso, as competências 

comportamentais foram apontadas como as mais escassas.  

Os dados apresentados sugerem uma carência prática do curso de Administração. 

Entende-se que os alunos só podem desenvolver competências comportamentais na medida em 

que são desafiados na prática, seja através de simulações, jogos, incubadoras, atuação em 
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projetos ligados a comunidade, laboratórios e tantos outros mecanismos que podem aprimorar 

as competências desejadas pelo mercado.   

Na parte C da questão 1 foi questionado em quais aspectos ou competências os 

diplomados em Administração estão melhor ou pior preparados para o desempenho de suas 

atividades profissionais? As respostas deveriam estar classificadas por competências: técnicas, 

conceituais e comportamentais (Gráfico 6). 

Gráfico 6 – Desempenho das competências técnicas dos administradores segundo 

avaliação dos empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De maneira resumida, as competências técnicas dizem respeito aos métodos, processos 

e práticas desenhadas para conduzir uma atividade específica e habilidades de utilizar 

ferramentas, bem como, operar equipamentos relacionados a uma atividade. Nessa perspectiva, 

todas as atividades (Comércio, Indústria e Serviço), julgaram acima de 70%, considerando que 

os diplomados em Administração estão mais bem preparados nas competências técnicas. E 20% 

da indústria considerou que houve uma piora nessas competências técnicas. No geral a 

aprovação dessas competências alcançou uma média de 80,23%. Já nas competências 

conceituais os resultados não foram tão favoráveis, conforme demostra o Gráfico 7:  
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Gráfico 7 – Desempenho das competências conceituais dos administradores segundo 

avaliação dos empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As competências conceituais envolvem a capacidade de formular estratégias, que 

voltadas para os objetivos organizacionais, geram resultados eficazes. Nesse ponto o maior 

percentual de aprovação foi no Comércio com 62,5%. Tanto a Indústria quanto o Serviço, 

consideraram que o desenvolvimento dessas competências está pior, com 60% e 57,1% 

respectivamente. No total geral houve uma similaridade entre os extremos melhor e pior na casa 

de 39% aproximadamente. Para os entrevistados a piora nessa competência ocorreu devido à 

falta de comprometimento dos profissionais com os resultados e o crescimento da organização. 

Outro ponto analisado foram as competências comportamentais, conforme apresentado 

no Gráfico 8: 
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Gráfico 8 – Desempenho das competências comportamentais dos administradores 

segundo avaliação dos empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 

             Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As competências comportamentais compreendem empatia, relacionamento interpessoal, 

sensibilidade social, habilidade de comunicação, capacidade de cooperação, dentre outros. 

Nesse ponto o maior percentual de aprovação foi no Comércio com 62,5%. Tanto a Indústria 

quanto o Serviço, consideraram que o desenvolvimento dessas competências está pior, com 

60% e 57,1% respectivamente. No total 41,8% consideraram melhor, 47,37% pior e 10,83% 

sem mudança. 

Após análise do desempenho dos Administradores baseado em competências, 

considera-se que esses profissionais estão melhor preparados em termos técnicos, onde 

obtiveram uma média de aprovação de 80,23%. Isso quer dizer que os Administradores 

avaliados dispõem de conhecimentos essenciais para o pleno desenvolvimento da função. Esse 

mesmo dado sugere que as IES estão cumprindo bem o seu papel, uma vez que as competências 

técnicas são obtidas através da educação formal.  

No julgamento das conceituais há uma mudança brusca, com uma média de 39% de 

reprovação. Essa informação sugere que, embora esses profissionais detenham o conhecimento 

de teorias e conceitos conexos a sua área de formação, deixam a desejar na performance, ou 

seja, no conceber, entender e construir. Essas carências implicam na deficiência de visão 

sistêmica, na dificuldade de percepção das situações, no diagnóstico e na formulação de 

estratégias resolutivas.  

O maior percentual médio de reprovação foi nas comportamentais com 47,37%. 

Especialistas e consultores de RH afirmam ser essas as competências mais almejadas pelo 
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mercado de trabalho, podendo influenciar inclusive, na contratação e principalmente no 

desligamento de um profissional. Isso porque a capacidade em lidar com as emoções 

direcionará o comportamento das pessoas e consequentemente seu desempenho profissional.  

Na questão 2 foi perguntado em quais momentos a empresa decide recrutar profissionais 

de Administração? Se para novos projetos e/ou áreas que quer desenvolver, em fases de 

mudança tecnológica/organizacional, ou em função de estratégias que quer implementar. A 

respostas seguem representadas no Gráfico 9: 

Gráfico 9 – Momento de necessidade de recrutamento de administradores segundo 

empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 
     Fonte: Dados da pesquisa 

Os percentuais mais altos de recrutamento de administradores estão direcionados para 

fase de novas estratégias a serem implementadas, em todas as atividades econômicas (comércio, 

indústria e serviço). No total geral esse percentual é de 55,12%, o que pode indicar maior cautela 

dos empregadores em momento ímpares da organização, nesse caso, a contratação de 

profissionais mais especializados em situações necessárias.  O percentual mais baixo foi para 

novos projetos e/ou áreas que quer desenvolver. 

Na questão 3 foi indagado como é realizado o processo de recrutamento e seleção dos 

diplomados em Administração? Esse processo envolve o método de recrutamento, os meios de 

seleção e as avaliações. O Gráfico 10 apresenta os métodos: 
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Gráfico 10 – Métodos de recrutamento mais utilizados por empregadores de Itabuna, 

Bahia, 2015 

 
    Fonte: Dados da pesquisa 

 

Observa-se que o network (rede de relacionamentos), representado por funcionários, 

empresas parceiras, fornecedores e clientes é o método mais utilizado no processo de 

recrutamento de administradores, com 71,4% no Serviço, 100% na Industria e 87,5% no 

Comércio. Pode-se considerar uma estagnação das empresas locais quanto ao método de 

recrutamento, considerando ser este um método arcaico diante das ferramentas tecnológicas 

disponíveis. 

O fato das IES serem menos utilizadas pelas três atividades sinalizam duas 

possibilidades: falta de parceria entre IES e organizações locais ou que há uma preferência por 

profissionais com maior know how, ou seja, com maior conhecimento prático. Já os meios de 

seleção mais utilizados estão expressos no Gráfico 11: 
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Gráfico 11 – Meios de seleção mais utilizados por empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 
    Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em relação aos meios na seleção, os mais utilizados são as entrevistas, análise curricular 

e os testes escritos, em ordem de expressividade. Esse resultado pode significar um maior 

interesse dos empregadores pela experiência profissional do candidato e pelas competências 

técnicas que esse dispõe. 

Os meios menos utilizados foram simulação, dinâmica e jogos, todos abaixo de 62,5%. 

Apesar dos empregadores considerarem as competências comportamentais um diferencial, 

nota-se que no momento da seleção as ferramentas que proporcionam um retorno dessa análise 

não são tão utilizadas, como é o caso das simulações, dinâmicas e jogos, que têm como 

objetivos observar o comportamento do candidato em situações adversas, a capacidade de 

comunicação e de relacionamento interpessoal. O Gráfico 12 expõe os critérios de seleção: 
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Gráfico 12 – Critérios de seleção mais utilizados por empregadores de Itabuna, Bahia, 

2015 

 
    Fonte: Dados da pesquisa. 

Para os critérios de seleção dos administradores destacam-se em primeiro lugar o 

desempenho na entrevista com 71,4% no Serviço, 80% na Industria e 100% no Comércio. Em 

segundo lugar consta a experiência anterior, como um dos critérios de maior relevância para 

análise da seleção, 71,4%, 60% e 87,5 na mesma ordem de atividades acima citadas. Esses 

dados confirmam a análise da figura anterior dos meios.  

Os critérios de menor relevância são as IES onde obtiveram o diploma e os testes 

práticos. O que leva a crer a priori que para o mercado é quase irrelevante a distinção entre IES 

pública e privada, ou até mesmo se o curso foi presencial ou a distância.  

Na questão 4 foi perguntado qual o grau de importância em se ter profissionais 

diplomados em Administração no quadro funcional da empresa? As respostas estão 

representadas no Gráfico 13: 
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Gráfico 13 – Grau de importância do profissional de administração para os empregadores 

de Itabuna, Bahia, 2015 

 

    Fonte: Dados da pesquisa. 

Por considerarem que um elevado nível de qualificação dos profissionais, pode 

proporcionar vantagens competitivas para a organização, os entrevistados consideram muito 

importante e/ou importante ter profissionais de administração fazendo parte do quadro 

funcional. Isso demostra uma maturidade do mercado de trabalho local em relação a 

importância de dispor desse profissional.   

Na questão 5 foi questionado se a formação dos profissionais em administração está 

alinhada as necessidades do mercado de trabalho? A Tabela 6 expõe as considerações: 

Tabela 6 – Alinhamento da formação dos administradores com as necessidades do 

mercado de trabalho segundo os empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

Atividade Sim Não Em parte 

Comércio  37,5% 12,5% 50% 

Indústria 20% 20% 60% 

Serviço 0% 28,6% 71,4% 

Média 20% 20% 60% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015/2016). 

Quando julgado o grau de alinhamento entre a formação dos administradores e as 

necessidades do mercado, nas três atividades a resposta de maior expressividade foi em parte, 

com uma média de 60%. Segundo os entrevistados as seguintes afirmações fundamentam essa 

percepção: 

i. As academias de administração se concentram em uma administração histórica, 

ignorando as dinâmicas de mercado e o fazer. Por isso, formam administradores que 
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não tem as habilidades necessárias para as disciplinas profissionalizantes, ou seja, para 

o fazer; 

ii. Falta preparação em termos comportamentais e maturidade profissional; 

iii. A teoria aprendida na academia diverge da prática do dia a dia das empresas; 

iv. Boa preparação técnica, porém, há uma má preparação pratica, deixando a desejar nas 

competências conceitual e comportamental. 

Na questão 6 foi indagado em qual nível hierárquico se encontravam a maioria dos 

profissionais em Administração da empresa? Se estratégico, tático ou operacional, conforme 

Tabela 7: 

Tabela 7 – Enquadramento dos administradores em relação ao nível hierárquico 

organizacional segundo os empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

 Atividade Estratégico Tático Operacional 

Comércio  0% 37,5% 62,5% 

Indústria 0% 80% 20% 

Serviço 0% 42,9% 57,1% 

Média 0% 53% 47% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Nas empresas pesquisadas ficou constatado, que nenhum profissional de Administração 

ocupa cargos a nível estratégico (alta gestão). Nesse ponto algumas considerações se fazem 

necessárias: No caso das indústrias, a maior parte dos executivos é oriunda das matrizes, 

instaladas em grandes centros, com formação nas mais variadas áreas, não necessariamente em 

Administração, estando a mão de obra local em cargos essencialmente táticos (80%); no 

comércio e serviço, o nível estratégico é ocupado primeiramente pelo próprio empreendedor ou 

por familiares, que por vezes não dispõem de uma formação em gestão. Isso torna o espaço 

para atuação do profissional administrador reduzido e pode influenciar nos casos de desvio 

ocupacional. Neste cenário, o administrador passa a ser visto como um mero executor, 

ocupando funções mais a nível operacional (comércio 62,5% e serviço 57,1%), e realizando 

atividades que estão aquém da sua capacidade produtiva. 

Bertero (2006) assevera que apesar da expansão dos cursos de Administração, um 

grande quantitativo desses egressos não exercerá atividades de administradores. Ele acredita 

que esses indivíduos estarão mais preparados e atualizados ao final do curso, e, com maior 

chance de empregabilidade, porém, não serão administradores, pois, em sua percepção a 

maioria dos programas de administração deverá formar executores, com boa competência 

técnica, mas não essencialmente executivos. 
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Com base nessas ponderações, parece razoável considerar que as lacunas na formação, 

a exclusão por estratos sociais ou a cultura local (o empreendedor atuando como gestor), podem 

ampliar o agravamento desse panorama de desvio ocupacional e, portanto, o não atingimento 

do ápice da carreira de um gestor (atuar como executivo). 

A questão 7 tratou das capacidades do administrador, onde foi inquirido quais as 

principais capacidades que um profissional de administração precisa ter para se desenvolver no 

mercado de trabalho? Foi solicitado que o entrevistado considerasse no máximo quatro 

capacidades, conforme Gráfico 14: 

Gráfico 14 – Capacidades necessárias ao administrador segundo empregadores de 

Itabuna, Bahia, 2015 

 
    Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De modo geral as quatro capacidades consideradas de maior importância para se 

desenvolver no mercado de trabalho foram: capacidade de trabalhar em equipe, capacidade de 

liderança (competências comportamentais), capacidade de tomar decisão e capacidade de 

planejamento, coordenação e organização (competências conceituais). O mercado de trabalho 

local considerou que essas capacidades são de grande relevância para a carreira de um gestor, 

porém, o que percebemos é que nos cursos de formação de gestores pesquisados, existem 

pouquíssimas disciplinas ou ferramentas que possibilitem o desenvolvimento dessas 

capacidades. 

Na questão 8 foi abordado se os gestores percebiam alguma diferença no desempenho 

dos diplomados que obtiveram o diploma há pouco tempo e os que já o têm há mais anos, ou 

seja, se o tempo de formado pode ser considerado um diferencial. Conforme respostas 

apresentadas na Tabela 8: 
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Tabela 8 – Tempo de formação do administrador como diferencial de desempenho 

segundo empregadores de Itabuna, Bahia, 2015 

Atividade Considera um diferencial 
Não considera um 

diferencial 

Comércio  37,5% 62,5% 

Indústria 60% 40% 

Serviço 57,1% 42,9% 

Média 51,53% 48,47% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

A indústria é a atividade que apresenta o maior percentual na afirmativa 60% de 

diferenças e consequentemente a menor negativa também. Na média geral, 51,53% consideram 

que há diferença entre o profissional que se formou a mais anos em relação aos recém-formados 

e 48,47% consideram que não há diferença. Os que responderam que existem diferenças, 

afirmaram: a) os recém-formados apresentam maior motivação, estão mais dispostos a 

aprender, são mais flexíveis e mais atualizados em termos teóricos e técnicos, porém, 

demonstram conhecimento superficial e lhes falta comprometimento; e b) os formados a mais 

tempo possivelmente trazem maior experiência prática na área e conhecimento agregado.  

Os que responderam que não há diferença, afirmam que é muito relativo, pois tudo 

dependerá da oportunidade que cada um terá de vivenciar uma experiência profissional na 

prática e do quanto esse profissional procura estar atualizado, independentemente do tempo de 

formado. 

Quando solicitado que os entrevistados fizessem considerações ou sugestões acerca da 

temática, foi exposto que os cursos de caráter aplicado das universidades locais não têm um 

plano de desenvolvimento regional. Além disso, foi sugerido a inclusão de um planejamento de 

carreira na matriz curricular do curso de Administração, para nortear desde o início, a escolha 

e o direcionamento do profissional na área a qual deseja se especializar, já que o curso oferece 

inúmeras possibilidades. 

 

5.2 Entrevista com gestores das agências de emprego de Itabuna 

 

No intuito de atender o primeiro (caracterizar o mercado de trabalho de Itabuna) e parte 

do terceiro (verificar a relevância da formação do administrador na preparação para a vida 

profissional), foram realizadas entrevistas semiestruturadas com três das mais renomadas 

agências de emprego do município de Itabuna - Bahia, no período de abril a junho de 2015. 

Considerou-se de grande relevância a participação desse público nessa pesquisa devido 

ao seu contato permanente tanto com empregadores quanto com profissionais de administração, 
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o que possibilita uma percepção realista do mercado de trabalho local e uma comparação entre 

as percepções das agências e dos empregadores. A seguir, no Quadro 7, será apresentada as 

principais características das agências pesquisadas.  

Quadro 6 – Caracterização das agências de emprego e dos gestores entrevistados em 

Itabuna, Bahia, 2015 
Agência Natureza Cargo do entrevistado (a) Formação do entrevistado (a) 

1 Pública 
Coordenadora da central de 

encaminhamento 

Licenciatura em Letras e Pós em Ensino 

de Língua Espanhola 

2 Privada Sócio Bacharel em Administração e Pós em RH 

3 Privada Sócio consultor Bacharel em Administração e Pós em RH 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

Como é possível observar, as agências possuem natureza diversificada e todos os 

entrevistados ocupam cargos de gestão, embora somente um não possui formação adequada ao 

cargo. 

A primeira questão foi uma afirmativa na qual o entrevistado poderia concordar ou 

discordar e depois justificar. Questão 1 - Nos últimos tempos a comunicação social veicula com 

frequência notícias sobre o “aumento do desemprego entre os diplomados” e sobre a “má 

preparação dos diplomados para o mundo do trabalho”. Qual é a sua percepção diante destas 

notícias e quais as possíveis tendências de emprego e desemprego para esse público? 

Em concordância com o maior número (87%) dos empregadores, os gestores das 

agências (67%) também acreditam que há uma má preparação dos administradores para o 

mundo do trabalho e 100% preveem uma tendência de desempregos para esses profissionais. 

As razões para a existência de uma lacuna na formação são as mesmas citadas pelos 

empregadores, quando afirmam que os cursos de administração não têm desenvolvido as 

competências necessárias para atender o mercado regional e os profissionais não vão além do 

que é ministrado em sala.  

Em relação à oferta de administradores ao mercado de trabalho, 100% consideraram 

fácil encontrar esse tipo de profissional, devido ao enorme quantitativo formado a cada semestre 

nas IES da região. Apesar do elevado número de profissionais disponíveis, 67% dos 

entrevistados consideraram boa a preparação desses administradores para o mercado e 23% 

consideraram regular. A reprovação desse último percentual foi justificada pelas debilidades 

dos candidatos observadas pelas agências no momento das seleções. A dificuldade de escrita, 

de realização de cálculos básicos e a falta de postura profissional foram alguns dos exemplos 

citados.  

Questionou-se em quais aspectos ou competências os profissionais de Administração 

estavam melhor ou pior preparados para o desempenho de suas atividades profissionais, ou se 
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não houve mudanças? As respostas foram classificadas por competências: técnicas, conceituais 

e comportamentais, conforme Quadro 7: 

Quadro 7 – Avaliação do desempenho das competências dos administradores segundo 

gestores das agências de emprego de Itabuna, Bahia, 2015 

Agências Competências Técnicas 
Competências 

Conceituais 

Competências 

Comportamentais 

Agência 1 Pior Sem mudança Melhor 

Agência 2 Sem mudança Sem mudança Pior 

Agência 3 Melhor Pior Pior 
Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

Em relação ao desempenho das competências técnicas, houveram total divergência nas 

respostas, já as conceituais, a maioria (67%), consideraram que não ocorreram mudanças, 

diferentemente dos empregadores da indústria e do serviço que apontaram uma piora nessas 

competências. Nas comportamentais as opiniões convergem com a média geral dos 

empregadores com (47,37%), e agências (67%) consideraram que houve uma piora no seu 

desempenho. 

De modo geral, as agências utilizam os mesmos métodos de recrutamento (divulgação 

da vaga em sites institucionais, IES ou blogs), e pré-seleção (análise curricular, entrevistas e 

em casos específicos avaliação com um psicólogo da unidade). Somente após essas etapas os 

candidatos mais adequados a vaga ofertada serão encaminhados a empresa solicitante. 

Segundo os entrevistados há uma boa demanda por profissionais com formação em 

administração. Quando solicitado que os entrevistados discorressem sobre o perfil requerido 

pelas empresas, 67% afirmaram que a opção por gênero é indiferente e 23% asseveraram que a 

maior opção é por profissionais do gênero masculino. Em relação a faixa etária média desejada, 

100% garantiram que varia entre 25 a 40 anos. Dentre as competências/habilidades mais 

almejadas pelos empregadores estão: possuir boa comunicação, saber trabalham em equipe e 

ser proativo.      

Quanto as principais características das vagas disponibilizadas aos profissionais de 

administração, os entrevistados abordaram que as mais comuns são para cargos de 

assistente/auxiliar administrativo e vendedor, com um salário médio de R$ 1.300,00. Segundo 

dados das agências, a atividade de serviço é a que mais contrata profissionais com formação 

em administração. 

Quando indagado se a formação dos profissionais em administração está alinhada as 

necessidades do mercado de trabalho local? A resposta foi unânime (está em parte). A 

justificativa foi que o perfil desses profissionais não atende as necessidades do mercado, lhes 

faltam direcionamento prático e competências comportamentais. 



82 

 

Entre as principais capacidades que um profissional de administração precisa ter para se 

desenvolver no mercado de trabalho, foram elencadas em ordem de maior importância: 

capacidade de trabalhar em equipe, planejamento, coordenação e organização, e pensamento 

crítico. 

Segundo a opinião dos entrevistados, apesar da grande demanda por administradores, o 

desvio ocupacional ainda é um fator muito presente na contratação desses profissionais, o que 

justifica em parte, os baixos salários citados anteriormente.  

 

5.3 Entrevista aos coordenadores dos cursos de Administração 

 

Foram realizadas entrevistas com os coordenadores do curso de Administração, por 

entendermos o importante papel desse agente no processo de formação do administrador, pois, 

representam o elo entre a instituição e o estudante.  

De maneira geral uma das funções do coordenador é buscar soluções criativas para as 

questões que se apresentam. Franco (2006) vai além e elenca as novas funções do coordenador 

de curso do ES: 

a) Funções Políticas – pertinentes a liderança e atitude estimuladora, proativa, 

congregativa, participativa, articuladora, conhecimento do público-alvo, do segmento 

de mercado onde atua e seu diferencial competitivo;  

b) Funções Administrativas - a criação e organização do Colegiado de Curso que será o 

apoio do coordenador nas tomadas de decisões (controle da qualidade do curso, 

elaboração de ementas, plano de curso, metodologia etc);  

c) Funções Acadêmicas – elaboração, execução, revisão e acompanhamento do projeto 

pedagógico, desenvolvimento de atividades atrativas, acompanhamento das avaliações 

(Comissões Próprias de Avaliação - CPAs), cumprimentos de prazos de publicação de 

notas, desenvolvimento de atividades complementares, estágios supervisionados etc; 

d) Funções Institucionais – preparar os alunos para obtenção de sucesso em Exames 

Nacionais dos Cursos, acompanhar a vida profissional dos egressos no mercado de 

trabalho para constatar a aceitação do curso ministrado, atender aos padrões exigidos 

nas comissões de avaliação para que o curso tenha reconhecimento e pela renovação 

periódica desse processo pelo MEC. 

Isto posto, o coordenador de curso, que antes era visto como uma figura apática, com 

funções meramente burocráticas ou como mero minimizador de conflitos, passa a adquirir um 
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novo perfil, baseado na liderança estratégica e proativa, objetivando resultados educacionais, 

sociais e financeiros. 

A partir desse contexto e por entender que esse agente é responsável pela gestão 

acadêmica, didático-pedagógica do curso, considerou-se indispensável a participação dos 

coordenadores na construção dessa pesquisa, isto, porque acreditamos que os mesmos dispõem 

de informações importantíssimas para o entendimento do processo de formação do 

administrador, seja na avaliação do curso, dos discentes, das metodologias aplicadas, da 

infraestrutura da instituição, da inserção profissional do egresso ou nas sugestões de melhorias. 

A pesquisa tem como foco o mercado de trabalho de Itabuna, contudo, quando se trata 

das IES, consideramos a abrangência regional, ou seja, Ilhéus e Itabuna, uma vez que todas as 

instituições pesquisadas são formadoras da mão de obra atuante no município.  

Para melhor identificação das IES e dos coordenadores entrevistados por essa pesquisa, 

foi elaborado um quadro com as principais informações conforme Quadro 8.  

Quadro 8 - Caracterização dos coordenadores dos cursos de Administração das 

Instituições de Ensino Superior de Ilhéus e Itabuna, 2016 
 

INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO 

 

CARÁTER 

 

COORDENADOR 

 

GRADUAÇÃO 

 

TITULAÇÃO 

Faculdade de Ilhéus Privada Coordenador 1  

 

 

 

 

Administração 

MSc. Cultura e 

Turismo 

 

UNIME 

Privada Coordenador 2 MSc. Cultura e 

Turismo 

 

FTC 

Privada Coordenador 3 MSc. Cultura e 

Turismo 

Faculdade Madre 

Thaís 

Privada Coordenador 4 MSc. Cultura e 

Turismo 

UESC Pública Coordenador 5 Dr. Sociologia 

Econômica e das 

Organizações 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

Essa pesquisa entrevistou todos os coordenadores dos cursos de Administração da 

região o que corresponde a cinco profissionais da área. É importante frisar que só foram 

consideradas as IES que ofertam cursos de Administração na modalidade presencial, e que 

todos os entrevistados são Bacharéis em Administração, o que facilitou a comunicação e o 

entendimento da linguagem empregada entre os pares (entrevistados e pesquisadora). 

As entrevistas realizadas com os coordenadores das IES foram de caráter discursivo. 

Assim, optou-se por expor o conteúdo em forma de esquema, para facilitar o entendimento dos 

temas de maneira mais organizada, conforme Figura 5: 
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Figura 5 - Esquema dos temas que nortearam as entrevistas com os coordenadores dos 

cursos de Administração de Ilhéus e Itabuna 2016 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
 

• Formação Superior 

No mundo contemporâneo, dispor de um diploma acadêmico é pré-requisito 

indispensável ao profissional que deseja ter empregabilidade, ou seja, é possuir as 

características que o mercado exige, ser ambicionado pelo mercado, ter diferenciais que o torne 

competitivo. O mercado de trabalho atual demanda profissionais cada vez mais qualificados, 

com educação continuada, competências variadas, conhecimentos amplos e específicos, 

polivalência e principalmente, que tenha a capacidade de aprender e desaprender. Diante do 

exposto, o ponto de partida dessas entrevistas foi a Formação Superior. 

 

• Objetivos e Relevância da Formação Superior 

Quando questionado quais seriam os objetivos e a relevância da FS, 100% dos 

entrevistados foram unânimes em responder que o objetivo principal seria formar profissionais 

capacitados (no desenvolvimento de habilidades e competências), para atuarem no mercado de 

trabalho e para a cidadania. O que corrobora com a Lei de Diretrizes e Base da Educação 

Nacional (LDB), Nº 9.394, no Art.43, inciso II, a qual define que a formação superior tem por 

finalidade “formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua”. 

Formação 
Superior (FS)

Objetivos e 
Relevância da FS

Competências

Melhorias

Mercado de 
Trabalho

Capacidades 
Profissionais

Inserção 
Profissional



85 

 

Com base nessas afirmativas, foi dada sequência a seguinte indagação: As IES têm 

alcançado esse objetivo de maneira satisfatória? 60% dos entrevistados acreditam que sim, pois, 

segundo eles a maioria dos seus egressos saem do curso já inseridos no mercado. Cabe salientar 

que essa impressão dos coordenadores tem por base a empiria, visto que, nas IES pesquisadas 

não existe nenhuma ferramenta de acompanhamento do percurso profissional desses egressos 

e muito menos, que identifique o seu grau de inserção profissional. Entende-se que é 

interessante observar a inserção do aluno tanto na fase de conclusão do curso, como também na 

condição de egresso, esta iniciativa poderá demonstrar o potencial de crescimento profissional 

que as IES podem proporcionar ao seu alunado, além de ser um possível indicador de qualidade 

do curso.  

Vinte por cento dos entrevistados acreditam que atende o objetivo parcialmente, pois, o 

processo de formação não acompanha as constantes mudanças do mercado. Os outros 20% 

acreditam que apesar dos esforços das IES, não se tem preparado o aluno nem para o mercado 

tecnicista e tão pouco para uma visão humanista, crítica e inovadora. 

Há uma consonância entre os coordenadores e a LDB de 1996, no que tange os objetivos 

do ES em formar profissionais para o mercado. Seria conveniente investigar o percurso 

profissional dos egressos para verificar se há convergência com a Teoria do Credencialismo, a 

qual defende que o diploma tanto qualifica o trabalhador, quanto permite seu acesso a 

ocupações bem remuneradas. Ou até mesmo para comprovar a Teoria do Capital Humano, 

defensora da tese que quanto maior for o grau de instrução do indivíduo, melhor será sua renda, 

seu status social e sua qualidade de vida.  

 

• Competências 

Quando indagados sobre as principais competências que IES pretende desenvolver nos 

alunos ingressos no curso, 40% enfatizaram o empreendedorismo como balizador, o que nos 

leva a acreditar que estas IES visam desenvolver um comportamento empreendedor. O qual, na 

apreciação de Shapero (1975), inclui: “tomar iniciativa; organizar e reorganizar mecanismos 

sociais e econômicos a fim de transformar recursos e situações para proveito prático; e aceitar 

o risco ou o fracasso”. No ponto de vista adotado por Chiavenato (2007), “o empreendedor é a 

pessoa que consegue fazer as coisas acontecerem, pois é dotado de sensibilidade para os 

negócios, tino financeiro e capacidade de identificar oportunidades”. 

Quarenta por cento dos entrevistados ressaltaram as competências técnicas e 

comportamentais como sendo o objetivo primordial do curso. Nessa resposta, percebeu-se uma 
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lacuna no que diz respeito as competências conceituais, que englobam a capacidade analítica, 

a criatividade, a eficiência em resolver problemas e a habilidade de reconhecer oportunidades 

ou problemas potenciais. Considera-se que o desenvolvimento dessas competências é intrínseco 

a formação do Administrador. 

Os demais 20% visam formar um “profissional plural” com visão de mercado, negócios 

e resultado. Acredita-se ser essa a expressão mais próxima do profissional administrador do 

século XXI, porquanto, o mercado atual exige predicados que vão muito além do conhecimento 

técnico, como por exemplo: visão holística da organização e do cenário que o cerca, capacidade 

de identificar prioridades, oportunidades, saber criar, implementar, inovar, envolver pessoas, 

enfim, ser um agente de mudanças e sobretudo, mantendo a ética. 

 

• Melhorias 

Quando se indagou sobre as possíveis sugestões de melhorias para o curso de 

Administração, vinte por cento não opinou. Os demais sugeriram inúmeras mudanças, tais 

como:  

i. Acompanhamento mais eficiente do estágio supervisionado. Isso porque na maioria dos 

casos o que se tem é um “faz de conta”; 

ii. Obrigatoriedade da participação na empresa Júnior; 

iii. Inclusão da pesquisa e extensão para as IES privadas; 

iv. Instalação de laboratórios para o curso de Administração que possibilitasse a 

implantação de uma empresa da Universidade, a qual atuaria na comunidade local com 

oferta de produtos e serviços; 

v. Criar ilhas de produção, ampliação de aparatos tecnológicos, visão mais aprofundada 

das áreas de atuação (marketing, logística, RH, produção e finanças). 

Como se pode constatar, as sugestões de melhorias estão voltadas para questões de 

ordem prática, porquanto, no entendimento de 100% dos entrevistados, apesar dos esforços 

investidos na formação do administrador, os cursos ainda deixam a desejar na abordagem 

prática. Esse diagnóstico corrobora com o estudo realizado Plens (2000), entre IES de 

administração no Brasil e as melhores no cenário internacional, o qual constatou que faltam às 

brasileiras maior proximidade com a realidade vivência empresarial. Para o autor, a 

discrepância consiste na carência de pragmatismo na formação dos egressos, isso somada à 

formação teórica poderá prejudicar a inserção desses profissionais no mercado de trabalho.  
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• Mercado de Trabalho 

Dos entrevistados 100% corroboram com o crescente desemprego entre diplomados. As 

causas apontadas como influenciadoras deste cenário foram:  

i. A crise política, econômica e social instalada no pais dificulta a empregabilidade 

dos graduados; 

ii. A formação acadêmica não acompanhou as necessidades do mercado de 

trabalho. Além disso, os alunos chegam ao curso sem o mínimo preparo 

necessário para realiza-lo com qualidade. O resultado é o aumento do número 

de alfabetizados funcionais; 

iii. É necessária uma formação complementar para atender as necessidades do 

mercado, pois a formação superior não prepara completamente para o mercado; 

iv. Os cursos de Administração no Brasil só trabalham com estratégia de formação 

acadêmica, sem visão de mercado. Curso muito teórico, os alunos conhecem 

muito de planejamento e pouco da prática. 

Uma matéria da BBC Brasil (2013), intitulada “Geração do diploma lota faculdades, 

mas decepciona empresários”, Ruth Costas traz um panorama do ES brasileiro confirmado por 

especialistas, organizações empresariais e consultores de recursos humanos. A matéria 

apresenta críticas à qualidade e ao baixo índice de produtividade dos graduados brasileiros, 

apesar, do crescente aumento da demanda por cursos superiores apresentado nas últimas 

décadas. Outra constatação que permeia a opinião dos empresários é que falta aos recém-

formados habilidades básicas essenciais ao curso de formação, quando testadas, essas carências 

levam a reprovação de muitos candidatos em um processo seletivo.  Foi citado como exemplo 

o caso da Companhia de Talentos DMRH, que avaliou 770 mil jovens na tentativa de preencher 

5 mil vagas. Ao fim, restaram vagas em aberto por falta de candidatos com o perfil desejado, 

além disso, os trabalhadores brasileiros não estariam ofertando os conhecimentos específicos 

demandados por cargos de níveis tático e estratégico das organizações.   

As principais causas apresentadas para justificar a “decepção com a geração do 

diploma” foram: a baixa qualidade do ensino e a inabilidades dos alunos; problemas de postura 

e a tradição bacharelesca. Na opinião dos especialistas entrevistados o aumento das IES não foi 

acompanhado por uma melhoria na qualidade do ensino, além disso, esses novos profissionais 

apresentam um perfil imediatista, com expectativas elevadas e pouca disciplina, e somado a 

isso sobressai a ideia de que cargos de gestão possui melhor remuneração em relação aos cargos 
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técnicos, ideia essa que está sendo desmistificada após aumento na demanda por profissionais 

de nível técnico. 

Um outro dado que corrobora com a discussão em questão, foi divulgado pelo Instituto 

Paulo Montenegro e a ONG Ação Educativa, ambos criadores e implementadores do Indicador 

Nacional de Alfabetismo Funcional (Inaf), que mensura os níveis de alfabetismo da população 

adulta brasileira.  O Inaf define quatro níveis da alfabetismo, conforme Quadro 9: 

Quadro 9 – Níveis de alfabetismo da população adulta brasileira 

NÍVEIS LEITURA HABILIDADES MATEMÁTICAS 

Analfabetismo 

Não conseguem realizar tarefas simples 

que envolvem a leitura de palavras e 

frases. 

Não domina as habilidades medidas. 

Alfabetismo 

Nível 

Rudimentar 

 

Corresponde à capacidade de localizar 

uma informação explícita em textos 

curtos e familiares (como, por exemplo, 

um anúncio ou pequena carta).  

 

Ler e escrever números usuais e realizar 

operações simples, como manusear dinheiro para 

o pagamento de pequenas quantias ou fazer 

medidas de comprimento usando a fita métrica. 

Alfabetismo 

Nível Básico 

 

Pessoas funcionalmente alfabetizadas, 

pois já leem e compreendem textos de 

média extensão, localizam informações 

mesmo que seja necessário realizar 

pequenas inferências 

Leem números na casa dos milhões, resolvem 

problemas envolvendo uma sequência simples de 

operações e têm noção de proporcionalidade. 

Mostram, no entanto, limitações quando as 

operações requeridas envolvem maior número de 

elementos, etapas ou relações.  

 

Alfabetismo 

Nível Pleno 

 

Pessoas cujas habilidades não mais 

impõem restrições para compreender e 

interpretar textos em situações usuais: 

leem textos mais longos, analisando e 

relacionando suas partes, comparam e 

avaliam informações, distinguem fato de 

opinião, realizam inferências e sínteses.  

 

 

Resolvem problemas que exigem maior 

planejamento e controle, envolvendo 

percentuais, proporções e cálculo de área, além 

de interpretar tabelas de dupla entrada, mapas e 

gráficos.  

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir do Inaf Brasil 2011. 

Isto posto, apresentamos dados comparando a primeira medida do Inaf Brasil em 

2001-2002 com o levantamento realizado em 2011, apenas para a população com nível 

superior, conforme Quadro 10: 

Quadro 10 – Percentual de alfabetismo do Ensino Superior Brasileiro 

Níveis de Alfabetismo do Ensino Superior Brasileiro 

Nível 2001-2002 2011 

Analfabetos 

Funcionais 

Analfabeto 0% 0% 

Rudimentar 2% 4% 

Funcionalmente 

Alfabetizados 

Básico 21% 34% 

Pleno 76% 62% 

Fonte: Adaptado pela autora a partir de dados do Inaf Brasil 2001-2002 e 2011.  
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Os dados apresentados revelam um aumento de 2% no número de analfabetos funcionais 

do ES, uma constatação nada animadora. Outro dado alarmante é que 43% dos diplomados 

brasileiros são considerados funcionalmente alfabetizados no nível básico. Por fim e não menos 

lastimável é a proporção de alfabetizados em nível pleno cair 14 pontos percentuais (de 76% 

para 62%) ao longo do período. Embora mantem-se a tendência no crescimento quanto ao 

número de brasileiros que chegam ao ensino superior, há uma redução no desempenho médio 

do grupo, ou seja, há uma diminuição das habilidades adquiridas ao longo da década analisada. 

Apesar dos formados em Administração ser o principal foco desta pesquisa, os dados 

expostos revelam uma insatisfação quase generalizada com a qualidade dos profissionais 

formados nas últimas décadas, seja no quesito de experiência na área, no desenvolvimento de 

competências e habilidades ou know-how. Há uma concordância sobre a existência de um 

desalinhamento entre as necessidades do mercado e os predicados de quem consegue um 

diploma no Brasil. 

 

• Capacidades Profissionais 

Quando perguntado quais as quatro principais capacidades que um profissional de 

Administração precisa ter para se desenvolver no mercado de trabalho? As mais mencionadas 

foram elencadas conforme Figura 6: 

Figura 6: Capacidades necessárias ao administrador 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

 

Após considerar as capacidades em uma escala de importância do maior para o menor, 

a capacidade de trabalhar em equipe se destaca como a mais significativa em 100% da opinião 

dos coordenadores, seguida por liderança com 80%. Esses dados corroboram com as 

constatações de gestores de RH, consultores e especialistas em mercado de trabalho, que 

promulgam a relevância das competências comportamentais ao profissional que almeja 

destacar-se frente a concorrência.  

Trabalhar em 
Equipe -

100%

Liderança -
80%

Planejamento, 
coordenação e 
organização -

60%

Assumir 
Responsabilida

des - 60%
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Uma pesquisa realizada pela consultoria Robert Half e publicada pela Revista Exame 

(2014), revela as cinco principais causas de demissão no Brasil: baixo desempenho, falta de 

aderência à cultura da organização, relacionamento ruim com a equipe, atrasos, faltas e baixa 

empatia com o superior, respectivamente. Todas as causas citadas estão relacionadas ao 

comportamento e poderiam ser facilmente modificadas com atitudes pontuais. Por isso, é 

sempre bom lembrar que as competências comportamentais são tão importantes quanto as 

técnicas ou conceituais, e que a ausência dessas pode influenciar inclusive, na capacidade de 

empregabilidade do profissional contemporâneo.  

 

• Inserção Profissional 

Indagou-se sobre o entendimento do termo inserção profissional e quais os métodos 

adotados pela IES para medir ou identificar o grau de IP de seus egressos? 60% considera que 

se o indivíduo está empregado, consequentemente ele está inserido no mercado de trabalho e 

40% considerou que só há IP se o egresso ocupar uma função que esteja ligada à sua área de 

formação. Vale ratificar que nenhuma das IES pesquisadas acompanham o processo de IP de 

seus egressos. 

As reflexões sobre inserção profissional permeiam questões complexas: formação, 

juventude e mercado de trabalho. As definições dos conceitos de IP encaminham para variadas 

correntes e formas de compreensão. Assim sendo, sistematizamos no Quadro 11 os principais 

conceitos, na tentativa de clarificar o entendimento do seu significado:  
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Quadro 11 – Inserção Profissional e seus conceitos 

 

AUTOR 

 

ABORDAGENS 

 

CONCEITO DE INSERÇÃO 

PROFISSIONAL 

 

CONSIDERAÇÕES 

José Rose  

 

 

 

 

 

Econômicas 

É um processo de “transição 

profissional”. 

Admite uma pluralidade de elementos que fazem da “transição profissional” um 

processo socialmente estruturado, centrado nas políticas e estratégias do Estado 

e das Organizações.  

Michel 

Verniéres 

É o processo de empregar-se pela 

primeira vez. 

Neste sentido, o termo “inserção” é restrito aqueles que nunca pertenceram à 

população ativa. Na análise da inserção, leva-se em conta o papel do Estado, dos 

empregadores e a relação do indivíduo com seu emprego. 

Jean Vincens Período em que o indivíduo procura um 

emprego ou começa a trabalhar. 

A inserção não designa um momento conciso, sucede de modo diferente para 

cada indivíduo. É um processo complexo, caracterizado por situações de 

emprego, qualificação, procura de emprego, desemprego e só chega ao final 

quando os estudos são concluídos e o indivíduo encontra um emprego em que 

pretende permanecer. 

João P. 

Cordeiro 

 

 

Sociológicas 

A inserção profissional está 

condicionada as diferentes estratégias 

adotadas pelas empresas. Não está 

restrita apenas ao período de ingresso na 

em presa. 

Considera dois modelos de inserção profissional as qualificantes e não 

qualificantes: 

a) Qualificante – a empresa desenvolve políticas voltadas para a 

valorização dos recursos humanos. 

b) Não qualificante –contribui para a desvalorização dos trabalhadores. 

Olivier Galland  

 

 

 

 

Sociológicas 

“Entrada na vida adulta”. É a passagem 

de um “modelo de instalação” para um 

“modelo de experimentação”. 

Esse enfoque pondera uma variedade de acontecimentos da vida do indivíduo, 

que são inerentes à inserção profissional e que a influenciam. 

Claude Dubar É um processo socialmente construído 

por atores sociais e instituições lógicas 

de ação e estratégias de atores, 

experiências no mercado de trabalho e 

heranças sócio escolares. 

 

Ao assumir que a inserção profissional é construída socialmente deve-se levar 

em conta que: (a) ela está inscrita historicamente numa conjuntura político-

econômica; (b) é dependente de uma estrutura institucional que traduz relações 

específicas entre educação e trabalho; (c) é dependente das estratégias de atores 

estando incluídos também aqueles que estão em processo de inserção; e, (d) os 

atores são ligados a trajetórias biográficas que estão pautadas por desigualdades 

sociais de acesso ao capital cultural. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Alves (2003); Oliveira e Piccinini (2012). 
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Além das abordagens citadas no Quadro 11, vale ressaltar a contribuição de Franzoi 

(2011), que assume a IP enquanto processo de valorização e legitimação dos saberes e 

predicados dos indivíduos, que ocorre entre a formação e o trabalho. A autora considera que a 

inserção profissional apresenta duas balizas: o sistema de formação e o produtivo e tem sua 

dinâmica “caracterizada pelos nexos concomitantes de interdependência e autonomia entre 

esses dois sistemas”. 

Ao apresentar os principais conceitos de IP, acredita-se que a compreensão deste termo 

em sua totalidade só é possível a partir de um conjunto de elementos. Deste modo, é interessante 

considerar: a trajetória individual; os aspectos sócio históricos e institucionais; a passagem da 

escola/universidade ao mercado de trabalho, que é ao mesmo tempo profissional e 

sociocultural; as estratégias adotadas pelas empresas; as dimensões temporais e culturais; as 

diferenças sociais e econômicas das diferentes classes, bem como particularidades regionais. 

Com base nesses argumentos, é possível considerar que as percepções dos 

coordenadores de curso sobre IP (ato de empregar-se em uma ocupação pertinente ou não à área 

de formação), é simplista e desconsidera inúmeros elementos e atores que à influenciam.   

 

5.4 Análise das Diretrizes Curriculares 

 

Considerando que o principal foco dessa investigação é a formação do administrador, 

julgou-se pertinente a análise das grades curriculares dos cursos de Administração das cinco 

IESs pesquisadas, que estão disponíveis nos anexos V, VI, VII, VIII e IX. 

Após leitura e análise das Estruturas Curriculares dos Cursos de Administração, na 

categoria presencial, elencamos os pontos considerados mais significativos: 

 

• Carga horária dos cursos   

A carga horária média dos cursos analisados é de 2.887H, neste quesito, destaca-se o 

curso da FTC com 2.460H, o que o coloca abaixo da média neste ponto. Para os cursos da 

UNIME e Madre Thaís, os valores são equivalentes com 2.880H cada, em seguida está a F. de 

Ilhéus com 3.036H e o curso com maior CH é o da UESC, que apresenta uma carga horária 

total de 3.180H. Acredita-se que o motivo desse destaque se deve ao fato do curso possuir o 

maior número de disciplinas em relação aos outros cursos, além de possuir maior carga horária 

por disciplina. Muito embora a CH do curso seja um quesito importante, ela não define sua 
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qualidade, visto que mais importante na formação é o conteúdo e o método pedagógico 

aplicados. 

   

• Disciplinas 

Quanto às disciplinas, é possível afirmar, que no geral os cursos de Administração são 

extremamente teóricos e pouco práticos. Com base nas Estruturas Curriculares analisadas, cada 

curso possui em média 44,4 disciplinas, dessas, apenas (Jogos, Estágio, Projetos e Atividade 

Complementar), são consideradas práticas. Além disso, essas quatro disciplinas não são comuns 

a todas as matrizes curriculares, o que reduz ainda mais o número de disciplinas práticas por 

curso.  

 

• Caráter regional ou local  

Entre todas as IES pesquisadas, apenas a UESC apresentou na sua Estrutura Curricular 

uma disciplina voltada para questões regionais, denominada de “Gestão do desenvolvimento 

regional”, porém não se tem o conhecimento de que projetos dessa natureza possa ter sido 

desenvolvido junto à sociedade ou em empresas da região. 

No Capítulo ll - Art. 2º, § 1º do Estatuto da UESC consta que a instituição tem autonomia 

para “estabelecer diretrizes para o incremento do ensino, da pesquisa e da extensão, com vistas 

ao desenvolvimento regional, em prioridade” e mais, no Capítulo lll - Art. 3º, incluir-se como 

um dos objetivos da instituição “capacitar profissionais nas diversas áreas e em estreita relação 

com as necessidades regionais, prioritariamente”. Mas, será que tanto a UESC quanto as demais 

Instituições de Ensino, estão formando administradores com o perfil demandado pelo mercado 

regional?  Entende-se que para o administrador atuar de maneira efetiva, contribuindo para o 

desenvolvimento local, ele precisa reconhecer a realidade que o cerca. Como bem coloca Edgar 

Morin “pensar global, agir local...”. E para agir local necessário é, conhecer ao menos as 

principais características regionais, tanto do ambiente geográfico, empresarial, cultural, como 

de mercado. 

 

• Atividade Complementar 

 

Somente a FTC traz em sua DC a disciplina Atividade Complementar, a UESC também 

dispõe, porém, como atividade extraclasse, as demais não apresentam. O art. 8º das Diretrizes 
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Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração promulga que as atividades 

complementares “são componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por 

avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora 

do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, 

opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com 

as ações de extensão junto à comunidade”. Pontua-se que estas atividades não devem ser 

confundidas com o estágio curricular obrigatório. 

Apesar dos esforços das cinco IESs pesquisadas em manter seus cursos atualizados 

frente as demandas do mercado, modernizando e repensando as Estruturas Curriculares, é 

razoável considerar que o caminho a ser percorrido para que se tenha cursos de Administração 

em nível de excelência é longo, mas, essa busca é necessária, não somente para esta região, mas 

para todo o Brasil, afinal essa não é uma realidade isolada, nem tão pouco uma peculiaridade 

baiana.  

As críticas ao ensino da gestão ou Administração não são novas, ocorrem há muitas 

décadas, um exemplo de pioneirismo foi Alberto Guerreiro Ramos, que já na década 60 

demonstrava sua inquietação com a forma como se conduz o ensino de gestão no Brasil, além 

dele, outros nomes como Maurício Tragtenberg e Fernando Prestes Motta também se 

preocuparam com essa questão. Em 1994 o CFA divulgou uma pesquisa realizada por 

Tachizawa e Andrade na qual professores, alunos, profissionais e empresários apontavam 

percepções acerca do curso de Administração. As deficiências mais citadas em relação a 

formação do Administrador foram: os graduados em administração carecem de formação 

prática; os conhecimentos dos graduados são genéricos e superficiais; as IESs estão dissociadas 

das necessidades do mercado; as IESs proporcionam ensino desatualizado e não-criativo; e as 

IESs não integram os conhecimentos das várias atividades de uma organização empresarial.  

Uma notória contribuição para esse campo de estudo foi fornecida por Chia (2000), 

citado por Paula e Rodrigues p. 14, a qual apresenta de forma compactada os principais 

problemas na formação de gestores:  

• O ensino de gestão está sofrendo forte processo de “mercadorização”;  

• Os conteúdos e métodos de ensino usados em gestão estão se tornando cada vez menos 

efetivos; 

• As concepções e visões tradicionais de gestão estão se tornando cada vez menos 

aceitáveis, pois costumam reduzir excessivamente a complexidade dos fenômenos 

examinados;  
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• A tendência à instrumentalidade do conhecimento é cada vez mais acentuada, com o 

uso de receitas prontas que levam os estudantes a aprenderem a reprodução de técnicas 

em vez da realização de diagnósticos;  

• E os estudantes estão sendo considerados meros espectadores do processo de ensino e 

quase não há incentivo à autonomia e ao autodidatismo. 

Os resultados preliminares da pesquisa nacional perfil, formação, atuação e 

oportunidades de trabalho do profissional de administração realizada pelo CFA em 2015, 

apontam que as metodologias didáticas mais utilizas pelos professores em seus cursos são:  aula 

expositiva (81,88%), discussões em grupo orientadas por estudos de casos (43,68%), e 

discussões em grupo orientadas por exercícios com (40,81%). As metodologias que envolvem 

aplicabilidade prática como (jogos e visitas monitoradas), ficaram na casa de (11%).   

Outro resultado intrigante foi como o docente avalia a formação dos egressos dos cursos 

de Bacharelado em Administração, em relação às expectativas do mercado de trabalho?  A 

maioria dos professores consideram a formação regular com (45,96%), seguido de (41,16%) 

que consideram bom, (8,75%), ruim e somente (2,46%) consideraram excelente.  

Com base nos dados apontados, se os próprios docentes reconhecem a predominância 

de utilização de didáticas tradicionais, e, a maioria deles avaliaram a formação de seus egressos 

como regular, poder-se-ia dizer que os métodos utilizados atualmente são pouco favoráveis e 

contraproducente? que o processo ensino-aprendizagem em Administração estaria baseado no 

modelo de reprodução do conhecimento? 

As informações aqui apontadas induzem a uma pequena, porém complexa indagação: 

que tipo de profissional as IESs estão formando e para que? Como é possível perceber, são 

inúmeros os desafios que se põem a nossa frente e sabe-se que a solução não está em um único 

ponto, mas ela pode se apresentar por inúmeros caminhos.  

Fica a percepção de que é preciso repensar pedagogicamente o ensino da Administração, 

reavaliar a destreza da docência, das estruturas interna de decisão e do poder, ou até mesmo 

adotar novas abordagens como por exemplo a “pedagogia crítica”, no intuito de conduzir o 

estudante a construírem uma reinterpretação crítica da gestão e da teoria organizacional, pois 

modelos prontos não são validos para toda e qualquer realidade, muito pelo contrário, no mundo 

contemporâneo no qual a maior certeza é a da mudança, inovar no modo de pensar, agir e sentir 

já é um bom começo.   
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5.5 Inquérito por questionário aplicado aos egressos  

 

No intuito de atender aos objetivos quarto e quinto desta pesquisa, que são 

respectivamente, caracterizar os diplomados quanto aos aspectos sociodemográficos, de 

formação e atuação profissional, e identificar a percepção dos diplomados em relação ao seu 

processo de formação, frente às condições de inserção no mercado de trabalho, foi aplicado aos 

egressos dos cursos de Administração um inquérito por questionário. 

Apesar de todas as cinco IES pesquisadas terem se comprometido através do Termo de 

Compromisso e da Carta de Anuência, duas instituições (Faculdade de Ilhéus e Madre Thaís), 

não encaminharam o link de acesso ao questionário aos seus egressos, assim como, não 

justificaram o ocorrido. Por esse motivo não alcançamos nenhuma resposta da primeira 

instituição e somente uma da segunda, obtida através de networking. 

O questionário encaminhado, continha questões acerca da caracterização pessoal, 

formação acadêmica e caracterização profissional (inserção e situação de 

emprego/desemprego).  

 

• Caracterização Pessoal 

 

Houve uma larga variedade quanto a idade dos respondentes do inquérito, porém, a 

menor registrada foi de 22 anos, a maior de 56, e a média foi de 31 anos de idade. Quanto ao 

gênero 56,4% são masculinos e 43,6% femininos. No estado civil 56,4% são solteiros e 43,6% 

são casados. 

 

• Formação acadêmica 

 

Nesta seção serão apresentadas questões referentes formação dos profissionais de 

Administração, tais como: a IES, período de formação, razões de ingresso no ensino superior, 

influencia na escolha profissional, nível de satisfação com o curso e as principais mudanças 

provenientes da formação. O objetivo desta seção é extrair dados para identificar o perfil dos 

formados. A Tabela 9 explicita a origem institucional dos egressos: 
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Tabela 9 – Procedência dos egressos de administração das Instituições de Ensino Superior 

de Ilhéus e Itabuna, 2016  

Instituição de Ensino Superior % 

UESC – Universidade Estadual de Santa Cruz 59 

UNIME - União Metropolitana de Educação e Cultura 20,5 

FTC - Faculdade de Tecnologia e Ciências 17,9 

Faculdade de Ilhéus - 

Faculdade Madre Thaís 2,6 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). 

A maior parte dos profissionais que participaram dessa pesquisa são oriundos da UESC 

(59%), e a minoria da Faculdade Madre Thaís (2,6%). Como a amostra só engloba os 

profissionais que responderam a solicitação encaminhada via redes sociais e e-mail, não foi 

possível obter respostas da Faculdade de Ilhéus. Uma possível explicação para o expressivo 

percentual de retorno dos formados pela UESC seja pelo fato da instituição trabalhar com 

pesquisa e extensão, na qual os estudantes são conscientizados da importância de uma 

investigação como essa para o meio acadêmico e profissional. Dos respondentes, apenas 5% 

foram optantes pelo sistema de cotas e nenhum fez uso do Fundo de Financiamento Estudantil 

(FIES).  

Outro dado que caracteriza o perfil do egresso, são razões de ingresso no curso, 

conforme dados da Tabela 10:  

Tabela 10 – Principais razões de ingresso no ensino superior segundo egressos dos cursos 

de Administração de Ilhéus e Itabuna, 2016 

Opções % 

Mais possibilidades de encontrar emprego 20,5 

Mais possibilidades de encontrar emprego bem remunerado 61,5 

Poder desempenhar a profissão desejada 30,8 

Progredir na carreira profissional 48,7 

Contribuir para o seu desenvolvimento intelectual 41 

Gostar de estudar e adquirir mais conhecimentos 15,4 

Ascender socialmente 15,4 

Sempre teve boas notas - 

Nunca reprovou 2,6 

A família sempre esperou que fizesse um curso superior 7,7 

Os amigos também se candidataram ao ensino superior 2,6 

Não sei/Não respondo - 

Outros - 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). 

A Tabela 10 expõe as principais razões que influenciaram o ingresso desses estudantes 

no ensino superior. Para os egressos o principal motivo para a obtenção de um diploma é a 

possibilidade de melhoria na remuneração com (61,5%), seguido da progressão na carreira com 

(48,7%) e em terceiro lugar ficou o desenvolvimento intelectual. Sendo assim, pode-se 

considerar que para esses respondentes, as principais razões de ingresso no ES estão ligadas 
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prioritariamente a objetivos profissionais, a graduação agrega valor ao currículo e o diploma 

funcionaria como um passaporte para o mercado de trabalho. Porém o que influenciou na 

escolha do curso está explicitado na Tabela 11: 

Tabela 11 – Principais influencias na escolha do curso de Administração segundo egressos 

das Instituições de Ensino Superior de Ilhéus e Itabuna, 2016 

Opções % 

Existência de amplo mercado de trabalho 46,2 

Preferência pela área de Ciências Sociais 33,3 

Vocação 30,8 

Formação generalista e abrangente 30,8 

Diversidade das alternativas de especialização 25,6 

Abrir negócio próprio 23,1 

Influência de outro administrador (pai, amigos, parentes etc.) 15,4 

Atuar em empresa familiar 12,8 

Promoção do curso no meio profissional e estudantil. 2,6 

Outros 2,6 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). 

O que mais influenciou na escolha do curso para esses egressos foi a existência de um 

amplo mercado de trabalho (46,2%). Os dados contidos na Tabela 11 mostram que um dos 

predicados que torna o curso de Administração atraente é a versatilidade, que permite ao 

profissional uma variada gama de opções quanto ao campo de atuação. Esses dados são 

confirmados pela Pesquisa Nacional do CFA (2015), que aponta a formação generalista e 

abrangente, e, a existência de um amplo mercado de trabalho como sendo as principais 

influencias na escolha desse curso. 

A Tabela 12 traz dados acerca da satisfação dos egressos em relação ao curso:  

Tabela 12 – Percepção ao final do curso de graduação segundo egressos das Instituições 

de Ensino Superior de Ilhéus e Itabuna, 2016 

 Opções % 

O curso atendeu satisfatoriamente as minhas expectativas 69,2 

O curso não atendeu de forma satisfatória as minhas expectativas 23,1 

O curso atendeu completamente as minhas expectativas 5,1 

O curso não atendeu em nada as minhas expectativas 2,6 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). 

O índice da aprovação do curso de Administração é relativamente bom, levando em 

consideração que quase 70% dos egressos afirmaram que o curso atendeu satisfatoriamente suas 

expectativas. Se comparado com os dados da Pesquisa Nacional do CFA (2015), o índice de 

aprovação (atendeu satisfatoriamente ou completamente) foi de 85,5%, ou seja, maior do que o 

registrado por essa pesquisa em 11,2 pontos percentuais. Talvez, uma possível explicação a ser 

considerada seja a qualidade dos cursos nacionais em relação aos regionais. As principais 

mudanças proporcionadas pelo curso estão sinalizadas na Tabela 13: 
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Tabela 13 – Principais mudanças resultantes da conclusão do curso segundo egressos das 

Instituições de Ensino Superior de Ilhéus e Itabuna, 2016 

Mudanças % 

Desempenho de funções mais compatíveis com a formação obtida no curso 48,7 

Aumento salarial 43,6 

Melhoria das condições de trabalho 35,9 

Mudança de categoria profissional 35,9 

Nenhuma mudança 12,8 

Outros 10,3 

Mudança de emprego 7,7 

Não sei/Não respondo 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). 

Dentre as mudanças apontadas as mais significativas foram: o desempenho de funções 

mais compatíveis com a formação obtida no curso (48,7%), o aumento salarial com (43,6%), 

as melhorias das condições de trabalho e a mudança de categorial profissional, ambas com 

(35,9%). Esse resultado corrobora em parte com a Teoria do Capital Humano, a qual assevera 

aumento na renda, melhoria no bem-estar, qualidade de vida ou ganhos sociais a partir de 

investimentos em CH (diploma). Registra-se em parte, porque a teoria não explica o que ocorreu 

com os indivíduos que não obtiverem os mesmos resultados, já que todos investiram em Capital 

Humano, ou seja se graduaram.  

No quesito de maior titulação 51,3% dos respondentes possuem somente a graduação, 

41% especialização lato sensu e apenas 7,7% possuem mestrado. Desse mesmo universo só 

20,5% domina um segundo idioma, sendo o Inglês predominante com 75% e o Espanhol vem 

na sequência com 50%. Em termos de qualificação profissional, esses dados não são muito 

animadores, visto que uma das maiores exigências do mercado de trabalho para os 

administradores é a fluência em um segundo idioma e de preferência o inglês, aqui na região o 

seguimento industrial e o setor hoteleiro são os principais demandantes desse diferencial.    

• Caracterização da situação ocupacional e do percurso profissional dos egressos, antes 

de ingressar em um curso superior e após sua conclusão 

Nesse tópico será explicitado uma breve caracterização da situação ocupacional dos 

egressos de administração antes e após a formação, bem como o percurso profissional, neste 

caso abrangendo desde o 1º emprego após a graduação, a evolução após 3 anos de formação e 

os dias atuais.  

O índice de ocupação após a conclusão do curso de Administração aumentou em 23,1 

pontos percentuais em relação ao período anterior ao curso. Antes o percentual de pessoal 

empregado era de 64,1% e após foi para 87,2%, o que novamente confirma em parte a TCH. 

Esses dados evidenciam que muito embora a formação acadêmica seja um fator preponderante 
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a empregabilidade, ela não é garantia de emprego, visto que outros fatores como educação 

continuada, experiência prática, networking e o capital cultural/social também influenciam na 

obtenção de um emprego.  

A tabela 14 apresenta dados referentes aos níveis hierárquicos alcançados pelos egressos 

em diversos períodos. Vale ressaltar, que a coluna “Não se aplica” se refere a possíveis casos 

de períodos de desemprego ou de situação de aposentadoria. 

Tabela 14 – Percurso profissional quanto aos níveis hierárquicos antes e após o curso, 

segundo egressos dos cursos de administração de Ilhéus, Itabuna, 2016 

Percurso profissional 
Estratégico  Tático Operacional Não se aplica 

Antes do Curso - 24 76 - 

1º Emprego após a conclusão - 20,5 56,4 23,1 

3 Anos após a conclusão 10,3 33,3 35,9 20,5 

Atual 15,4 43,6 20,5 20,5 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

A partir dos dados apresentados na tabela 14 foi possível obter as seguintes análises: o 

nível operacional concentra os maiores percentuais de indivíduos sem nível superior ou com 

nível superior, mas, com precária experiência prática (1º emprego); antes de ingressar no curso 

e no primeiro emprego, nenhum dos entrevistados ocupou o nível estratégico, o que indica que 

esse nível de alta gestão é seleto e os poucos profissionais que o alcançaram tiveram que investir 

tempo em qualificação e na obtenção de experiência prática; quanto maior for a experiência 

prática, maior será a possibilidade de ascensão hierárquica, pois ela ocorre ao longo do período 

de maturidade profissional; e, por fim o nível tático ou seja, de gestão intermediária é o que 

concentra o maior percentual de profissionais formados e com média ou larga experiência no 

contexto atual.  

Esses dados convergem para o mesmo resultado da pesquisa com os empregadores, a 

qual evidenciou uma realidade local não muito promissora aos administradores que pretendem 

alcançar elevados níveis organizacionais. Por mais que haja uma oferta de profissionais bem 

preparados, poucos poderão ocupar o nível estratégico em sua carreira, caso permaneçam no 

mercado regional, porquanto a maior parte dessas organizações locais não permitem o acesso 

de indivíduos, que não o próprio dono ou um familiar às posições de alta gestão. É importante 

frisar que essa postura ocorre com maior frequência nas empresas de cunho familiar, 

característica predominante dos empreendimentos de Ilhéus e Itabuna.  

Outra informação de grande relevância a essa investigação é conhecer como os 

profissionais conquistam seus empregos. A Tabela 15 expõe dados sobre os meios utilizados 

para essa finalidade. 
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Tabela 15 – Meios utilizados por egressos de administração para obtenção de emprego em 

Ilhéus e Itabuna, 2016 

Meios 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Através de anúncio 2,6 2,6 7,7 

Através de relações pessoais 

(amigos/familiares...) 
20,5 15,4 12,8 

Através de relações profissionais 5,1 17,9 17,9 

Na sequência de um estágio 30,8 12,8 10,3 

Através de candidatura espontânea (envio 

de curriculum) 
5,1 7,7 5,1 

Através de agência de emprego 2,6 7,7 5,1 

Através da criação do próprio emprego - - - 

Outra 12,8 12,8 17,9 

Não se aplica 20,5 23,1 23,1 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

Apesar do aumento crescente das plataformas de recrutamento online e das agências de 

emprego, os dados dessa pesquisa mostram que ainda é mínimo o percentual de utilização 

dessas ferramentas, no processo de recrutamento profissional local. Prova disto, é que os meios 

menos utilizados para conquistar um emprego, em toda análise longitudinal, foram através de 

anúncio, candidatura espontânea e agência de emprego.  

Os meios mais predominantes no primeiro emprego foram: na sequência de um estágio 

(30%) e relações pessoais com (20,5%). Já para as colunas após três anos e atual, os maiores 

percentuais estão voltados respectivamente para relações pessoais (15,4% e 12,8%), e para as 

relações profissionais (17,9%) em ambos os casos.   Esse entendimento é corroborado pela 

pesquisa com os empregadores a qual aponta que o método mais utilizado ainda é a indicação, 

seja através de clientes, funcionários ou parceiros, ou seja, o recrutamento consiste no 

networking do gestor. Esse comportamento é comum as três atividades: no serviço (71,4%), na 

indústria (100%) e no comércio (87,5%).  A Tabela 16 traz dados acerca dos salários auferidos 

pelos egressos: 

Tabela 16 – Salário médio mensal antes do ingresso no curso de administração e após sua 

conclusão segundo egressos das Instituições de Ensino Superior de Ilhéus e 

Itabuna, 2016 

Salário 
Antes do 

curso 

1º Emprego 

após o curso 

3 anos após 

o curso 
Atual 

Um salário mínimo 20 20,5 5,1 - 

Entre 1,1 e 2 salários mínimos 44 41 33,3 17,9 

Entre 2,1 e 3 salários mínimos 20 12,8 20,5 28,2 

Entre 3,1 e 5 salários mínimos 8 5,1 15,4 25,6 

Entre 5,1 e 7 salários mínimos 4 26,6 10,3 10,3 

Entre 7,1 e 10 salários mínimos - - - - 

Entre 10,1 e 15 salários mínimos 4 - - - 

Mais que 15 salários mínimos - - - 5,1 

Não se aplica - 17,9 15,4 12,8 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 
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Os dados da Tabela 16 apontam para as seguintes conclusões: houve um aumento na 

renda dos egressos, visto que antes do curso 20% recebiam um salário mínimo e após a 

formação esse percentual vai declinando até chegar ao ponto que todos esses profissionais saem 

dessa faixa salarial. Outros dados que comprovam esse fato é quando comparamos que antes 

da formação somente 4% auferiam renda de 5,1 a 7 salários, atualmente esse número foi para 

10,3%, e por fim registra-se que 5,1% dos egressos recebem mais que 15 salários mínimos.  

Se considerarmos os percentuais da coluna atual, a maior parte (28%), dos profissionais 

de administração pesquisados auferem renda entre 2,1 a 3 salários mínimos. Esse valor seria 

ideal para profissionais recém-formados, mas, para os que possuem experiência esse valor está 

muito abaixo da tabela orientativa para cobrança de honorários sobre os serviços prestados por 

administradores da Federação Nacional dos Administradores – FENAD e do Sindicato dos 

Administradores de 2016, tendo em vista que o valor para recém-formado é de R$ 2.680,00 (3 

salários mínimos) e para profissional com mais de dois anos de experiência é de R$ 6.520,00 

(7,4 salários mínimos).  

A tabela 17 explicita dados referentes às relações de trabalho as quais os administradores 

entrevistados estão enquadrados: 

Tabela 17 – Tipo de contrato de trabalho aos quais os egressos dos cursos de 

Administração foram enquadrados Ilhéus, Itabuna, 2016 

Tipo 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Contrato de trabalho sem termo 28,2 28,2 28,2 

Contrato de trabalho com termo (a prazo) 17,9 15,4 10,3 

Contrato de prestação de serviços 10,3 15,4 10,3 

Situações de trabalho pontuais e ocasionais 2,6 2,6 5,1 

Outra situação 15,4 10,3 17,9 

Não se aplica 25,6 28,2 28,2 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

A maior concentração registrada foi para o contrato de trabalho sem termo, ou seja, 

carteira assinada por tempo indeterminado para as três situações. O valor permaneceu na casa 

dos 28,2% desde o primeiro emprego até a condição atual. O menor percentual está para 

situações de trabalho pontuais e ocasionais com 2,6% nas primeiras condições e de 5,1% para 

a condição atual, isso sugere que o número de administradores atuantes em trabalhos de caráter 

temporário é baixo, o que é um ponto positivo. 

A tabela 18 explicita dados referentes ao regime de trabalho as quais os administradores 

entrevistados foram enquadrados: 
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Tabela 18 – Regime de trabalho aos quais os egressos dos cursos de administração foram 

enquadrados Ilhéus, Itabuna, 2016 

Regime 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Tempo completo 69,2 71,8 71,8 

Tempo parcial 20,5 12,8 12,8 

Não se aplica 10,3 15,4 15,4 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

Em relação ao regime de trabalho a predominância nos três períodos é notória para o 

regime completo, que equivale ao tempo integral. Os registros são de 69,2% para o 1º emprego 

e de 71,8% para após 3 anos e atual. Trata-se de um resultado que sugere uma tendência de 

crescimento esperada, para o regime em tempo integral, já que essa é uma realidade vivida pela 

maioria dos brasileiros. Outro ponto a ser considerado a partir dos dados da tabela, é que esse 

regime reduz a possibilidade de ocupação em mais de um emprego, por parte dos profissionais 

de administração. 

Outra informação que merece destaque é o ramo de atividade ao qual os administradores 

estão empregados. A partir da Tabela 19 é possível identificar qual desses absorve a maior 

quantidade dessa mão de obra. 

Tabela 19 – Ramo de atividade das empresas que empregam os egressos dos cursos de 

Administração em Ilhéus e Itabuna 2016 

Ramo de atividade 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Industria 17,9 20,5 10,3 

Comércio 12,8 7,7 15,4 

Serviço 43,6 48,7 41 

Não se aplica 25,6 23,1 33,3 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

Os percentuais expostos na Tabela 19 não expressão nenhuma tendência, seja se 

crescimento ou declínio em nenhum dos ramos em relação aos períodos de emprego, o que se 

percebe é uma oscilação nos valores. Entretanto, o ramo de serviço se sobressai por abarcar os 

maiores percentuais de contratação de administradores, para os três períodos. O ramo que 

menos empregou esse profissional foi o comércio, apesar do seu crescimento no último período. 

A escassez de administradores no quadro funcional das empresas do comercio justifica a 

dificuldade experimentada na realização da pesquisa com os empregadores.  

Dando continuidade ao tema de absorção de mão de obra, a tabela 20 apresenta dados 

relacionados ao porte das empresas. Para determinar o porte empresarial das indústrias, 

tomamos como base a orientação do SEBRAE, que considera a classificação baseada na 

quantidade de colaboradores. Assim sendo, serão consideradas: Micro - com até 19 
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empregados, Pequena - de 20 a 99 empregados, Média - 100 a 499 empregados e Grande - mais 

de 500 empregados. 

Do mesmo modo também se optou pela classificação do SEBRAE em relação ao 

Comércio ou Serviço. O qual considera como Micro - até 9 empregados, Pequena - de 10 a 49 

empregados, Média - de 50 a 99 empregados e Grande - mais de 100 empregados. 

Tabela 20 – Porte das empresas que empregam os egressos dos cursos de Administração 

de Ilhéus e Itabuna 2016 

Porte 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Indústria 

Micro: com até 19 empregados 7,9 7,9 7,9 

Pequena: de 20 a 99 empregados 10,5 7,9 7,9 

Média: 100 a 499 empregados 7,9 10,5 10,5 

Grande: mais de 500 empregados 23,7 28,9 18,4 

Não se aplica 50 44,7 55,3 

Comércio / Serviço 

Porte 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Micro: até 9 empregados 8,6 5,6 11,1 

Pequena: de 10 a 49 empregados 11,4 13,9 5,6 

Média: de 50 a 99 empregados 8,6 11,1 13,9 

Grande: mais de 100 empregados 34,3 33,3 36,1 

Não se aplica 37,1 36,1 33,3 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

As indústrias de grande porte foram as que mais empregaram administradores, nos três 

períodos. As Micro mantiveram o percentual de 7,9%, nas pequenas houve um declínio de 2,6 

pontos percentuais, já para as médias a situação foi contrária, ocorreu uma elevação de 2,6%. 

Um panorama similar foi percebido no comércio/serviço, a maior predominância de mão de 

obra também ocorreu nas empresas de grande porte, para os três períodos. No entanto, houve 

oscilações nos percentuais das micro e pequenas, e, um acréscimo de administradores 

empregados nos dois últimos períodos para as de médio porte. Deste modo, pode se afirmar que 

tanto na indústria como no comércio ou serviço, as empresas de grande as maiores detentoras 

da contratação dos administradores, o que em tese pode facilitar a possibilidade de um plano de 

carreira para esses profissionais.  

Sob a ótica setorial, verifica-se que os maiores incrementos percentuais da mão de obra 

ocorreram no setor privado, em todos os períodos, conforme mostra a Tabela 21. 
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Tabela 21 – Setores da economia nos quais os egressos dos cursos de Administração se 

empregam em Ilhéus e Itabuna, 2016 

Setor 
1º Emprego 

após o curso 

3 anos após o 

curso 
Atual 

Público 20,5 15,4 30,8 

Privado 59 61,5 51,3 

Economia mista 2,6 5,1 - 

Não se aplica 17,9 17,9 17,9 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

Note-se que o maior percentual registrado no setor privado, ocorreu após 3 anos de 

formação, com 61,5%. Por sua vez, o setor público expandiu a contratação desse profissional 

em 10,3% quando comparado o período do primeiro emprego em ralação ao atual. O setor que 

menos empregou foi o de economia mista, com percentuais abaixo de 5,2%.  

 

• Caracterização de períodos de desemprego 

 

O objetivo deste tópico é identificar se houve períodos de desemprego, quais as causas 

e em quais circunstâncias ocorreram. Desde a conclusão do curso até o período da pesquisa 

(2015/2016), 41% dos entrevistados estiveram desempregados em algum período. Desses, 

68,75% só estiveram nessa situação uma única vez, 12,5% duas vezes, 12,5% três e 6,25% não 

especificaram.  

A circunstância de desemprego pode ser ocasionada por razões tanto de cunho pessoal 

quanto por anseio do empregador, conforme exibe a Tabela 22. 

Tabela 22 – Razões que contribuíram para situação de desemprego dos egressos dos 

cursos de Administração de Ilhéus, Itabuna, 2016 

Razões Pessoais % 

Casamento - 

Necessidade de cuidar de familiares 7,1 

Doença ou incapacidade pessoal - 

Não encontrava trabalho adequado à sua formação 42,9 

O salário oferecido não correspondia às expectativas 42,9 

Não encontrou nenhum emprego 21,4 

As condições de ascensão profissional não eram satisfatórias 7,1 

Estava insatisfeito com os conteúdos do trabalho 14,3 

A localização geográfica não lhe interessava 7,1 

Razões do Empregador % 

Despedimento (coletivo ou individual) 28,6 

Falência da empresa 14,3 

Fim de contrato 14,3 

Fim da tarefa encomendada - 

Rescisão de contrato 28,6 

Outros 28,6 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016).  
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Para os egressos, as razões pessoais de maior relevância na ocorrência do desemprego 

foram: não encontraram um trabalho adequado à sua formação e o salário oferecido não 

correspondia às expectativas, com 42,9% para cada uma das razões. Apesar da demanda por 

profissionais formados em administração na região ser expressiva, segundo os empregadores e 

os gestores de encaminhamento das agências, as características de parte das vagas disponíveis 

não têm atraído esses profissionais, que por sua vez tem investido paulatinamente em 

qualificação, objetivando melhores empregos e salários.  

As principais razões por parte do empregador foram o despedimento e a rescisão 

contratual com (28,6%) cada. Independente das razões que levaram ao desemprego, medidas 

precisam ser adotadas quando ele ocorrer, a Tabela 23 exibe as principais atitudes tomadas para 

elevar as possibilidades de emprego.    

Tabela 23 – Medidas adotadas por egressos dos cursos de Administração para aumentar 

as possibilidades de emprego em Itabuna, 2016 

Medidas % 

Nenhuma medida - 

Frequentou cursos de formação (ex: línguas, informática) 12,5 

Reingressou na escola/faculdade (pós-graduação, mestrado ou 

doutoramento) 
31,3 

Candidatou-se a bolsas (bolsas de investigação, mestrado ou 

doutoramento) 
12,5 

Realizou estágios 6,3 

Inscreveu-se em agências de emprego 62,5 

Outros 12,5 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016).  

No intuito de minimizar o desemprego, a inscrição em agências foi a medida mais 

utilizada pelos respondentes com 62,5%. Embora esse percentual seja significativo, se 

cruzarmos esse resultado com os dados da tabela de meios de obtenção de emprego é possível 

verificar, que a inscrição em agências não tem se mostrado um método muito eficaz no alcance 

do principal objetivo que é empregar-se, isso porque, somente 5,1% dos pesquisados obtiveram 

emprego a partir das agências. Em segundo lugar está a capacitação a nível de especialização 

com 31,3%, o que denota uma preocupação desses profissionais com a educação continuada. 

O último ponto tratado no tópico de períodos de desemprego foi sobre as melhores 

condições necessárias para se aceitar um emprego, 75% dos respondentes escolheram como 

primeira opção ter uma remuneração adequada à formação, seguida de boas condições de 

trabalho com 56,3%. Entende-se por boas condições de trabalho um ambiente que favorece a 

saúde, a segurança, as relações interpessoais e um salário justo ao colaborador.  Uma das 

últimas opções foi que o emprego deveria relacionar-se com a área de formação em 25%, o que 
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parece inapropriado, porém talvez possa contribuir para justificar do desvio ocupacional 

relatado pelos empregadores.  

• Formação e inserção profissional 

A importância deste tópico está na obtenção de informação acerca da qualidade do 

ensino superior, mais especificamente dos cursos de Administração em relação a preparação do 

profissional para o mundo do trabalho. 

De modo geral para 89.7% dos egressos respondentes, a conclusão de um curso superior 

amplia as chances de inserção profissional para qualquer indivíduo. Essa percepção é 

confirmada de maneira efetiva quando 84% dos administradores afirmaram que o curso 

aumentou, ou aumentou muito a possibilidade de empregar-se. 

A Tabela 24 elenca as capacidades que foram mais ou menos desenvolvidas ao longo 

do curso. Como critério, foi adotado o somatório das escalas 3 e 4, assim sendo, as capacidades 

que obtiveram percentuais acima de 87%, foram consideradas as mais desenvolvidas. 

Tabela 24 – Capacidades que foram mais ou menos desenvolvidas ao longo da frequência 

universitária dos estudantes de Administração de Ilhéus e Itabuna, 2016 

Capacidades 1- Ausente 
2 - Pouco 

presente 
3 - Presente 

4 - Muito 

presente 

Capacidade de trabalhar em equipe 2,6 10,3 46,2 41 

Capacidade de negociação e argumentação 2,6 17,9 51,3 28,2 

Capacidade de planejamento, coordenação e 

organização 
- 12,8 35,9 51,3 

Capacidade de liderança - 20,5 41 38,5 

Capacidade de pensamento crítico 2,6 10,3 46,2 41 

Capacidade de síntese e análise 2,6 15,4 38,5 43,6 

Capacidade de comunicação oral e escrita - 10,3 35,9 53,8 

Capacidade de tomar decisões - 17,9 38,5 43,6 

Capacidade de assumir responsabilidades - 15,4 30,8 53,8 

Outras 25,6 17,9 30,8 25,6 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

 

Com base na abordagem descrita acima, as capacidades consideradas mais presentes 

pelos respondentes ao longo da formação acadêmica foram: comunicação oral e escrita 89,7% 

e as capacidades de trabalhar em equipe, de planejamento, coordenação e organização, e, 

pensamento crítico, com 87,2% cada.  

Esse resultado diverge em parte das necessidades do mercado de trabalho local, com 

base nas informações fornecidas pelos empregadores os quais afirmaram que para o profissional 

de administração se desenvolver no mercado de trabalho é preciso ter a capacidade para 

trabalhar em equipe e para planejamento coordenação e organização, mas é imprescindível 

demonstrar liderança e saber tomar decisões.  
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Tomando como base as mesmas capacidades da tabela 24 os egressos afirmaram que 

para atuar no mercado, as capacidades de trabalhar em equipe e de planejamento, coordenação 

e organização, têm-se demonstrado as mais importantes em seu desempenho profissional. 

Seguindo a mesma linha do desenvolvimento de aspectos durante o curso, a Tabela 25 

apresenta os aspectos relacionados a gestão da organização.   

Tabela 25 – Aspectos de gestão que foram mais ou menos desenvolvidos ao longo da 

frequência universitária dos estudantes de Administração em Ilhéus e Itabuna, 

2016 

Aspectos 
1- 

Ausente 
2 - Pouco 

presente 
3 - 

Presente 
4 - Muito 

presente 

Valores, normas e cultura da organização de trabalho  7,7 25,6 38,5 28,2 
Divisão, estrutura e organização do trabalho (relações 

funcionais entre departamentos, sectores e hierarquias) 
- 25,6 46,2 28,2 

Processos de comunicação e relacionamento 

interpessoal 
- 17,9 46,2 35,9 

Conhecimentos dos mecanismos de recrutamento, 

mobilidade profissional e progressão na carreira 
7,7 20,5 59 12,8 

Visão global do processo produtivo - 15,4 56,4 28,2 

Outros 30,8 15,4 35,9 17,9 
Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

 

O critério adotado também foi o somatório das escalas 3 e 4, porém foram considerados 

mais desenvolvidos os aspectos que obtiveram percentuais acima de 80%. Deste modo, os 

destaques foram para o processo de comunicação e relacionamento interpessoal com 82,1% e 

visão global do processo produtivo com 84,6%. 

Na prática, os aspectos mais desenvolvidos no curso nem sempre são os que fazem a 

real diferença no mercado de trabalho. Uma vez que o processo de comunicação e 

relacionamento interpessoal (84,6%) e a divisão, estrutura e organização do trabalho (53,8%), 

foram os aspectos que se revelam mais importantes para facilitar a inserção dos egressos no 

mundo do trabalho.  

Para 71,8% dos egressos respondentes, a formação obtida está alinhada ou muito 

alinhada as necessidades do mercado de trabalho. Em contrapartida 28,2% acreditam que a 

formação está pouco alinhada. Mesmo que o percentual de aprovação seja superior, seria 

interessante um olhar mais criterioso sobre o percentual que o contrapõe, tendo em vista que 

ele é significativo. Outro dado importante é que 84,6% dos egressos creem que suas atuais 

ocupações estão relacionadas com a área de formação em administração.   

A Tabela 26 expõe as principais características que estão mais ou menos presentes na 

atual ocupação. Para ser considerada mais presentes, o valor do somatório da escala 3 e 4 terá 

que ser maior que 70%.  
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Tabela 26 – Características presentes no emprego atual dos egressos de Administração de 

Ilhéus, Itabuna, 2016 

Características 
1- 

Ausente 
2 - Pouco 

presente 
3 - 

Presente 

4 - 

Muito 

presente 

Autonomia e oportunidade de concretizar as próprias 

ideias 
10,3 20,5 41 28,2 

Oportunidade de valorização intelectual e/ou de formação 12,8 17,9 33,3 35,9 

Segurança no emprego 12,8 17,9 30,8 38,5 

Estatuto e reconhecimento social 12,8 17,9 41 28,2 

Salário elevado 23,1 35,9 33,3 7,7 

Tarefas interessantes 10,3 25,6 46,2 17,9 

Boas perspectivas de carreira 17,9 28,2 38,5 15,4 

Tarefas de gestão e coordenação, capacidade de 

influenciar a empresa 
12,8 15,4 46,2 25,6 

Trabalho em equipe 5,1 5,1 33,3 56,4 

Polivalência 10,3 12,8 41 35,9 

Possibilidade de articular vida familiar-trabalho  5,1 25,6 28,2 41 

Fonte: Dados da pesquisa (2015 / 2016). Em % 

 

Nesse sentido, as características com maior intensidade no emprego atual foram: o 

trabalho em equipe (89,7%), a polivalência (76,9%) e as tarefas de gestão e coordenação 

(71,8%). Note que as características mais ausentes foram o salário elevado e as boas 

perspectivas de carreira. O que de certa forma frustra as expectativas dos egressos, quando 

afirmaram que entre as condições necessárias para se aceitar um emprego, a remuneração 

adequada à formação está em primeiro lugar.  

De modo geral em termos de satisfação com a situação profissional atual, 69,2% dos os 

egressos concluíram que estão satisfeitos ou muito satisfeitos. Em compensação, 30,8% 

asseguram estar nada ou pouco satisfeitos. 
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6 CONCLUSÃO DAS ANÁLISES  

 

Essa investigação abordou as principais reflexões que envolvem a formação do 

administrador e a sua atuação no mercado de trabalho de Itabuna. Para tanto, optou-se por 

revisitar os cinco objetivos específicos no intuito de expor os principais resultados obtidos para 

cada ponto. 

Quanto ao primeiro objetivo específico, que foi caracterizar o mercado de trabalho de 

Itabuna, podemos aprontar que o maior quantitativo organizacional se encontra nas atividades 

de comércio, indústria e serviço. Sendo que para as indústrias a predominância foi o médio 

porte, já para o comércio e serviço, os destaques foram as empresas de pequeno porte. 

Em relação a demanda por profissionais com nível superior, os profissionais com 

formação em administração estão entre os mais requisitados pelo mercado de trabalho local, 

embora seja comum a contratação desses profissionais para ocuparem vagas que divergem do 

seu grau de formação, caracterizando assim um desvio ocupacional significativo. É importante 

frisar, que a menor incidência de desvio ocupacional ocorre na indústria, por possuir uma 

estrutura mais departamentalizada e organizada. 

Sobre o perfil mais requerido pelas empresas, pode-se afirmar que a opção por gênero é 

indiferente para a maioria e a faixa etária média estipulada varia em torno de 25 a 40 anos. Entre 

as competências mais desejadas a esse profissional estão: possuir boa comunicação, saber 

trabalham em equipe e ser proativo.  As vagas disponibilizadas aos administradores em sua 

maioria são para cargos de assistente ou auxiliar administrativo e vendedor. O salário médio 

gira em torno de R$ 1.300,00, sendo que a atividade de serviço é a que mais contrata 

profissionais com essa formação e o comércio é o que menos contrata. 

A propósito do método empregado no processo de recrutamento de administradores, o 

mais utilizado nas três atividades (comércio, indústria e serviço) foi o network. Quanto aos 

meios de seleção, os mais utilizados são as entrevistas, análises curriculares e os testes escritos, 

sendo que as entrevistas detêm o maior peso avaliativo no desempenho do candidato à vaga.  

Em termos gerais, considera-se que o mercado de trabalho local é propício ao 

profissional de administração, levando em conta que a demanda por esse profissional é 

contínua. Todavia, o mercado deixa a desejar no que se refere as oportunidades de crescimento 

na carreira, nas questões salariais, que se mostraram relativamente inferiores aos valores 

orientados pelo marcado nacional e principalmente no desvio ocupacional, que infelizmente 

ainda é expressivo nesta região. 
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O segundo objetivo específico buscou identificar as necessidades dos empregadores, 

bem como suas percepções acerca da formação dos diplomados para a vida profissional. Nesse 

sentido a Figura 7 traz um resumo do perfil do administrador: 

Figura 7 – Perfil profissional dos egressos dos cursos de Administração das Instituições 

do Ensino Superior de Ilhéus e Itabuna, 2016      

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

Sobre esse aspecto podemos asseverar que quando se trata de contratação de capital 

humano, mais especificamente de administradores, uma das maiores necessidades dos 

empregadores locais, principalmente para o comércio e serviço, reside na contratação de 

profissionais com um nível médio em conhecimento teórico, porém, com larga experiência 

pratica em rotinas administrativas, a exemplo das práticas de recursos humanos, práticas 

tributárias, fiscais e de escrituração eletrônica, e, práticas financeiras e contábeis. No 

entendimento dos empresários de pequeno e médio porte o valor da experiência prática 

prevalece ao conhecimento teórico. O que para a realidade local é um entendimento plausível, 

visto que em sua maioria, os administradores são contratados para ocupar cargos em nível 

operacional.  

Outro ponto, diz respeito às capacidades desejadas pelos empregadores aos profissionais 

de administração. De modo genérico, as capacidades consideradas de maior importância para o 

mercado de trabalho foram: capacidade de trabalhar em equipe, capacidade de liderança, 

capacidade de tomar decisão e capacidade de planejamento, coordenação e organização. 

Na discussão sobre as percepções dos empregadores em relação a qualificação dos 

diplomados para a vida profissional, os resultados não foram dos mais otimistas. Com uma 

média de 87%, os empregadores acreditam que há uma má preparação dos administradores para 

o mundo do trabalho e dentre as principais causas apontadas estão: os administradores saem da 

universidade com “muita teoria” e pouca prática, o que dificulta o atendimento das reais 

 

Perfil que aparentemente está 

sendo formado 

 

-Bom arcabouço teórico; 

-Fraca experiência prática; 

-Inclinação empreendedora; 

-Boa capacidade de planejamento, 

coordenação e organização, 

trabalhar em equipe, comunicação 

oral e escrita; 

-Dotado de competência técnica; 

-Formação generalista; 

 

 

 

 

Perfil desejado por empregadores 

 

-Bom conhecimento teórico; 

-Excelente desenvoltura empírica; 

-Inclinação para rotinas 

administrativas; 

-Capacidade para trabalhar em 

equipe, de liderança, tomador de 

decisões e com capacidade de 

planejamento, coordenação e 

organização; 

-Foco nas competências 

comportamentais; 

-Proativo. 

 

 

ADMINISTRADOR 
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necessidades do mercado regional; os cursos não têm desenvolvido as competências necessárias 

para atender o mercado regional; e as disciplinas curriculares divergem da realidade de 

mercado, não preparando o profissional de maneira adequada e realista para o mundo 

organizacional. 

Ainda na opinião dos empregadores, por haver um baixo nível de maturidade 

profissional e um desenvolvimento comportamental aquém do esperado, 45% avaliaram a 

preparação desses profissionais como regular e 40% bom, o que denota que uma parcela 

expressiva de empresários está insatisfeita com o desempenho apresentado pela categoria.  

Entretanto, em relação análise do desempenho dos administradores por competências, 

pode-se considerar que esses profissionais estão mais bem preparados em termos técnicos, na 

avaliação, a média de aprovação foi a mais significativa, em torno de 80,23%. Porém, já nas 

competências conceituais o resultado foi um contrassenso, uma parcela acredita que houve uma 

melhora e a outra acredita que piorou. A maior média de reprovação se concentrou nas 

competências comportamentais, onde 47,37%, afirmaram que houve uma piora e que os 

profissionais vêm demostrando inúmeras dificuldades no quesito de relacionamento 

interpessoal. 

Atendendo ao terceiro objetivo específico, no qual se propôs verificar as finalidades e 

orientações das práticas de formação do administrador e a sua relevância na preparação para a 

vida profissional, foi possível identificar os seguintes pontos: i – em quatro dos cinco cursos 

pesquisados o eixo norteador é o empreendedorismo, sendo assim, um dos principais objetivos 

consiste em formar profissionais com capacidades empreendedoras. Essa informação é um tanto 

intrigante, visto que nenhum dos egressos entrevistados relatou estar ocupados a partir da 

criação do seu próprio emprego, ou seja, os egressos não possuem um negócio próprio ou se o 

possui, a gestão fica a cargo de terceiros; ii – a partir da análise das Estruturas Curriculares 

pôde-se perceber uma forte inclinação das disciplinas para uma administração história, o que 

passa a impressão de que não se tem dado a devida importância às dinâmicas de mercado e, 

além disso, identificou-se que em média apenas 9% das disciplinas ministradas são de caráter 

prático. Essa análise nos leva a refletir se os métodos e os conteúdos empregados nos cursos de 

administração têm se mostrado realmente eficazes, formando gestores críticos, tomadores de 

decisão, realizadores e inovadores, ou estão constituindo meros reprodutores de técnicas e 

teorias muitas vezes ultrapassadas ou inadequadas; iii – a falta de disciplinas voltadas para 

questões regionais foi outro ponto identificado, somente uma IES contém uma disciplina 

denominada “Gestão do desenvolvimento regional”, porém não se tem a informação de que a 

efetivação de projetos dessa natureza foi desenvolvida junto à sociedade ou empresas da região. 
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Entendemos o objetivo dos cursos ao buscarem uma formação generalista, que possibilite aos 

egressos uma atuação equilibrada em qualquer território, porém, acreditamos que há espaço 

para desenvolver ações voltadas para a valorização da microrregião Ilhéus-Itabuna, 

influenciando os estudantes a atuarem no próprio território.   

Como sugestão de melhoria para os Planos Acadêmicos propõe-se: a instalação de uma 

empresa-laboratório, cuja finalidade é a pratica das teorias e métodos ventilados em sala de 

aula. A ideia seria construir um espaço, que possibilitasse articulações entre variadas atividades 

do comércio, da indústria e do serviço, no intuito de desenvolver nos estudantes, habilidades 

técnicas, humanas e gerenciais; a inclusão de visitas técnicas como obrigatórias, alcançando 

não apenas as indústrias, mas também outras atividades; e a adoção de uma abordagem 

pedagógica crítica, no intuito de conduzir o estudante a uma reinterpretação crítica da gestão e 

da teoria organizacional. 

Compreendemos que o processo de formação é algo complexo e dinâmico, que exige 

um amplo investimento em infraestrutura, em tecnologia e principalmente em capital humano. 

Dessa forma, entendemos que uma estrutura curricular extraordinária não é suficiente para 

definir a excelência de um curso, antes importa dizer que o capital humano empregado se 

constitui o maior diferencial no processo de formação, pois é através dele (docente), que o 

estudante tem a oportunidade de transitar entre a ignorância e o conhecimento.  

Apesar das ações das cinco IES pesquisadas em tentar manter seus cursos atualizados 

frente as demandas do mercado, modernizando e repensando suas Estruturas Curriculares, é 

razoável considerar que o caminho a ser percorrido para consolidar cursos de gestão a nível de 

excelência é longo. Todavia, essa busca é necessária não somente para esta região, mas para 

todo o Brasil, afinal, as críticas que envolvem os cursos de Administração não se mostraram 

isoladas, nem tão pouco uma peculiaridade baiana. 

No quarto objetivo específico a proposta foi caracterizar os diplomados quanto aos 

aspectos sociodemográficos, de formação e atuação profissional. Quanto a esses aspectos 

podemos discorrer que: A idade média dos administradores respondentes foi de 31 anos, a 

maioria pertence ao sexo masculino, estão casados e são oriundos da UESC. A principal razão 

de ingresso no ensino superior foi a possibilidade de encontrar um emprego bem remunerado, 

todavia, o que mais influenciou na escolha do curso foi a existência de um amplo mercado de 

trabalho para esta área.  

Para a maioria dos respondentes o curso atendeu satisfatoriamente as expectativas, e 

dentre as mudanças apontadas após a conclusão do curso, a mais significativa foi o desempenho 

de funções mais compatíveis com a formação obtida. A maior parte dos egressos possuem 
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somente a graduação, porém, quase a metade já são especialistas no modo latu senso. A fluência 

em um segundo idioma se mostrou baixa, e dentre os poucos que a possuem, predomina o 

Inglês. 

Quanto a atuação profissional, a maioria dos administradores ocupam cargos de nível 

tático, estão empregados com carteira assinada por tempo indeterminado, no regime de trabalho 

integral, atuam no ramo de serviço, nos empreendimentos de grande porte e no setor privado.  

O quinto e último objetivo específico visou identificar a percepção dos diplomados em 

relação ao seu processo de formação, frente às condições de inserção no mercado de trabalho. 

Para quase 90% dos egressos, a conclusão de um curso superior amplia as chances de inserção 

profissional, sendo que na prática, para mais de 80% o curso aumentou, ou aumentou muito a 

possibilidade de empregar-se. 

As capacidades consideradas mais presentes pelos respondentes ao longo da formação 

acadêmica foram a comunicação oral e escrita, a capacidade de pensamento crítico, capacidade 

de trabalhar em equipe, e a capacidade de planejamento, coordenação e organização. Sendo que 

as duas últimas se têm demonstrado mais importantes para o desempenho profissional no dia a 

dia. Outros aspectos relacionados a gestão da organização que também estiveram mais 

presentes na formação foram o processo de comunicação e relacionamento interpessoal, e, visão 

global do processo produtivo. 

A maior parcela dos egressos considerou que a formação obtida está alinhada ou muito 

alinhada as necessidades do mercado de trabalho. Porém um percentual relevante objetou que 

essa formação está pouco alinhada. Contudo, de modo geral os administradores se mostraram 

estar satisfeitos ou muito satisfeitos com a situação profissional atual. 

 

 

 

  



115 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Acreditamos que o alcance do objetivo central dessa investigação, no qual, se 

ambicionou analisar o nível de adequação entre a formação profissional dos diplomados em 

administração, e as exigências do mercado de trabalho do município de Itabuna, só foi possível 

porque a análise partiu da interação dos julgamentos de múltiplos atores. 

Em nosso entender, para se ter uma análise mais apurada e realista sobre a qualificação 

dos profissionais de administração para o mundo do trabalho, o contato com os principais atores 

participantes desse processo se fez imprescindível, uma vez que a percepção de apenas uma das 

partes envolvidas não seria suficiente ao entendimento dessa realidade. Procurando contribuir 

para este debate, foram entrevistados empregadores, gestores de agências de emprego e 

coordenadores de curso. Além disso, foram aplicados questionários aos egressos e foi realizado 

uma análise a partir dos Planos Acadêmicos Curriculares.  

Vale destacar, que por se tratar da análise de apenas um curso, o de Administração, as 

ponderações aqui apresentadas representam apenas uma das realidades universitárias. Assim 

sendo, não foi pretensão dessa investigação estender seus resultados e análises a outros cursos, 

áreas de formação, ou até mesmo outra região que não seja a microrregião de Ilhéus – Itabuna.  

Com base nos resultados explicitados no tópico anterior (conclusão das análises), 

podemos afirmar que a metodologia utilizada atendeu a proposta desta pesquisa pois, a partir 

da investigação junto a egressos, empregadores, coordenadores, representantes de agências de 

emprego e nas Estruturas Curriculares, foi possível concluir que de maneira geral a formação 

profissional dos diplomados em administração não está adequada as exigências do mercado de 

trabalho do município de Itabuna, tendo em vista que para a grande maioria dos empregadores 

dessa mão de obra,  há uma má preparação na formação desses administradores para o mercado 

de trabalho local. A justificativa foi que a formação deixa a desejar no quesito da empiria e na 

falta do desenvolvimento de competências, principalmente as conceituais e comportamentais, 

como por exemplo: trabalho em equipe, liderança, visão sistêmica, capacidade para tomar 

decisão e planejamento, coordenação e organização.  

Esses foram os principais motivos que levaram os empregadores a avaliarem a 

preparação dos gestores para a carreira profissional como regular. Além disso, uma das 

principais necessidades desse mercado local, o qual tem sido caracterizado por empresas de 

menor porte, está na carência de administradores que saibam desempenhar com destreza as 

rotinas administrativas. Parte dessas argumentações foi apoiada por representantes das agências 
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de emprego e por coordenadores dos cursos de Administração das Instituições de Ensino 

superior de Ilhéus e Itabuna. 

Os dados obtidos ao longo dessa investigação confirmaram o pressuposto adotado por 

essa pesquisa ao concluirmos que as competências profissionais desenvolvidas durante a 

formação dos administradores nem sempre estrão alinhadas às necessidades do mercado de 

trabalho. Outro ponto de convergência foi a constatação de que após a conclusão do curso a 

maior parte dos egressos apresentaram melhorias salariais, nas condições de trabalho e nas 

ocupações. Em parte, essa constatação é ratificada pelos pressupostos adotados pela Teoria do 

Capital Humano, que preconiza que quanto maior for o investimento em capital humano, 

melhores serão os rendimentos salariais, o nível social, bem como a qualidade de vida. Porém, 

essa teoria não se mostrou capaz de explicar o percentual dos egressos que não alcançou tais 

melhorias. No intuito de contribuir com a explicação oferecida pela TCH, assentamos parte dos 

resultados nos contributos da Teoria do Capital Cultural e Social, ou seja, essas melhorias 

também podem ser provenientes das heranças culturais ou do conhecimento gerado a partir das 

relações sociais construídas ao longo da vida do indivíduo. 

Com efeito, essa pesquisa possibilitou uma leitura coerente do nosso objeto de estudo 

ao enveredar pela certeza de que a formação superior poderá influenciar substancialmente o 

desenvolvimento profissional, intelectual e social de quem se propõe realiza-la. Porém, tão-

somente a aquisição de um diploma superior não garante que o diplomado gozará a curto ou 

em médio prazo, de retornos profissionais ou sociais. Ponderamos que outros aspectos também 

influenciam no alcance desses objetivos, como é o caso do conhecimento adquirido ao longo 

da vida, independente dos que foram construídos na academia, e dos relacionamentos 

desenvolvidos junto à sociedade.   

Espera-se que essa investigação embase estudos futuros sobre a formação e atuação 

profissional do administrador, sobretudo no contexto local ou regional, visto que o 

desenvolvimento do capital humano também influencia no desenvolvimento regional, e, sendo 

este último uma das linhas de pesquisa desse Programa de Mestrado, entendemos que 

investigações nessa temática serão oportunas. Outro ponto é que pesquisas dessa natureza 

sinalizam a importância em se constituir políticas públicas voltadas para a avaliação da 

formação superior e para o acompanhamento do percurso profissional dos egressos, no intuito 

de repensar frequentemente a finalidade da formação superior, mais especificamente a 

formação dos gestores, buscando o equilíbrio entre os anseios da academia, do profissional e 

do mercado de trabalho. 
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO AOS DIPLOMADOS EM ADMINISTRAÇÃO  
 

 

 

 

 

 

Idade: ________________ 

Gênero: 

�Masculino   �Feminino 

Estado Civil: 

�Solteiro       �Casado       �Divorciado 

 

 

 

 

Em qual IES - Instituição de Ensino Superior você 

cursou a graduação em Administração? 

 

�UESC – Universidade Estadual de Santa Cruz 

�UNIME - União Metropolitana de Educação e Cultura 

�FTC - Faculdade de Tecnologia e Ciências  

�Faculdade de Ilhéus  

�Faculdade Madre Thaís 

 

Ano de Ingresso:  

Exemplo: 2008 

 

 

Ano de Conclusão:  

Exemplo: 2011 

 

 

Optante pelo: 

 

Sistema de cotas?                           Fies? 

 

�Sim     �Não                        �Sim     �Não 

 

Quais foram as principais razões que o levaram a 

ingressar no ensino superior? (assinale no máximo 3 

razões) 

 

�Mais possibilidades de encontrar emprego 

�Mais possibilidades de encontrar emprego bem 

remunerado 

�Poder desempenhar a profissão desejada 

�Progredir na carreira profissional 

�Contribuir para o seu desenvolvimento intelectual 

�Gostar de estudar e adquirir mais conhecimentos 

�Ascender socialmente  

�Sempre teve boas notas 

�Nunca reprovou 

�A família sempre esperou que fizesse um curso 

superior 

�Os amigos também se candidataram ao ensino 

superior 

 

 

�Outras razões. Quais? 

________________________________________ 

�Ns/Nr 

 

O que influenciou na sua escolha do curso de 

administração? (assinale no máximo 3 razões) 

 

�Vocação 

�Abrir negócio próprio 

�Existência de amplo mercado de trabalho 

�Formação generalista e abrangente 

�Diversidade das alternativas de especialização 

�Influência de outro administrador (pai, amigos, 

parentes etc.) 

�Promoção do curso no meio profissional e 

estudantil. 

�Preferência pela área de Ciências Sociais 

�Atuar em empresa familiar 

�Outra. Qual? 

 

Qual a sua percepção ao final do curso de 

graduação em Administração? 

 

�O curso atendeu completamente as minhas 

expectativas 

�O curso atendeu satisfatoriamente as minhas 

expectativas 

�O curso não atendeu de forma satisfatória as 

minhas expectativas 

�O curso não atendeu em nada as minhas 

expectativas 

 

Quais foram as mudanças mais significativas 

que resultaram do fato de ter concluído o curso? 

(assinale no máximo 3 mudanças) 

 

�Aumento salarial 

�Melhoria das condições de trabalho 

�Mudança de categoria profissional 

�Desempenho de funções mais compatíveis com 

a formação obtida no curso 

�Mudança de emprego 

�Nenhuma mudança 

�Outra. Qual? ___________________________ 

�Ns/Nr 

 

Qual a sua maior titulação? 

 

�Graduação 

�Especialização (lato senso) 

�Mestrado  

�Doutorado 

 

CARACTERIZAÇÃO PESSOAL 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 
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Você domina um segundo idioma? 

 

�Sim     �Não                         

 

Qual? 

 

�Inglês 

�Espanhol 

�Francês 

�Alemão 

�Italiano 

�Outro. Qual? ______________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qual era sua situação ocupacional antes de 

ingressar no curso de administração? 

 

�Empregado 

�Desempregado 

 

Se empregado, em qual o nível hierárquico você 

se encontrava antes da graduação? 

 

�Estratégico (alta gestão) 

�Tático (gestão intermediária) 

�Operacional (operações diárias) 

 

Qual era o valor do seu salário médio mensal? 

 

�Um salário mínimo 

�Entre 1,1 e 2 salários mínimos 

�Entre 2,1 e 3 salários mínimos 

�Entre 3,1 e 5 salários mínimos 

�Entre 5,1 e 7 salários mínimos 

�Entre 7,1 e 10 salários mínimos 

�Mais que 10 salários mínimos 

 

 

 

 

 

 

 

As questões a seguir tratam do percurso 

profissional, abrangendo desde o 1º emprego após 

a formação, a evolução após 3 anos e os dias 

atuais.  

 

 

 

Qual era sua situação ocupacional após a 

graduação? 

 

�Empregado 

�Desempregado 

 

Quais níveis hierárquicos ocupou após a 

graduação? 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Estratégico (alta 

gestão) 
� � � 

Tático (gestão 

intermediária) 
� � � 

Operacional 

(operações diárias) 
� � � 

 

 

Como obteve esse emprego? 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Através de anúncio � � � 

Através de relações 

pessoais (amigos/ 

familiares...) 

� � � 

Através de relações 

profissionais 
� � � 

Na sequência de um 

estágio 
� � � 

Através de candidatura 

espontânea (envio de 

curriculum) 

� � � 

Através de agência de 

emprego 
� � � 

Através da criação do 

próprio emprego 
� � � 

Outra � � � 

Qual? _________________________________ 

 

 

Qual era o valor do seu salário médio mensal? 

Considerar em salários mínimos. 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Um salário mínimo � � � 

Entre 1,1 e 2  � � � 

Entre 2,1 e 3  � � � 

Entre 3,1 e 5  � � � 

Entre 5,1 e 7  � � � 

Entre 7,1 e 10 � � � 

Entre 10,1 e 15  � � � 

Mais que 15  � � � 

 

CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO 

PROFISSIONAL 

ANTES DE INGRESSAR EM UM CURSO 

SUPERIOR 

CARACTERIZAÇÃO DO PERCURSO 

PROFISSIONAL APÓS A CONCLUSÃO 

DO CURSO 
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Que medidas tomou para aumentar as 

possibilidades de arranjar emprego? (pode 

assinalar mais de uma resposta) 

 

� Nenhuma medida 

� Frequentou cursos de formação (ex: línguas, 

informática) 

�Reingressou na escola/faculdade (pós-

graduação, mestrado ou doutoramento) 

� Candidatou-se a bolsas (bolsas de investigação, 

mestrado ou doutoramento) 

� Realizou estágios 

� Inscreveu-se em agências de emprego 

� Outra Qual? ____________________________ 

 

Que condições são necessárias para se 

escolher/aceitar um emprego? (assinale no 

máximo 2 condições principais) 

 

� Ter uma remuneração que lhe pareça adequada 

à sua formação 

� Relacionar-se com a sua área de formação 

� Ter boas condições de trabalho (horário, etc.) 

� Ser compatível com as suas necessidades 

� Não é necessário nenhuma condições específica 

� Outra. Qual? 

_______________________________________ 

 

 

 

 

 

 

Você considera que o fato de alguém concluir 

um curso superior lhe aumenta as possibilidades 

de encontrar emprego? 

 

� Sim      �Não      � Ns/Nr 

 

E no seu caso pessoal, aumentou as suas 

possibilidades de encontrar emprego? 

Posicione-se numa escala de 1 a 4 e assinale a 

opção que considera mais correta. (1=não 

aumentou nada; 2=aumentou pouco; 

3=aumentou; 4= aumentou muito)  

 

� 1       � 2       � 3        � 4 

 

Pensando no curso que frequentou, diga-nos 

quais dos seguintes aspectos foram mais ou 

menos desenvolvidos ao longo da frequência 

universitária.  

Posicione-se numa escala de 1 a 4 e assinale, para 

cada aspecto, a opção que considera mais correta. 

(1=ausente; 2=pouco presente; 3=presente; 

4=muito presente)  

 

Capacidade de trabalhar em 

equipe 
1    2    3    4 

Capacidade de negociação e 

argumentação 
1    2    3    4 

Capacidade de planejamento, 

coordenação e organização 
1    2    3    4 

Capacidade de liderança 1    2    3    4 

Capacidade de pensamento 

crítico 
1    2    3    4 

Capacidade de síntese/análise 1    2    3    4 

Capacidade de comunicação 

oral e escrita 
1    2    3    4 

Capacidade de tomar decisões 1    2    3    4 

Capacidade de assumir 

responsabilidades 
1    2    3    4 

Outras.  1    2    3    4 

 

Quais?___________________________________ 

 

Tendo em conta estes mesmos aspectos, diga-nos 

quais é que se têm revelado mais importantes no 

seu desempenho profissional.  

(assinale no máximo 4 capacidades) 

 

� Capacidade de trabalhar em equipe 

� Capacidade de negociação e argumentação 

� Capacidade de planejamento, coordenação e 

organização 

� Capacidade de liderança 

� Capacidade de pensamento crítico 

� Capacidade de síntese/análise 

� Capacidade de comunicação oral e escrita 

� Capacidade de tomar decisões 

� Capacidade de assumir responsabilidades 

� Outras.  

 

Quais?___________________________________ 

 

Pensando no curso que frequentou, diga-nos 

quais dos seguintes aspectos estiveram mais ou 

menos presentes ao longo da formação 

universitária.  

Posicione-se numa escala de 1 a 4 e assinale, para 

cada aspecto, a opção que considera mais correta. 

(1=ausente; 2=pouco presente; 3=presente; 

4=muito presente) 

 

Valores, normas e cultura da 

organização de trabalho 
1    2    3    4 

Divisão, estrutura e organização 

do trabalho (relações funcionais 

entre departamentos, sectores e 

hierarquias) 

1    2    3    4 

Processos de comunicação e 

relacionamento interpessoal 
1    2    3    4 

Conhecimentos dos mecanismos 

de recrutamento, mobilidade 
1    2    3    4 

FORMAÇÃO E INSERÇÃO 

PRIFISSIONAL 
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Qual é/era o seu tipo de contrato de trabalho? 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Contrato de trabalho 

sem termo 
� � � 

Contrato de trabalho 

com termo (a prazo) 
� � � 

Contrato de prestação 

de serviços 
� � � 

Situações de trabalho 

pontuais e ocasionais 
� � � 

Outra situação � � � 

Qual? _________________________________ 

    

 

Qual é/era o seu regime de trabalho? 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Tempo completo � � � 

Tempo parcial � � � 

Ns/Nr � � � 

    

Qual é/era o ramo de atividade da empresa onde 

exerce/exercia a sua profissão? 

 

 1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Industria � � � 

Comércio � � � 

Serviço � � � 

 

Qual é/era o porte desta empresa? 

 

Indústria 
1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Micro: com até 19 

empregados 
� � � 

Pequena: de 20 a 99 

empregados 
� � � 

Média: 100 a 499 

empregados 
� � � 

Grande: mais de 500 

empregados 
� � � 

 

 

Comércio e Serviços 
1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Micro: até 9 

empregados 
� � � 

Pequena: de 10 a 49 

empregados 
� � � 

Média: de 50 a 99 

empregados 
� � � 

Grande: mais de 100 

empregados 
� � � 

 

A qual setor da economia ela pertence? 

 

 
1º 

Emp. 

3 

Anos Atual 

Setor Público � � � 

Setor Privado � � � 

Economia mista � � � 

 

 

 

 

 

Desde a conclusão do curso, esteve 

desempregado durante algum período de 

tempo? 

 

� Sim     � Não     � Ns/Nr 

 

Quantas vezes esteve desempregado e durante 

quanto tempo? (indique mês e ano de início e de 

fim do período de desemprego) 

 

1º período de desemp. de ________ a __________ 

2º período de desemp. de ________ a __________ 

3º período de desemp. de ________ a __________ 

4º período de desemp. de ________ a __________ 

 

Quais as principais razões que contribuíram 

para essa(s) situação(ões) de desemprego. 

(assinale no máximo 3 razões) 

 

Razões pessoais: 

� Casamento 

� Necessidade de cuidar de familiares  

� Doença ou incapacidade pessoal 

� Não encontrava trabalho adequado à sua 

formação 

� O salário oferecido não correspondia às 

expectativas 

� Não encontrou nenhum emprego 

� As condições de ascensão profissional não 

eram satisfatórias 

� Estava insatisfeito com os conteúdos do 

trabalho 

� A localização geográfica não lhe interessava 

 

Razões do lado do empregador: 

� Despedimento (coletivo ou individual) 

� Falência da empresa 

� Fim de contrato 

� Fim da tarefa encomendada 

� Rescisão de contrato 

� Outra razão. Qual? 

___________________________________ 

CARACTERIZAÇÃO DE PERÍODOS DE 

DESEMPREGO 
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Conhecimentos dos mecanismos 

de recrutamento, mobilidade 

profissional e progressão na 

carreira 

1    2    3    4 

Visão global do processo 

produtivo 
1    2    3    4 

Outros 1    2    3    4 

 

Quais?___________________________________ 

 

Tendo em conta estes mesmos aspectos, diga-nos 

quais é que se revelam mais importantes para 

facilitar a inserção no mundo do trabalho.  

(assinale no máximo 3 aspectos) 

 

� Valores, normas e cultura da organização de 

trabalho 

� Divisão, estrutura e organização do trabalho 

(relações funcionais entre departamentos, 

sectores e hierarquias) 

� Processos de comunicação e relacionamento 

interpessoal 

� Conhecimentos dos mecanismos de 

recrutamento, mobilidade profissional e 

progressão na carreira 

� Visão global do processo produtivo 

� Outros 

 

Quais?___________________________________ 

 

Em uma escala de 1 a 4, diga-nos em que medida 

a sua formação está alinhada com as 

necessidades do mercado de trabalho? 

(1=nada alinhada; 2=pouco alinhada; 

3=alinhada; 4=muito alinhada) 
 

� 1       � 2       � 3        � 4 

 

 

Atualmente, você acha que a atividade 

profissional que exerce se relaciona com a área 

em que completou o curso? 

 

� Sim      �Não      � Ns/Nr 

 

Numa escala de 1 a 4, diga-nos em que medida 

cada uma das seguintes características estão 

presentes no seu emprego atual:  

(1=ausente; 2=pouco presente; 3=presente; 

4=muito presente) 

 

Autonomia e oportunidade de 

concretizar as próprias ideias 
1    2    3    4 

Oportunidade de valorização 

intelectual e/ou de formação 
1    2    3    4 

Segurança no emprego 1    2    3    4 

Estatuto e reconhecimento social 1    2    3    4 

Salário elevado 1    2    3    4 

Tarefas interessantes 1    2    3    4 

Boas perspectivas de carreira 1    2    3    4 

Tarefas de gestão e coordenação, 

capacidade de influenciar a 

empresa 

1    2    3    4 

Trabalho em equipe 1    2    3    4 

Polivalência 1    2    3    4 

Possibilidade de articular vida 

familiar-trabalho 
1    2    3    4 

 

Em uma escala de 1 a 4, qual é o seu grau de 

satisfação com a situação profissional atual? 

(1=nada satisfeito; 2=pouco satisfeito; 

3=satisfeito; 4=muito satisfeito) 

(no caso de estar atualmente desempregado, não 

responda a esta questão) 

 

� 1       � 2       � 3        � 4 

 

 

 

MUITO OBRIGADO PELA SUA 

COLABORAÇÃO! 

 

Se quiser fazer algum comentário ou observação 

utilize o espaço seguinte: 

_____________________________________ 

_____________________________________ 

_____________________________________ 

_____________________________________ 
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ANEXO II – Entrevista aos Empregadores 
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ENTREVISTA AOS EMPREGADORES 

 

 

1 – Nos últimos tempos a comunicação social veicula com frequência notícias sobre o “aumento 

do desemprego entre os licenciados” e sobre a “má preparação dos licenciados para o mundo 

do trabalho”. Qual é a sua reação perante estas notícias? 

 

- representação sobre o emprego/desemprego de diplomados e explicações para as tendências 

que considera reais 

 

- é fácil ou difícil encontrar diplomados para recrutar? 

- avaliação positiva ou negativa dos diplomados contratados pela empresa nos últimos tempos 

e razões dessa avaliação - avaliação pessoal e/ou da empresa em geral? 

- a preparação para vida profissional tem vindo a melhorar ou a piorar? 

- quais os aspectos em que os diplomados estão melhor ou pior preparados para o desempenho 

de atividades profissionais? 

 

2 – Em quais momentos a empresa decide recrutar profissionais em administração? Para novos 

projetos e/ou áreas que quer desenvolver? Em fases de mudança tecnológica e/ou 

organizacional? Em função de estratégias que quer implementar? 

 

3 – Em geral, como é realizado o processo de recrutamento e seleção dos diplomados em 

Administração? 

 

- meios de divulgação da oferta de emprego (anúncios na comunicação social, pedidos às 

instituições – quais?, recurso a empresas de recrutamento, recurso a centros de emprego, redes 

de conhecimentos,...) 

- meios de seleção dos candidatos (análise curricular, entrevistas, testes,...) 

- critérios de seleção dos candidatos (notas, instituição em que obtiveram o diploma, 

experiência anterior, desempenho na entrevista,...) 

 

4 – Depois de recrutados pela empresa que tipos de funções e tarefas desempenham em geral 

os diplomados em ADM? São desde o início eficientes? 

 

- tarefas e funções que já existiam anteriormente ou novas tarefas e funções 

- tarefas e funções que sempre foram desempenhadas por administradores ou que passam agora 

a ser desempenhados por eles 

- o que precisam de aprender para se tornarem eficientes? Como aprendem (através da 

experiência e/ou de ações mais formalizadas)? 

 

5 – Em seu entender, ter um diploma universitário é um sinal de quê? Quais competências ou 

habilidades profissionais se espera de um indivíduo que tem um formação em Administração? 

 

- o diploma é sinal de que (aptidões, conhecimentos, atitudes, capacidade de integração na 

empresa, capacidade de aprendizagem,...)? 

- que valor se atribui ao diploma? 

 

6 – Em geral, você acredita que a formação dos profissionais em administração está alinhada 

as necessidades do mercado? 
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7 Quais são as principais capacidades que um profissional de administração precisa ter para se 

desenvolver no mercado de trabalho? (considerar no máximo 4 capacidades) 

 

 

� Capacidade de trabalhar em equipe 

� Capacidade de negociação e argumentação 

� Capacidade de planejamento, coordenação e organização 

� Capacidade de liderança 

� Capacidade de pensamento crítico 

� Capacidade de síntese/análise 

� Capacidade de comunicação oral e escrita 

� Capacidade de tomar decisões 

� Capacidade de assumir responsabilidades 

� Outras.  

 

 

8 – Concorda que existem diferenças entre os diplomados da universidade que obtiveram o 

diploma há pouco tempo e os que já o têm há mais anos? Que diferenças? O que lhes traz a 

experiência profissional? 

 

- o que se adquire com a experiência (conhecimentos, capacidades, atitudes,...)? 

- algo do que se adquire com a experiência poderia adquirir-se na formação inicial? 

 

 

 

Ficha de caracterização da empresa e do entrevistado: 

 

- identificação da empresa _____________________________________________ 

- endereço da empresa  ________________________________________________ 

- porte da empresa  ___________________________________________________ 

- ramo da empresa ___________________________________________________ 

- finalidade/atividade principal da empresa ________________________________ 

- posição do entrevistado na empresa _____________________________________ 

- nível de diploma e área de formação do entrevistado ________________________ 
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ANEXO III – Entrevista as Agências 
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ENTREVISTA ASAGÊNCIAS 

 

 

1 – Nos últimos tempos a comunicação social veicula com frequência notícias sobre o “aumento 

do desemprego entre os diplomados” e sobre a “má preparação dos licenciados para o mundo 

do trabalho”. Qual é a sua reação perante estas notícias? 

 

- representação sobre o emprego/desemprego de diplomados e explicações para as tendências 

que considera reais 

- é fácil ou difícil encontrar diplomados para recrutar? 

- avaliação positiva ou negativa dos diplomados contratados pela empresa nos últimos tempos 

e razões dessa avaliação - avaliação pessoal e/ou da empresa em geral? 

- a preparação para vida profissional tem vindo a melhorar ou a piorar? 

- quais os aspectos em que os diplomados estão melhor ou pior preparados para o desempenho 

de atividades profissionais? 

 

 

2 – Em geral, como é realizado o processo de encaminhamento dos administradores ao mercado 

de trabalho? 

 

 

3 – Qual a demanda por profissionais formados em administração e quais as principais 

características desejadas pelos empregadores? 

 

- gênero 

- faixa etária 

-competências e habilidades 

 

 

4 – Quais as principais características das vagas disponibilizadas aos profissionais de 

administração? 

 

- ramo da empresa 

- cargo 

- atividades desenvolvidas  

- responsabilidades 

- salário 

 

 

5 – Em geral, você acredita que a formação dos profissionais em administração está alinhada 

as necessidades do mercado? O que precisa ser mudado? 

 

 

6 – Quais são as principais capacidades que um profissional de administração precisa ter para 

se desenvolver no mercado de trabalho? (considerar no máximo 4 capacidades) 

 

 

� Capacidade de trabalhar em equipe 

� Capacidade de negociação e argumentação 

� Capacidade de planejamento, coordenação e organização 
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� Capacidade de liderança 

� Capacidade de pensamento crítico 

� Capacidade de síntese/análise 

� Capacidade de comunicação oral e escrita 

� Capacidade de tomar decisões 

� Capacidade de assumir responsabilidades 

� Outras.  

 

 

 

Ficha de caracterização da agência e do entrevistado: 

 

- identificação da agência _____________________________________________ 

- cidade de atuação da agência _________________________________________ 

- posição do entrevistado na agência _____________________________________ 

- nível de diploma e área de formação do entrevistado ________________________ 
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ANEXO IV – Entrevista aos Coordenadores de Curso 
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ENTREVISTA AOS COORDENADORES DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

1 – Nos últimos tempos a comunicação veicula com frequência notícias sobre o “aumento do 

desemprego entre os diplomados” e sobre a “má preparação dos diplomados para o mundo do 

trabalho”. Qual é a sua reação perante estas notícias? 

 

 

 

2 – Em seu entender quais são os objetivos da formação universitária? Até que ponto são ou 

não atingidos? Qual a relevância dessa preparação para a vida profissional? 

 

 

 

3 – Que avaliação faz da preparação para a vida profissional dos diplomados em Administração 

dessa instituição? Acha importante mudar algo neste domínio? Porquê? 

 

 

 

4 – Quais são as principais capacidades que um profissional de administração precisa ter para 

se desenvolver no mercado de trabalho? (considerar no máximo 4 capacidades) 

 

 

� Capacidade de trabalhar em equipe 

� Capacidade de negociação e argumentação 

� Capacidade de planejamento, coordenação e organização 

� Capacidade de liderança 

� Capacidade de pensamento crítico 

� Capacidade de síntese/análise 

� Capacidade de comunicação oral e escrita 

� Capacidade de tomar decisões 

� Capacidade de assumir responsabilidades 

� Outras.  

 

 

 

5 – Levando em conta as necessidades do mercado de trabalho, quais são as principais 

competências que o curso em administração desta instituição pretende desenvolver em seus 

diplomados?  

 

 

 

 

 6 – O que significa a expressão “inserção profissional”? Em seu entender, quando se pode dizer 

que uma pessoa está inserida profissionalmente? 

 

 

 

Ficha de caracterização do entrevistado: 
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- identificação da IES _____________________________________________ 

- cidade de atuação _______________________________________________ 

- nível de diploma e área de formação do entrevistado ________________________ 
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ANEXOS V, VI, VII, VIII e IX 

Matrizes Curriculares dos Cursos de Administração 
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Anexo V - Estrutura curricular do curso de Administração da Faculdade de Ilhéus – 4 anos em 8 semestres 

 

 
 

 

Carga Horária de 72H  

Carga Horária de 150H 

Total = 3.036 
 

  

Semestre 1 Adm I
Contabilidade 

Geral I
Sociologia

Comunicação 
Empresarial

Psicologia

Semestre 2 Adm II
Contabilidade 

Geral II
Estatística 
Aplicada

Matemática
Introdução ao 

Direito

Semestre 3 Comp. Organizacional e 
Negoc...

Contabilidade e 
Custos

Metodologia e 
Téc. de Pesquisa

Matemática 
Financeira

Economia

Semestre 4 Direito Tributário
Adm. Finan. e 

Orçamentária I
Tecnologia da 

Informação
Antropologia 

Organizacional
Adm. de Recursos 

Humanos I

Semestre 5
Adm. 

Mercadológica I
Adm. Finan. e 

Orçamentária II
Pesquisa 

Organizacional
Organização, 

Sistemas e Métodos
Adm. de Recursos 

Humanos II

Semestre 6
Adm. 

Mercadológica II
Adm. da 

Produção I
Adm. de Sistemas 
de Informação I

Logística Ética

Semestre 7
Gestão 

Empreendedora
Adm. da 

Produção II
Estágio 

Supervisionado I
Adm. de Turismo

Gestão 
Empresarial

Semestre 8
Temas 

Emergentes
Jogos Empresariais 

Aplicados à Adm
Estágio 

Supervisionado II
Fundamentos do 

Comércio Exterior
Gestão Pública
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Anexo VI - Estrutura curricular do curso de Administração da Faculdade do Sul (UNIME) – 4 anos em 8 semestres 

 
 

Carga Horária de 60H 

Total = 2.880 

 

 
 

  

Semestre 1
Lógica 

Matemática
Homem, Cultura e 

Sociedade
Comportamento 
Organizacional

Legislação Social 
Trabalhista

Legislação 
Tributária

Sistemas 
de Infor. 
Gerêncial

Semestre 2 Gramática
Metodologia 

Científica
Contabilidade

Teorias de 
Administração

Métodos 
Quantitativos

Raciocínio 
Lógico 

Matem.

Semestre 3
Interpretação de 

Textos
Ética, Política e 

Sociedade
Microeconomia

Planejamento 
Estratégico

Modelos de 
Gestão

Matemática 
Financeira

Semestre 4
Comunicação Oral 

e Escrita
Análise de Custos

Resp. Social e 
Ambiental

Composto 
Mercadológico

Capital de Giro e 
Análise de Demons. 

Financ.

Gestão de 
Pessoas

Semestre 5 Empregabilidade 
Empreendedoris

mo
Macroeconomia

Desenvolvimento 
de Pessoas

Negociação e 
gestão de Conflitos

Planej. e 
Inteligência 
de Market.

Semestre 6
Educação 
Ambiental

Direito 
Empresarial

Análise de Inves. e 
Fontes de Financ.

Mercado de 
Capitais

Pesquisa 
Mercadológica

Plan. 
Financ. e 

Orçament.

Semestre 7 Políticas Públicas Optativa
Diagnóstico e 

Interv. Empresarial
Gestão de 
Projetos

TCC -I
Gestão da 
Produção

Semestre 8
Democracia, ètica 

e Cidadania
Processos 
Logísticos

TCC-ll
Pesquisa 

Operacional
Simulação 

Empresarial
Gestão da 
Inovação
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Anexo VII - Estrutura curricular do curso de Administração da Faculdade Madre Thaís – 4 anos em 8 semestres 

 
 

Carga Horária de 60H 

Carga Horária de 80H 

Carga Horária de 150H 

Total = 2.880 

 
  

Semestre 1
Comunicação 
Empresarial

Matemática Aplic. 
Adm

Metodologia da 
Pesquisa

Teoria Geral da 
Adm l

Aspectos 
Socioántropolígicos 

das Org.

Semestre 2
Contabilidade 

Geral
Economia

Instituições de 
Direito Pe P

Teoria Geral da 
Adm ll

Ciências Políticas 
e TGE

Semestre 3 Estatística
Filosofia e Ética 

Profissional
Psicologia das 
Organizações

Matemática 
Financeira

Contabilidade 
Gerencial

Semestre 4
Gestão Financ. e 

Orçamentária
Direito 

Emprasarial
Gestão de 

Pessoas
Gestão de 
Projetos

Gestão do Sist. da 
Informação

Semestre 5
Logística 

Empresarial e SCM
Gestão de 
Serviços

Marketing Optativa l OSM
Legislação 

Social e 
Trabalhista

Semestre 6
Gestão da 
Produção

Negócios e 
Comérc. Eletrônico

Optativa ll
Estágio 

Supervisionado l

Semestre 7 TCC - l
Jogos de 
Empresas

Optativa lll
Estágio 

Supervisionado ll
Gestão Tributária Gestão 

Estratégica

Semestre 8 Optativa lV
Tópicos Especiais 

em Adm
TCC-ll

Empreendedorism
o e Pla. de 
Negócios

Gestão Ambiental 
e Sustent.
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Anexo VIII - Estrutura curricular do curso de Administração da Faculdade de Tecnologia e Ciências (FTC) – 4 anos em 8 semestres 
 

 
 

Carga Horária de 60H 

Carga Horária de 100 e 120H 

Carga Horária de 200H 

Total = 2.460 

Semestre 1 Metod. do Trabalho 
Científico

Matemática
Contabilidade 

Gerall
Lingua Portuguesa Teoria da Adm 

Semestre 2
Teorias de 

Administração ll
Línguagens e 

Prod. de Textos
Matemática 
Financeira

Legislação 
Trabalhista

Economia

Semestre 3 Estatística
Gest. de MP 

Empresas
Contabilidade de 

Custos
Filosofia, Ética e 

Des. Humano
Direito 

Empresarial

Semestre 4
Meio Ambiente e 

Sociedade
Gestão Financeira

Comportamento 
Organizacional

Direito Tributário
Org. 

Sistemas e 
Métodos

Semestre 5
Trabalho 

Interdiciplinar 
Dirigido l

Liderança e 
Empreendedorismo

Planejamento 
Orçamentário

Sistema de 
Informação Gerencial

Gestão de Pessoas
Gestão da 
Produção

Semestre 6
Trabalho 

Interdiciplinar 
Dirigido ll

Cidadania e 
Interculturalismo

Administração de 
Marketing

Mercado Finac. e 
de Capitais

Logística
Estágio l 

Jogos

Semestre 7
Trabalho 

Interdiciplinar 
Dirigido lll

Responsabilidade 
Social

Planejamento 
Estratégico

Análise e 
Domonstrações 

Contábeis

Pesquisa 
Mercadológica

Estágio ll 
Plano de 
Negócio

Semestre 8 Gestão Pública
Comunicação 
organizacional

Análise e 
Viabilidade de 

Projetos

Economia 
Brasileira e 

Análise 
Setorial

Optativa
Estágio lll 
Plano de 
Negócio

Atividade 
Complementar
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Anexo IX - Estrutura curricular do curso de Administração da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) – 4 anos em 8 semestres 

 

 

 


